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EXÉRCITO OCUPOU 0 RIO, 800 PRESOS
RIO, 6 (Meridional) — Numa ação nunca vista

na Guanabara o DOPS'e a polícia secreta prende-
ram, hoje, das 9 às 18 horas,, cerca de «SOO pessoas,
entré as quais estudantes, trabalhadores e moças, to*

talizando duas prisões por miauto, o que recebeu do

senador Lino Matos a seguinte exe .ma-_ . ' ;tn

mostra o espírito de selvag_ria que nos coloca entre

as nações menos civilizadas do globo Não é possivel
a continuação de tanta arbitrariedade e desta de-

gradação para com os nossos princípios de Justiça.

Estamos realmente num pais subdesenvolvido, uma

vez que prendem qualquer um".

A cidade está policiada pelas Forças Armadas.

Enquanto os pára-quedistas do Exército guarnectom
o Palácio das Laranjeiras, a policia do Exército

ocupava a Praça da República no lado do Corpo de

Bombeiros, com cerca de mil homens. Os fuzileiros

navais patrulhavam a Praça 15 de Novembro. A

Policia Militar tomou conta do Largo da Carioca,

Cinelandia e embaixada americana. O Exército
ocupou ainda o Ministério eo Exército, com unida-

des blindadas e quase tod. o aterro do Flamengo,

o Larao da Glória e a Praça Paris.
A'certa altura da tarde, a situação ficou bas-

tante dramática, os alunos dos cursos pré-vestibu-
lares, saindo das aulas, eram presos indiscrimina-

damente. Bastava portar pasta e caderno ou a-

presen^ar carteira estudantil para ser preso. A

coisa cnego-ar a tal ponto que até um componente
do ballet alemão que portava máquina fotográfica

e nào falava português foi detido e levado à polícia.

Grande número de turistas, espalhados pelo
centro da cidade, em virtude da presença do pa-
quete Júlio Cezar, atracado no Armazém Um, im-

pressionados com o movimento na Cinelandia, pen-
savam tratar-se de festejos e desandaram a tirar
fotos. Imediatamente eram intimados a entregar
os film-s o que provocou os mais variados inciden-
tes. Inclusive moças que trabalham no comércio
foram presas quando saíram para o almoço.

E o anunciado movimento estudantil acabou
nio saindo.
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Alcindo fora do time,

Foguinho caindo, é o

futebol num dia cheio
Apesar do campeonato encerrado e o inicio do "Ro

bertão" marcado para 1.' de setembro, o futebol gaúcho
ontem, _eu multo o que falar.

No setor gremista. o técnico Sérgio Moaclr resolveu
endurecer com Alcindo. o astro máximo do heptacam
peão e afastou-o dos treinos. Acha que Alcindo está
com excesso dc peso, não obedece as Instruções do De-

pârtamento Médico e não fai nenhum empenho para
melhorai*'* Como faz questão .bsolu*a de manter uma
disciplina rígida, nào teve dúvidas: Alcindo fora do tl-
me. Lolvo deverá estar no seu lugar em Criciúma. A de-
cisão, é claro, foi uma "bomba"

No lado dos Eucaliptos, também, a coisa não anda
muito em paz. O major Mário Doernt, preparador fisico
iua js fèz sucesso no Grêmio, agora contratado pelo In-
•eriiieional, assumiu ontem as novas funções.

E Kogulnho, que todos sabem tem suas próprias
idéias em matéria dc treinamento, encontreu-sc com o
major (ca foto esrtão os dois. Junto com Braulio». orlen
tou o treino da equipe, e depois anunciou que vai mesmo
sair, só ainda não sabe quando. Êle próprio declarou
que o presidente José Zacchia lhe deu o 'bilhete azul", e
que éle deverá entregar o posto _ um novo técnico. Nào
explicou, apenas, porque é que alr.da não abandonou o
pós*-).

Zacchia, por sua vez, fèz também uma declaração
Interessante: quer que o primeiro Jogo do "Robertão" se-
Ja um Gre-Nal, acha que será a oportunidade dc o In-
ternacional mostrar que é multo melhor que o Grêmio.

Tudo isso cs'á na última página do DIÁRIO.

COSTA NA AMAZÔNIA FALANDO COM OTIMISMO

Gruszynski, um gaúcho,

o primeiro diácono a

ser ordenado pelo Papa
O a:_rio francês "Le Flgaro" publicou ontem — • a

Franrc Fresse comentou pa.-a o mundo todo — que um
dos primeiros dláconos casados a ser ordenado pelo
l'_:>a Pt_ulo VI. durante sua visita a Colômbia, é um bra*
«Í..I-. Mais que isso, é gaúcho.

i.'m artigo assinado pelo abade Rone Laureiytl. do
Conselho Episcopal Latlno-Amcricano. diz que o número
de diáoonos poderá variar entre cinco e 30, assinalando,
entretanto, que 

"por enquanto, parece segura a ordena
çào de am só diácono" que seria o brasileiro Alexandr»
Henrique GruszynskJ. professor universitário em Porto
Ale .ve Acrescenta ainda o artigo que 

"sua rspôsa via
Jará com éle a Bogotá e estará presente à ordenaç&o"

Domingo último, o DIÁRIO DE NOTICIAS noticiou
que dois gaúchos fazem parte do primeiro grupo de diá
con.is í-ermanenes da América Latina. Um deles, o de
qut laia "Le Flgaro" ai está. E' o professor Alexandre
Henrique Gruszynskl. um dos cosultores jurídicos da Con.
suKorla Geral do Estado e professor de Direito Eclesláíti-
co na Faculdade de Direito da PUC.

Antes de Ir para a Colômbia, o professor Gruszyru-
kl será ordenado subdl^cono A cerimônia, será ollcla*
da pelo bispo auxiliar Dora Ivo Lorschelter, sexufeira.
às I7h-0m. na capela do Colégio Sevignée. A Informa-
ç&o é do próprio professor, que ao ser procurado, ontem,
pela reportagem, n&o quiz falar multo no assunto, dizen-
do apenas nào acreditar ser o único diácono casado a
receber ord:na.ào, ainda éste mês na Colômbia, como
diz o ar'lgo do abade lti ne Laurentl. fie seria par'lei-
pante de um grupo do qual constaria outro gaúcho, esse
de Santa Maria.
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BELÉM, 6 (Meridional) — "Não 
podíamos

deixar de vir à Amazônia trazer a afirmação do

governo da República de seu interesse por esta

imensa parte do território nacional, que dentro de

alguns anos será sem dúvida o celeiro do mundo"
— declarou o presidente Costa e Silva ao instalar

o governo nc Pará.

Mais adiante, declarou o chefe da Nação:
"Quero assinalar aos habitantes desta região que
o governo aqui está presente, nâo só agora duran-

te estes dias. mas tem estado e estará sempre pre-
sente, .té o fim do mandato para dar á Amazônia

tudo aquilo que ela merece e que possamos dar,

levando em conta nossas possibilidades, que não

são mínimas em relação à imensidade do que a

região precisa Não desiludiremos este povo por-

que havemos de fazer tudo o que fôr possível pa-
ra que esta região se desenvolva e o brasileiro da-

qui receba também o quinhão de educação, de
alimentação e de riqueza que o Brasil tem condi-

ções de dar a todos seus filhos".

Calmoii vem amanhã
Para manter uma serie dc contatos com autoridades,

amigos e companheiros dos "Diários Associa-os", chegará,
.manhã, a Porto Alegre, o deputado Joáo Calmon proce-
dente de Florianópolis, para onde viajou hoje. partindo
do Rio.

Esta é a primeira vez que o sr. João Calmon visita o
Rio Grande do Sul. desde que assumiu a presidência doe
"Diários e Emissoras Associados*.

Paciente do

transplante

está melhor

MO PítTto. | OMtt
nal) — Antônio Spósíto, o
paciente do transplante de
fígado real zado ontem, em
S&o Paulo, está superando a
crise Suas ch.nces de so-
breviver aumentam, agora
segundo aa perspectivas
Continua na ._la de recape-
raç&o da Ia Clínica c rur
gica, do H. C, atravessan
do as horaa tranqu-.lameu-
ta. A equipe de médicos
que o assistem - drs Ruy
Bevllacqua. Mareei àfacha-

da Joel Cunha «• Agos inho
Bertarelli — que se ater-
nam & cabeceira do opera-
do — sem manifestar um
otimismo exagerado, ex
pe—am sua esperança dn
que ludo sa conclua da
melhor mane'», pois 

"êie

continua melhorando: sua
preaa&o é normal a tempe-
ratui-a também e o fígado
transplantado está fundo-
nando normalmente''. An-
tonto tem sido alimentado
eotn «oro e plasma sangul
nao. O aspecto mais grave
na Operar-to além do talo
do tumor extirpado ter 'I-

do muito adiintanurnto é
• ds 9 pstien e ter cirrose.

Amanhã», IBRA

desapropria

outra fazenda

0 QUU. cttri __.lii.__ na
lustiça Federal tle IMrti*.
Vlei*re, amanha, «ia tercei-
s «.-:.. «ie desapropriação

por interêsie social. Trst»-
se da Fazenda Ktòrids. em
Sào Nicolsu. .-om oito mil
heclari-a de área, svaliads
em cerca «le ioo mil eruie:-
roí novos. Serào par1»
eom t tuloi ds Divida Agra-
ria, sobre terra nua e as
benfeitorias, em moeda cor-
rente.

O decreto de desapropria-

çào. que beneficiará eeree
de WO família* de campone-
¦••¦ foi asiinado pelo presi-
dente Costa e Silva quando
da in-.tii.acJo do Governo
Federal aqui, em abril-

As duas primeiras açAes
foram ajudadas ns aegun-
•'•-rr ra: a Fsrenda Min-
gueirão. em KspumosO, com
.88 hectarei de área e sva»
liada em 88 mil cruzeiros
novoi; e s Fa.emla Pera»*
vermçs, -1* ii -i.l i em -."i-

Francisco rt- A»»i». de Iré*
mil herlar.» rte área e svs-
liarts em 378 mil cruieiros
oovoa.

TEMPOS MODER1SOS
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Níxou, o

provável

candidato

didatura republicana à pre-
aidència dos Estados I'ni-
dos. Mion, llockefeller p
Reagan. cornagrsrsm o dn
de ontem a manobras pan
obter meltinrei condições
na votação que será efetua
da boje. à noite. As son-
dagens davam para Mi"
uma cifra de mais de ei» vo-
toe entra os delegados, sen-
do neceasárlos M7 pars con-
seguir a vitoria no primei-
ro escrutínio. Rockefeller.
aeu prinripal opositor, teve
um leve s u m e n t o de
sufrágios, mas a dlferenç*
que o separa de M.on per-
manece. Reagan, parece que
nào obteve iodos os benefl-
cios que esperava do fai»
rte ter anunciado oficial-
mente «ua candidatura.
Ontem, sinda. Nison anun-

ciou, convencido de sua vi-
toria na Convençào. n pro-
grama que desenvolverá eo-
mo presidente dos Balados
unido» "¦ni- outro lado. a
candidatura Rockefeller foi
eitímulada eom n saolo dn
preslirin-Ki governador d«*
Rstsdo rte Wsshington. Ds*
niei Evsna.

Eisenhower

mal, é o

6° enfarte

Washington'. . ;cn-
FP-ÜN) — Porta-voiea dc
hospital "Walter need" qua»
lificsram. hoje. de "grave-

mente enfermo" «-, ex-presl-
dente Dwight Eisenhower.
«lepiits de que íste sofreu
esta manha aeu sexto ata*
(|u« cardíaco, o terceirn em
pouco mais de Irea meses.

O ataque, descrito como
enfsrte. foi qualificado de
"menos 

severo" do que o
anterior, mss, de qualquer,
forma, perigoso psra um
homem de 77 snos de idade,
como Eisenhower. e capas
de precipitar outras ata-
quea.

O tenente-coronel J.iha
Eisenhower, filho áo ex*
presidente norte-americano,
regressou de Mlami. -sede

da convençào republicana.
onde atuava como ajudmte
da campanha em favo- da
Richard Nixon. e disse qus
o ataque ocorreu depol* «Ia
noite calma que seu pai
psMsrs 1? hora. de-io-j- d*
O «eneral EhenhoweF t«»e

gravado um discurso -I*

alento aos delegados da
convençào republicana, pa*
ra a letevisào.
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Nixon pode ser hoje o candidato republicano
ATENÇÃO MENINADA!

CONCURSO
"PERDIDOS NO ESPAÇO"

• eupon a
eoloajM om arna pr*-
¦ria — i Raa 7 de Se-
lembra, lia e oon-
corra a am ROBOI

DI PIRDIDOS NO
ESPAÇO

Oa leitorea do interior
deveria enviar aa
eupon* pela Correia.

Mensalmente serão
aorteadoa 4 R080TS

NOMEi

ENDEREÇO:

CIDADE: 

RESPONDA: Em que dia, més a ano foi fundada o
DIÁRIO OI NOTICIAS ?

Carta Patente d. 18S
Rádio TUPI.

(Nto urto válido» e» capon» d«
jornaU dlítrlbuldos como cortsalslL

RAU e França condenam

ataque contra Jordânia
NAÇÕES ÜNTDAS (Nove Iorque) e TBL AVIV, « (FP-DN)

— O Conselho de Segurança dn ONU, continuou hoje, o de-
bate .-obre a denuncia lordanlane e a contra-denúncla lsrae-
leaie, em conseqüência do bombardeio da aldeia Jordanlana
Ue Salt. uela aviação Israelense, no domingo passado

O primeiro orador a Intervir hoje íol o representante da
República Árabe Unida. Amln HUmy, que denunciou 

"a agre»,
são israelense" e pediu a aplicação da» sanções obrigatórias
previstas no capitulo sele da Carta das Nações Unidas.

O renresentante da França, Claude Chayet. disse que os
bombardeios Israelense» do dia 4 de agosto foram represália»

qur devem «u condenadas, e n&o atos de legitima defesa.
Ainda assun deu seu apoio ã missão Jarrlng no Oriente Mé.
dio, com vistas a eoiaegulr uma solução pacifica nesta zona.

Paul Beaullru representante do Canada achou que a ml».
tão Jarnnií constitui a única esperança pera uma solução pe.
ciflea do aroblem» entre árabe» e Israelense».

Enquanto Isso. soube.se hoje, em Tel Aviv, que um heli.
cAptero isra-lense aniquilou um grupo de comandos árabes,
composte de nove homens, depol» de persegui-lo» em território
lordanlano. Os comandas atacaram, ontem à noite, a aldeia
israelense de Etn Yahsv. a meio caminho entre o Mar Morto
e EllaiU, o porto do Mar Vermelho.

EDITAL
PRAZO: 10 DIAS

Ü Doutor Hermann Homem
du Carvalho Roenick, Juiz de
Direito da 2.a Vara. no exer.
ciclo da 1.» Vara da Fazenda
Publica, no Estado do Rio
Cirande do Sul.

Faz saber que por parte da
Prefeitura Municipal de Pôr-
to Alegre foi desapropriado •

prédio n. 655 da rua Brnja-
min Constant, com 10,00 me-
tros, de írente, por 28.00 me-
tros de frente a fundos, dc

propriedade de Romeu Ias»,
Amlne Usa e Almira Usa Iun-
non e s/esposo Ângelo Ftrlnon,
oferecendo a indrn zaçto de
NCrl 18735.71 D.vendo, agora.
ser efetuado o levantammlo de
tt)', da lndenizaçio oferecida,
é o presente extraído, para
conhecimento de terceiros, no
prazo dr dez ditu, dentro do
qual, quem estiver tnUressa-
do, deverá alegar o teu direi-
to. POrto Alegre. 30 de Julho
d» 1968. Eu Luiz Carlos C.
Ferraz, ajudante «ubstltuto,
subscrevo.

Hermano Homem de Carvalho
Roenick

Juiz de Direito da la Vara da
Fazenda, Subst.«

MAGAZIN SANTA

(URA S/A.

(EM CONSTITUIÇÃO )
CANOAS

Os suoscrltores do capital

do MAGAZIN SANTA CLARA

S A, em consUtuição, táo

convidado» a comparecerem
no Colégio Comer.-.el de Ca.
noas, Rua Angustura, esquine
com a Avenid» Vítor Barreto,
na vila Trltngulo, as 30,00 ho-
ras do dia 1J de «rfijto de
1068. para deliberarem «Abre o
seguinte:

ORDEM D» DU

1 — Retificação e Ratillc»-

ção da Ata de Constituição e
Estatutos.

Canoa», 2 de agtato de 1968

Antônio Dentar Képre

Antenor VWtortoo da Cenha

Afonso D»»» de Varga*

Fundado re»

Sindicato dos Corretores de

Imóveis de Porto Alegre
CONFORME EUIÇOES REALIZADAS NO MA M DE

JUIHO r.f. ESTA FOI A DIRETORIA ELEITA.

EDITAL
Faço »aber ao» que virem o presente edltaL ou dêl»

tiveram conhecimento, que I e»la a Diretor!» M

par» o Biênio 19W-H70, conforme eleições rrallaeda» no

dU 30 d» Julho p.p. ¦ qual competira dirigir o» dest.no»

deste Entidade neste período

PARA DIRETORIA

Armando Slmftee Plree
Fernando D'Ângelo
Irli da Cunha Oodoy
Roberto Ros»t Jur.g
Paulo Macedo de Sousa

Jorge Pinto M»tí»»do

WUmar Peneira

Carloa AzembuJ» Portuna
Cauby Campedelll
Rodl P»dro BorglMttl
Tlbtrto Uma
Joio Pranciaeo d» Paula

Santtanmu
Aiel* Braall Soaree Per-

reira
Rui Moral» Paredes

CONSELHO FISCAL

Virgílio CarravetU aOlton Bocfce doe Saotoe

Adão Camargo da Macedo Ivo PuW
Walter Allredo Muller Daltro Duarte DornOUee

DELEGADOS JUNTO AO CONSELHO DE

REPRESENTANTES DA FEDERAÇÃO

kpnando Simflee pife» Jorge Ptato Machado
Rui Moral» ParM.» Fernando frAngelo
Roberto Rosei Jung Tlbirlça Lima

MIAMI, 6 (FT-UPI-DN) — Rlchard Nixon está ttBt*
considerado, na convenção republicana que se realiza nes-
ta cidade como candidato quase vitorioso. Os outros dois
concorrentes de Nixon, Ronald Reagan, governador da Cali-
fdmia, e Nelson Rockefeller, governador de Nova Iorque,
desenvolvem seus esforços unicamente no sentido de lm-
padir que Nixon obtenha na noite de hoje, quarta-feira os
votos capazes de fazê-lo oandidato do Partido no primeiro
eocrutlnio. O número de votos necessários é de 667 e, se-
gundo alguns observadores, Nixon Já os teria garantidos,

O segundo dia da Convenção íol dedicado à plataíor-
ma do partido e dois fatos políticos principais foram obje-
to daa atenções dos delegados e dos observadores.

O primeiro foi o espetacular anuncio dos projetos de
Nixon como presidente dos Estados unidos, feito pelo pró-
prlo candidato em entrevista à imprensa.

O outro acontecimento, obteurecido de certo modo pe-
to primeiro, foi a tomada de posição a favor de Rockefeller
leita pelo governador do Estado de Washington, Daniel'
Evans.

Evans, uma das personalidades dominantes da Conven-
Ç&o, deu teu apoio aberto a seu colega de Nova Iorque. Na
oplnifio dos especialistas, no entanto, por mais importante
que seja este apoio, não sexá suficiente para recuperar a
vantagem que Nixon tem sobre Rockefeller.

Muitos observadores estimam que Nixon detém algu-
mas dezenas de votos acima dos 667 votos necessários pa-
ra sua eleição e acrescentam que. mesmo se o ex-presidente
não conseguir a eleição em primeiro escrutínio, seus votos
são firmes e nada permite supor que debandariam para
outro concorrente.

A PLATAFORMA

A plataforma do Partido Republicano apresentada na
sessão da tarde de ortení à discussão dos delegados, foi
considerada como moderada. Os 

"falcões" 
republicanos se

transformaram em mansas "pombas". 
Nixon, que anterior-

mente afirmava n&o poder ser candidato de um programa
de paz, recomendou à comlss&o da 

"plataforma" 
do partido

Surgiu primeiro impasse

na reunião de Adis Abeba

ADDIS ABEBA. 6 (PP-DN) - A conferência de
pas entre a Nigéria e Blalra, em Addla Abeba, foi
suspensa hoje, Mt delegado nlgrr,»nc. enquanto o
lider blaírense, Odumegwu OJukwu, regressou a seu
pais par» continuar a guerra.

O chefe da dei gação da Nigéria, ministro de
Informação Anthony Enahoro, negou-se, este trfa-
nhã, a reiniciar as conversações enquanto "um mi*
nljtro do Utbão e cutro» estrangeiros' tomem parte
da delegação "rebelde" de Blafra. O ministro nlge-
rlano explicou que a pres.nça de es.rangeu-os era
parte de uma manobra de Biaíra. para intemaclo-
nallzar o conlllto secesstonista que a defronta com

> governe federal da Nigéria.
Lsso parecu coincidir com declara-.ões feitas es-

ui tarde pelo líder blafrente OJukwu, pouco antes de
tomar o avl&o de regre&so a .seu pais. O ccronel disse
que Blafra "converteu-se 

ontem rm uma naçio", ao
dlrlgir-se, pela primeira vez, a representante» de
ledo» o» governo* alrlcano» na conferência de Addla
Abeba. "O 

dia 5 de agosto fui, jiar» nte. bitfr n»e.«.
um grande dia, acrescentou o coronel OJukwu. E
disse, a seguir, que 

"passo a pauso, apesar da dure-
za dos combates I da amargura e dor s que provo-
cam, Blalra converteu-se em uma naçào que íéz sua
NB ser escutada".

Depois, üjukwu diiac: "Nosso 
pais, que sefre o

martírio hã lbngos m .,•* pôde (alar. pela primei-
ra vez. em um recinto his.úrlco africano. Pudemos
demonstrar que Blalra nto quer a guerra, a qur
seu agressor a obriga".

Referlndo-»c a rumores, de que o chefe do gcvêr-
i.o nigeriano poderia chegar a Addla Abeba. o coronel
OJukwu declarou que 

"se ao vir, o general Oowon
jmdcas.- »er persuadido pelo imp rador da E.IOpla a
cessar ca combates, sua viagem poder.a ser útil" E
acrescentou: "N&o vim a Addis Abeba rom a espe-
rança de obter algo das conversaçA», mas par» dizer
i' fazer compreender que nús nào somos um povo
que ama a guerra. Onlem foi um grande dia".

Acompanharam o coronel em sua viagem dc vol-
ta a Blalra, deis altos funcionário» olafrenies e o
ministro do Interior. Mojukwu, enquanto o resto da
delegação ficou em Addis Abeba, para participar da
conferência. Sóbre as possibilidades do que esta con*
tlnue. melo» lnform»dos disseram, aqui que o chefe
da delegação nigeriana havia anundade. esta manhã,
o imp rador etlope. Hatlé Selasslé. que sua delegação
voltar» a assistir as sessões, se só "nigerianos" im-
cluindo sos 

"rebeldes" 
da província »eces»lonl»l» de

Blafra), participarem delas.

Senador boliviano

se asila no Brasil
LA PAZ, « (PPJ3N1 m- O chefe ds falange aoclallsta da BoU.

via. » nador Mario Outíerre». eill. a¦¦»•, ontem h noiU, na em.
baixada brasileira aqui. apó» haver escapado da poltli, qu»
queri» deté.lo no parlamento.

O senador tiutierre», que ae achava rafuglado na minciatu-
ra apostólica em La Paz, desde o dia 21 de Julho, esperando em
vão a concessão de atilo por parte do Braiil, abandonou, ontem,
a nunclstura • se dirigiu to parlamento.

Ao chegar lá. agentes da poliria tentaram dfeté-lo. ma» o vi-
ee_prcsl,lente da Repüblic». Lul» Adolfo 811» S-llnat, e outro»
dois senadores, o impediram. O vlce.presidente levou Gutierre»
em seu próprio automóvel a embe'xads •¦.-'.-» onde h foi
comunicado que. finalmente, o governo brasUelro lh» havia con.
cedido aiilo. ontem mesrr.o.

Aluda no automóvel do vice-presidente, 0 «enudor Outlerres
declarou aos Jornalistas que havia absnd nado'a nunriatura,

porque considerou "lnjurante 
par» a dig»"" 

'e de um "-ador

a prolongada demora no reconhecimento do direito de atilo,
solicitado a© Itamaratl".

disque

47124
e venda o que
.quiser, fácil!

wclassificados"do
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dc Lincoln, o fim da guerra e as negociações. Inata, o"notável falcão" declarou que o programa pacifista do Par-
tido, em relação ao Vletr.ame, satisfazia-o.

O 
"Great 

Old Party" (grande velho partido) estava ta-
clerosado há bastante tempo. A derrota da Goldwater, lul
cuatro anos despertou as consciências. A guerra do Viet-
name foi também uma das razões do 

"despertar" 
republi-

cano. Finalmente, foi reconhecido e compreendido pelo par-
tido o divórcio entre a opinião pública e os dirigentes nar-
tidários.

A plataforma moderada foi o resultado desta tomada
de consciência anti-contervadora e Interpretada como uma
resultante da pressão da "ala 

esquerda" do partido de
Lincoln.

Os delegados terão hoje ã noite de escolher um nome
que levará avanto os postulados expressos na plataforma
e parecem inclinar-se fortemente para o Conservador RI-
charti Nixon.

PASTOR QVER 
"ROCKY»

O lider dos pobres, o pastor Ralph Abernathy, apoiara,
nas eleições presidenciais, o governador do Estado de Nova
Iorque e possível candidato republicano à Casa Branca
Nelson Rockefeller, soube-se hoje aqui.

O sacerdote opôs-se ãs eventuais escolhas dc Richard
Nixon ou Ronald Reagan candidatos á investidura repu-
bücana. O suceasor de Martin Luther King, durante uma
entrevista à imprensa, referiu-se ao partido republicano
dizendo que apoiava a investidura "de 

um candidato h
presidência que tenha a coragem e a inteligência de execu-
tar um programa que ponha fim à pobreza nos Estados
Unidos". E acrescentou que nem Richard Nixon, nem Rea-
gan teriam capazes de fazê-lo e que só Rockefeller é da.-
pessoas que correspondem kg exigências dos pobres. 

"Não

creio, disse, que Nixon obtenha os votos dos negros" acres-
eentando que ts eleições de novembro "são 

uma das tilti-
mas possibilidades" do partido republicano de voltar à Ca-
aa Branca. Conduiu dlsendo que 

"ainda 
que o programa

republicano não seja satiafatdrlo, representa um progresso
para este partido".

ELE TEM C8ANCE

K^l

Richard Nuron fâ t, para alguns, o candidato vitorioeo
do Partido Republicano.

Progressistas e moderados

dividem o Presidio tcheco
PRAGA. 8 (FP-DN) - ünldoa ante o

perigo, oa liderea supremos do comunis-
mo tcheco-eslovaco começaram a dividir-
ae em moderadoe e progressistas, logo que
terminou a conferência de Brat Islã va se-
gundo indicaram hoje, aqui, meloa bem
informados.

A politica internacional e concreta-
mente a visita a Praga do 

"decano" 
dos

heterodoxos comunistas o marechal T:to.
da Iugoslávia, converte-se no caiÀüo de
batalha onde at duas correntea começaram
a defrontar-se.

A'nda que tenha tido anunciado hoje,
aqui que o pres dente Tito visitará a Tche.
co-EslovAquia em fins desta semana, a
fala de conf'rmaçào oficial mantinha viva
a inquietude dos meios progressistas de
Praga. Fontes bem informadas assinala-
ram que no selo do presidio tcheco. nas-
ceu uma corrente decidida a atu-r com a
máxima prudência em política internado-
nal. para nio irritar aoa cinco al adoe 

"or-

todoxos" do Pacto de Varadvia com quem
te *»unlram os llrteres tcheco-cslovacos na
semana passada, em Bratislava

Esta corrente moderada, cujoa melho-
res defensores parecem achar-se na chan-
colaria, opina que se deve aplicar uma po-
lltíca internacional estanque, ettritamente

adequada a letra do acordo de Bratislava
Os projetos de um política eurooéla mais
ativa, de uma cooperação mais ativa com
a Iugoslávia a ,i Ruménia. da aprox mação
à Alemanha Ocidental e os Estados Uni-
dos devem ser esquecidos por ora.

Esta imobilidade, segundo os mode-
radi s perm'tlra não s<5 manter boas rela-
ções rom os lideres ortodoxo? da Polônia
Alemanha Oriental e da Unão Soviética
mas também preparar com tranqüilidade
um "bom 

congresso" do Darticlo tcheco

previsto para o dia 9 de setembro próximo.

Oa progressistas, ativos espeoialmm-
te nos meios ínteleetua s do partido, opi-
nam. ao contrario que esta imobilidade
internacional é per Rosa e além disso, se-
rá seguida inexoravelmente dc outra imo-
bilidade em política Interna.

Os repetidos adiantamentos da vista
a Praga do marechal Tito e do chefe de
Estado da Ruménia, N colai Ceaucescu. in-

quietam a opinião pública e d rnfnuem sua
confiança na direção do partido arsrumcn-
tam os progressistas. F acrescentam que
a modernização da econo ma do pais re-

quer uma abertura para o ocidente de
modo que uma politica externa estanque
Imporia incxiràvelmente um adiamento

das urgentes reformas internas.

URSS satisfeita

MOSCOU, 8 (FP-DN) — A atitude da
delegação do Partido Comunista aovié.L
co na conierèncU de Bratislava foi pie-
namente aprovada pelo Bureau político.

0 texto integral do comunicado do
Politburo, divulgado hoje, pela agência
Tas*. expressa: "O 

bureau polUco do PC
juvieMco examinou ot resultadot dat
conversações celebrada» do 28 de julho a
1 de agosto, em Cleraa Nad Tlau. assim
como da reunião de Bratltlava. no dia 3
de agOato, entre ot repretentantet doa

partidos eomunlatas e operários da Bul-

gárla. Hungria, Polônia. Alemanha Ort-
rntal, URSS a Tcheco Eslováquia 

".

"0 
bureau político anota que o en-

• contro com o presidio do PC tcheco ceie-

brou-se num momento oportuno e teve

uma grande importância para o desen-
volvlmento e o reforço posterior das re.
lações entre oa dois partidos e os dois

países".

"0 
bureau político, acrescenta o eo-

munir-ío. aprova em sua totalidade a

atitude da delegação do PC sovlé.ico na

reuniio de Bratislava e considera que a
declaração formuladi 11 expre.ua a po
slçào comum uos pai Idos Irmãos qu<

participaram 
dela. Essa posição sallcn

ta o comunicado responde aos i. •:•¦•• -

dot paises toclallstas ao desenvolvlment-.
de tua cooperação .' base dos princípios
marxistas lenlnistas, e ao reforço da ami
tade entre nossos povos".

"A 
declaração — dlt mais além —

fixa os camlnbos do desenvolvimento e
dá terça ao futuro do socialismo em ca-
da um dos países e. em conjunto, da co
munida dt socialista".

"O 
bureau político do PC aoviMlco

aprecia, no mais alto grau. a conclusão
a que chegaram os par.lclpanies da reu-
ruão. ao saber que sua fc lnquebrantável
no marxismo lenlnumo, a educação das
massas populares no espirito do in.erna-
cionallsmo proletário ass m como a lu-
ta contra todas as i».'. > anti-aociallstas
constituem a garantia do éxiio na con-
solldaçáo das posições do socialismo e na
réplica aos ataque» dos lmprrUlisias".

Presidente do Congo faz

concessões a socialistas
BRAZZAVHXE, 8 (PPJJN) — O pr».

sidente congolês Alphonte Maasemba Debat
formou hoje, tqul. um novo governo de Un.
dencla» moderada», pondo fim. aaslm, apa.

renumenu, á cnee Iniciada no dia l.o de

afasto, que eeteve a ponto de levar ao po.
der clemente» prójca*tri»ta»

A» nomeaçõe» feita» boje moetraram até

que ponto o praeldente Manamba Debat te
riu obrigado » faiar BBBM/Mt ao» elem n.

tos extremUta», capeclalmente ao deixar eo-

roo comandante em chefe do exército, o füo.

m>-•¦'••« capitão Marien Nguabl Ainda que
o prcddente tenha oooeervado para al a che.
u.ur» do governo, nomeou, como mlnüut)

'e Estado, um «ociallsta moderado, e blo.
.ogo Paical I '.>-.' a o que foi Interpretado
também oomo um» concessão so» extremls-
ta».

Ma» a» tmportantis (tantas da Fazenda.
Relações Kxierlor.s Educação e D-fesa fo-
ram atribuídas a personalidades de conhe.
cida* tendências moderada*

Melo» lnformac.o» opinaram heje, aqut,

que, apé» o dramático (lm d» s:mana paa,
sada, em que o presidente Masaemba Debat

parecia ter aban-onado s-u pasto durante
ini dia e n. : . UclU.ando a tomada ,.o po.
der pelo» esquerJUta», » criie política no
Congo ex-trancé» havia aldo superada.

Gregos votam constituição
ATENAS. I itrsm) - O govtrno gr-go

anunciou hoje, squl. ifldalmente. que o ref«-
rsndum pars a ap< oração da nova oonst.tuiçio
a» ri-:»h. «r» no dis S d» ntembro proí mo

Todoe oe »ri ; , m»'orn de ld»d> ¦••...

na obr gjç*o d» vo ar. Incluslv» ee fun-lona.
rio» bo exterior e marinheiros Os operário»

» estudantes tura da Orérla náo votarão — fl-
cou decidido - d»v t» t dif'cuidado d' orga.
niasr a contuna : a éie<

"tite 
rdetvndum «»rá o mil» puro. mais

moral e bon-ido qu» jixa » le or*»n -^du

na Ortcia" af.rmou hoje. aqui, o vtce.preaL

dente do ConMibw, b j .... • V , ¦ *

Palestinor

têm novo

comando

DAMASCO, A <PPJ3N) —
O antigo comanío da Fr.nte
Popular rte Libertação da Pa.
lestina iPPLP), foi dlssolv.uo
t substituído por uma outra,
mirmou um comunicado da
KPLP. difundido pela agiu-
cia slrla de Informaçó'» "Sa.

na". A PPLP. grupo dlasL
Cente dos comandes, capturou
rteentemente o avião lsrae.
.ensc da Unha Roma-T I Aviv
Simpre se negou a unir.j»
as demais organizações d? re.
..•'¦:: :i palestina, especial.
r.i nte ao grupo 

"Al Paiab".
A declaração, divulgada pela
aiéncla síria de Informações,
"kí i o antigo comando, sem
rltar nomes. d,, haver desvia-
cio oa objetivos e principio»
ria Frcnt.\" Acrescenta que

a nova chefia "se 
dedicara A

ação sér:a a urgente de piani.
Ilcaçfto e coordenação das a.
ções das diversas organi. a.
çõit de resistência, de um la-
ao. e entre esta» orgar. :a.
ções e os governo» árabes praw
i, --.a.-, ae outro'.

Funcionário

soviético

assassinado

MOSCOO. « (PPJJN i —
Um alto funcionário do mt-
nis'ér:o da agricultura so.
viético e tua secretaria lu ia
assassinados no dl» 36 de ju.
BA ultimo. Informou hoje a
t.-nprensa soviética. O k. •-.
sir.o Eugenl PUatof. de A
anos, foi préw um» semana
depol» de seu duplo crime. i»o
'ermlno de uma ion^a r.
p ^ilção oue »e -sfnd u -or
trena a ru.-tó Rumores n^o
i.nlírmado» c utiid qu ae
.itlma* eram o vlce-mlnli.ro

É forragen» e cereais e wsa
s-cretarla O» corpo» ("rim
encontrado» fechado* a cha.
ve no escritório do alto toa.
climArlo tste é o segundo

' crime duplo ocorrido em 
'¦'¦ -

cou no» Ultimo» tré» mr»es A
imprenia publicou recente,
mente o ctio de dua» Jovena
i-¦::.,.'cr »punhaladas tio
Inslltuto de Energética de
Moscou.

Punição

atinge 100

grevistas
PAKIS 6 (PP-DNl - Om

dos jornalistas da r.. 1.. ¦¦

Ifeãt francesa foram punido»
— 57 dêle.< despedidos -- por
tirem participado na grande
irrev» d» msli» e Itmho «"•

gundo informou hoj?, aqui o
Sindicato de JornalOtas da
Televisão Um repreientante
do sindicato ',.r. >..•:, na en-
trevlsta ã Imprensa, qu* a*
lém da» S7 despedldcs. 30 Jor-
nalista» foram enviados Je
Paru. ã» província» ou .->
estr»ngelro. e outroe 15 fo-
ram transferidos de » r. o

ou aposentado» prematora-
mente O sindicato refutou a
explicação gcvernamental dc

que easis m*did»s estavam
motivada» excluslvam-nte pe-
la nec»f.''dad* d; rfdu.- r o

peasotl. Objetou, a resp-tto

que ió o» grevl»ta« foram dc*-

pedido».

Qampo 
*j

Agora, em ti dis a.,

bancas de jornais
CAMPO! A revista

mais comoleta no gé
nero AO?.OPECUA

RIO.

Leia CAMPO!
Asaine CAMPO!

Antinre em C MPO'
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Grupo quer fazer revolução pelas armas, denuncia Passarinho
BRASÍLIA. 6 - (Meridional) — A existência, no pais."da 
um grupo decidido a radicalizar as posições e far-r a

revolução pelas armas" foi denunciada, pe.o ministro
Jnrbas Passarinho, em entrevista concedida à imprensa.
Disse, ainda- o ministro do Trabalho que a prisão do lider
estudantil Vladimir Palmeira poderá precipitar novas agi*
tações que 

"prejudicarão, 
nâo a poli lca de salários do

Governo, mas a. luta contra a inflação".
Após dizer que nfto sabe como o Governo enfrentará

o problema criado com a prisio de Vladimir. "mas 
espe-

rando que tome uma atitude inteligente* mostrou-se

preocupado com a declaração do ministro da Fazenda que
condicionou os úl imos acontecimentos estudantis ao êxito
das medidas tomadas pela sua pasta, como a imobilizaçào
de capitais, a arrecadação e os negócios. "Esses 

fatos —
disse — prejudicarão ao combate inflacionário. já que o
Índice de 22 por cento previsto para o corrente ano. poderá
elevar-se. ro semestre em curso, para 40 por cento, o que
significará uma regressão nos planos governamentais".

Prisão de estudant3 é

com o Estado diz Tarso
RIO. 6 — (Meridional) — "A 

prisão de estudante ê
de competência es adual". afirmou na ABI o ministro
Tarso Dutra, da Educação, sobre a prisão de Vladimir
rãlmeira, na madrugada de sábado úlümo. Disse, ainda, o
sr. Tarso Dutra 

"que 
ê ministro da Educação, e nào se-

cretário de Educação do Estado da Guanabara".
O ministro Tarso Dutra revelou que é pela ordem

jurídica do País, embora desconhecendo os motivos que
levaram o presidente da ex-UNE a ser preso. Sóbre a
transferência de Vladimir para o I Exército, disse que nâo
Invalidava a responsabilidade do Governo Estadual.

Na área do Ministério da Educação, salientou o sr.
Tarso Dutra, as portas estão abertas para o debate com

qualquer estudante, sóbre o problema es udantil- sem
ameaça de prisão para quem quer que seja.

Sóbre * reabertura da UNE. o minstro Tarso Dutra
afirmou que o Grupo de Trabalho da Reforma Universi*
taria está elaborando projeto que visa maior participação
do estudante na vida universi ária. e oue depois dc apre-
ciado pelos ministros e. posteriormente, pelo presidente
Costa e Silva- será levado ao Congresso para votação.
'Logo 

que aprovado — disse — os estudantes poderão se
manifestar de acordo com a cons ituição".

O problema do aumento de vagas nas universidades,

para o ano de 1969. segundo adiantou o ministro está
sendo estudado pelos membros do GT. que tudo estão fa*
/.iido para a ender aos apelos da juventude Para garan-
tir o aumento das varias, adiantou o sr. Tarso Dutra* está
sendo estudada a criação de um Fundo que, segundo o

projeto em elaboração pelo Grupo de Trabalho, possibi-
litará verbas suficientes para as Universidades. E decla*
rou o ministro da Educação: 

"sem 
recursos nâo poderá

haver reforma universitária, e no proje o elaborado pelo
Ministério do Planejamento, existem oito novas fontes de
recursos*.

As verbas no orçamento de 1969- continuou, serfto pa*
ra atender tôtlas as necessidades inclusive as obras da
"Cidade 

Universitária* na Ilha do Fundão, cujas obras
es âo paralisadas, mas que nâo satisfazem o governo que
pretende incrementá-la de modo a atinMr a capacidade de
30 mil estudantes. Salientou, ain^a. que o Governo Fede-
ral nio tem data fixada para o término, mas que o fará
no menor tempo possível.

Sóbre os excedentes de medicina, afirmou o minls'ro
da Educação que em março de 69 os ninares estarão com
sua matrícula garantida na Universidade o que eu 

"con-

sidero uma vitória". Sóbre o aumento de excedentes de
um ano para outro, o ministro Tarso Dutra, d-sse que não
leva em consideraçfto. e que o necessário havia sido feito
e divulgado: o esforço do Governo Federal, em a ender.
em menos de dois anos> 20 mil estudantes.

Indagado sóbre o aumento das verbas das Forças Ar*
madas, em detrimento da Educação. esc'areceu que é de*
vido ao número de pessoal, e devemos levar em con'a o

que o Exército. Marinha e Aeronáutica, têm também as
suas ins ituiçtVs educacionais de real importância para o
País.

Deputado anuncia CPI

para apurar agressões
RIO, B (Merldionall — O deputado Psulo de Carvalho

anunciou, s constltulçio de um» Comlssáo Parlamentar ce
Inquírlto par* apurar r.sponsabiiuiad.s nss agressões rt-gla-
tradas. sábado e domingo, n* luna sul. contr* Jornalista» •
fotógrafo, que fax.m » cobertura nas manlfn. ações estudantis
que se suce eram á prisio do prrslcente da UME, Wladlmlr
Palmeira.

O pe Ido de formação da CPI já cont* com o apoio de
deputados des dois partidos, sem t que 

-.guris, vrrberarsm o
comportamento d* poliria que, eomo frisou o sr. Msuro Wer.
ntck, se revlgor* sempre *o se oefrontar com » açio d*
Imprensa e se mostra Impotente nc comoaie ao» marginais
que continuam assaltando • assassinando motorista* prof li-
slonsls.

O deputado Jamil Haddad. * propósito da or**_nls_cáo da
CPI, com.ntou a prlaáo do Hd.r Wladlmlr Palmeira, dizendo

que 
"por 

trás dessa meclda hi algum* coisa náo revelada".
Manifestou tambem su* suspeita oe que se trat» de uma ma.
nobra política, visando * pressionar o Oovímo federal a al-
terar o sistema político vigente.

Per sua vez. o d-puta-o Mauro Werneck achou multo
estranha a oportunidade d* prisio do presidente da UME, IL

ganco o caso ao do conftnam-nto co ar. Jânio Quadros, psra
tirar a conclusáo dr que *e traia de um 

"esquema de pre.
textos' destinado a provocar • rnrturrclm nto do r:|lm*.

O drputado S.bastláo Contnicd atribuiu â "má fé ou

falta de Inteligência da assessorla do presidente ca Bepu.

blica' a prisão co líder estudantil. Acredita que 
"a sua dettn-

çáo s-rvírá para recrudescer a crise, que parrcla em proc-sso

de dlsscluçáo, e numa hora em que o Exército procurava
Influir na realização dat ref»rjntias reclama-a» pelo povo".

Aspirante Raposo foi

quem matou Edson Luiz
RIO. 6 (Merld-onall — O relatório que apurou as r-eaponía-

MlirUd.-s pela morte do es.u-ante Edson Lu.» de Lm* Souto,

cuia Ccm-ssâo de InquénU) era integrada pelo procurador D-r-

mm\ íc Car"*!!*.- " »*!*—'"•"?-' *"** •»•»*»- rim Cslrr. F lh-

ÓancuTu que o aspiran-e ÂJuis.o Raposo filho, que com*ndava

o choque poLcial pi-ôii-K. ao Cnabo-ço, é o prlne.p-1 r»_pon-

sável pe a murla do rituaante, estando sujr.t-. k p.rj. de seta

n -ses a t.ès anos d» deterçAo ptlo cr_me d» vlolèiei» arbitra-

r.a, além Ce responder pela morte do estudante • ferimentos

gir-v t em TS-M Ma .os Hoor.ques.
O relatdr.o considera culp. do, umbem. o coronel Antenor

Cardoso <f» Crui Pilho, ehef* do EaUdoJ-lalcr da PM. por ter

mandado !¦'vtr • limpsr as arma» ante* de terem exam-nads*

paios peritos.
O tm-iiMi nlatdrlf, da Comissio conclui qu* o estudante

foi assassinado pela Pollca Militar, p¦>-*. uma força policial td

ag* med ante oraera superiores, no caso o asplran.* Alursio R»-

poso Pilho, qu* por es** ras-o será enquadrado nos artigos 11

• 3 7 do Codl-io Penal.
O relatório, na fô.h» 3». assinala qus o veiculo qu* tran*-

portar» os poli» » s ipn (nttn Mia perturaçoss d* bala, que a

PM alegou terem sido produtidaa por arma» p.rteneeot-a a ae-

MMl
O motonst* ds viatura. Reginaldo Battta R brito, cm **u

_*-x>lmento, nâo fas alusto aos dispores — etneo na c-blna —

e declarou ter ficado no local durante 10 minuto*, o tempo do*

Incidentes.
Segundo o motorista, durante o conflito, o veiculo nâo foi

atacado por nnguém, tendo sido somente rodeado p.iu* **tu-

dantes, embora tlratst ouv.de disparos

O relatório conrlu.u que. s* o motorista ouviu d aparos,

feito» *o lon .e. deveria ter ouvido o pipocar das balsa, tod ¦ na

cab na onde a* ent-rritrava
O etpltáo Alexandre Costa declarou que no* dois lsdos da

Avenida M> rechal Câmara ha. .a fila» d* cerro* • que só c n.

segu.a ver o totó Ca vatura políc al. As filas d» vMt-ulo» lm*
•Mdlram que o» tiro* desfech*dos da galera e.inf st m a .A-
tuna ita pr_'ç_n em que o vtitru o ss enco-Vreva aó p rder«

**r atingido por tiros _r f ndo» da pista d* rolamento — a-

ytr-t-laa-MMtit* doi* metros

A GRANDE CONTROVÉRSIA
'»%. ' r:*'**t*W$W 
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GUIANA NÃO TEM RAZÃO

DIZ ELBANO PROVENZALI

Na foto da Meridional, o Embaixador Pro vtnzali, no centro, tendo à tua direita o
Conselheiro Luií Rodrgues, em palestra com o sr. Gomes Maranhão.

A controvérsia territorial entre a Vene.
itiela • a Guiana foi o tema principal tra-
udo durante a visita de ccrcesla qu* o
Emoalxador venezuelano Elbano fruvenzail
fés ao ar. Gomes Marranháo, edltorj-ral de"O .ornai", or.au dder dos "Diários 

Associa-
dos". O sr. Provenaall, que Se frcla acompa.
nhar do Conselheiro da Emoalxada, sr. Lu-
Roorlguez, esclareceu, na oportuni.ade, que
o_ 13a mil qullôm.lros qua_rados reivindicados

t constituem terriu.ru. ven:ruelano do qual
te apoderaram os Inglês s, a partir de 1832,
á época da lndet-endencla co seu pais. tan.
to assim, que o primeiro protesto par_u do
próprio Ltb.rtador, Slmon Bolívar. R-velou
que a parte r:cl__na-a por queslois hlstórl.
co-Jur.dlc-* foi cubmetld*. em 1887, á arui.
trsg.m Internacional, em cons-quí-nc it cio que
resultou o lau_o de 1899. Sabre essa d.cisáo,
des-aceu o clplomata: "Nâo 

no* Insurgimos
contra o Tratado maa, contra o laudo, etnl-
tido com parciailaad? e contra este vimos
prot.stanso continuamente". Depois de d.zer
que esse problema se manteve latente até n-r
reab*rto com uma reclamação da Ven.zuela
na ONU, em 19S-, quando se concordou que
o assunto seria decidido entre as partes,
prosseguiu o sr. Provena.ll lembrando que
em 1966 se firmou o Acordo d: Onebra.
entre a Inglaterra a a Venezuela, com a

participação do governo da Guiana, nessa (_
-cas-ao, .ar.e d._trjO»s_ u_ t,un__tu.i sua in.
oep.ndéncla Adquirida a indep.n-éncla pe-
la Oulana, numcou.se uma Comissão Mista,
con.orme o Acoi_o de Qjn.-ora de 193o. com
o i,m de buscar uma solução para a con»
troversia per menos reconhecidos pa.o Di.
reito Int-macn-nal comt-_sao que tem us
prazo até 1970 .ara dar s.u parecer. Soora
o mais recn.e pruo.ema surg.ao, com acusa-
ções do governo _a Ouiana de que a V,ne.
mola es-aria peneirando em s:u mar terrt.
tonai, disse o Embaixador que se o i -rr.tfari»

pcr.ence ao seu pais 
"é 

evlaen.e que as cor.
r_sponden__a 12 milhas _ tgu.s ¦, rr..jr^aa
também slo nossas Conludo, como a Oula.
na s. rege por nu mtr i r.,.or.al de ap.naa
3 milhas, a Ven.zuela enquanto nio é soiu-
c.onat_a a con.roiers.a,' passou a con.rolar
as 9 milhas de dlfer.nç* da faixa aquitl.a.
Do contrário, as águas teriam car_„er ln.er»
nacional. Disse |*a a reclamação da Oulana,
nesse parileular, náo procede, e linellzou a.
firmando que o ilrsejo co seu governo é qua
se cumpra o Acãrdo ce Oeneura pondo os 11-
mltfs de seu pais nos verdaiií.ros termos.
Na foto da Meridional, o Embaixador Pro.
venzall i centro) tf ndo á sua direita o Coa.
selhelro Luís Rodrlguez, em paltstra com o sr.
Gomes Maranhão.

Outra bomba no Teatro 
emocionada, jovem doou

UM RIM PARA SEU IRMÃO
RIO, 6 (Meridional» — Três horas e

mela depois que a CU. TònU Carr.ro
fazia sua úl.lma apresentação no Tea ro
t.iauco i.iil. na l'._.a Cardeal Arcoverde.

cm Copacabaas, com a peça 
"Juve - ude

em Crise", uma bomba, de pequeno t:cr

explosivo e -e fabricação caseira expio,

diu á por a daquela cusa de espe.ár-ulos,

danillcando por.as e vtdraç_», levando o

pânico aos morador.s das pr. x.mldact».

Cbovla mul.o, quando, is 
'S:..< 

horas

da madru_a_a. o vigia Jo.ie Umi di
t.:i;z. sol.clro, de 2*» anos, morador á Rua

Ourlcu.l, 172, cumprirão crdens do dire-

tor do teatro, Robcr.o Ge o, fechava os

-amarins e as Janelas, para evi ar que a

chuva pene.raííe no ln.erlor do prédio
e causasse prejuízos á Cia. Cs a se pre-

parava para viajar, depois de aigumas

semanas de cspeaculos.
Tão lego o vigia José Uma saiu pa-

ra os fundos do p.edio. ocorreu uma tor.

te explosão, seguida do es.llha.am:n o de
vidros- As3us ado, o servidor correu pa-
ra a por.a, chegando a ver uma nuvem

de f.maça que se desprendia do can.o

da parede, en-rc as escadas e a btl_i:.e-

ria. Abaixou-se e viu es.llhaç.is dc uma

bomba que sesbava de explodir, bem co-

mo alguns pedaços de pano anil. que te-

ria servido para emb.ulhar o pe.ardo.

Nese mesmo Instante, os vlsinhos, que
haviam acordado nasus-ac-os com a ex-

plosão. procuravam, em pânico, se tn ei-

rar do que ocorrera.
Cltn.lflcado do fa o, comparecia ao

local uma guarnicào da Rádio Patrulha,

o coml-sárlo Alfredo, da 12a Delenacia
P.s.rlial. o pe.lo Fernando, do insti uo

d? Crlmlnalls.tc». além de agen'es do

DOPS. O quarteirão foi cercado e tedo

examinado, náo encon-rando, a Policia

qualquer pis a que a levasse a lden ifl-

car os terrorlJ as. Estilhaços do pe.ardo,

que segundo a Policia eram de fraco po-
der d-anitivo, foram recolhidos para
exames, o mesmo acontecendo com pe-
daços de pano ar.ul encon rados no local

onde ocorreu a explosão.
Os prejuízos ca-j-ndys pela explosão

do engenho foram de pequena monta,

não tendo, por outro lado, causado feri*
men os em ninguém A por a da e.. .-_.
da do tea ro, teve réus vidro» totalmen-
-.e 

quebrados A o.;ne. r.a. -amoem so-
f.ru ldèn.lco d_n«i. O prédio, por s:u
lado. nada sofreu, a não ser abalo por
ocas.âo da explosão. No chão e.-.re a
escada e a bllhe.erla, onde foi co.ocada
a bomba, havia um enorme buraco.

O Tea ro Glauco Gil. em Copacabana,
vinha apresenando há alçum :mpo,
"Juvenuce 

tm Crise". Os artls.as, per-
tendam s Ca. Tôni» Carrcro. sendo que
ela mesma - ra das a rlz:s pMnclpaU da

pica. ao lado de seu filho. Cectl Thtré,

que é o dire or de cena. Desse Junho úl-
timo. quando se Iniciaram os pruri, s
dis.úrbios de ruas, entre es.udan.es e a
Polícia, aquele leatrc acolheu os Jovens,
que aU. .-idas as madrugadas, depois da
úl tma sessão, realizavam sua." reuniões
I traçavam planes para as suas passea-'.as 

e concen. rações.

Tão logo a noticia da explosão do

petardo foi tornada públra. a classe
tea ral mosrou-se revol'ada com o que
vinha acontecendo ao tempo em que tl-
nha. também medo do que poderia acon.
tecer. A série de a.en.ados a teatros em
Sáo Paulo e r._ Guanabara, segundo oa
artistas, poderia levar a classe .eatral a
morrer de fome. em vlr.ude do m:do

que é tomado do público, que passs s não
comparecer aos tea res. Julgando que ad-

go de grave possa acontecer Alguns ax*>
'.is ..« pediram aos repdr.rres que r.ão

notlcíaastrn nada sobre o tato, porqu*
Isso afaa ária a público e. fa almen.e. a
cla.se tea ral passaria por uma de suas
mais dlficels crises.

A maioria des.es ar", l.-,t_s, que não

quiseram se Identificar com receio de
im» represália dos terroristas, acusiram
fron almen e o MAC — Movimento Anti-

Comunista — de ser o auor dos atena-

dos. 
"Eles 

que.-em aparecer — disseram
— maa somene encontraram este melo".
Os nr.is as estão dispostos a Irem as au-
toridades, a flm.de sollritsr nm policia-
mento permanente á porta dos teatros.

RIO, 6 (Meridional) — Ao saber que a
doadora d: um r.m que lh.» s. r.a tr_.n_p.an-
tado era a própria Irmá, o vrsilbulando de
Medir.na Paulo de Olivc.ra pediu aos médl-
eos do Hospital Silvestre p.rnvssáo para fa-
lar c m ela ao tel (one, mas io agradecer a
Wanda de Oliveira a nooreza do g?sto náo
ouviu mais que o eh.ro ccnvinsívo da moça
emocionada, cuja tmposíç&o pr.nclpel fira a
de manter seu nome no anorumato até de-
pc-ls da Interv.nção.

O relato desse episódio sentimental foi
feito por ela m»sma aos Jornalistas que a
entrevistaram, por um minuto e m.lo ap.nas.
no seu leito de recuperação, nnde voltou a
chorar de nove. antes de terminar a entre-
vista.

Como se sabe, o transplante de um rim
de Pculo d» OMve'ra rue scfr'H de uma pi»-
lonefrlte aguda (atrofia dos nnsi capaz de
matá-lo ni-s prô:. mos dois m '<*s foi r-all
zado no Hospltsl Silvestre domingo último,
pela equipe do rir Edson T-Ixlra *i r*»»mo
que realizou com êxito o primeiro transplan-

SENADOR ACUSA GOVERNO

DE PROMOVER TERRORISMO
brasilia. « meridional) - O aenador

Mário Mart-ns acuaou o gotrér. o da promover
o ten-orlsmo sm Sáo Psulo, 

"para desviar a
atenção do povo, do decreto pres.denctal qua
relaxou, abr.u ums brecha, e procurou fratu-
rar o Codgo da Minas eom ri ¦»• lo n'-'»l
do petrdleo", so permiUr a explorírçáo da pia-
taforma sul.mir.na por t.rma nur.«*-_mer.ca-
na.

Lembrou o sr. Márto Mirtlns da "fslos

histcir-ics anterlor.a a agosto — que muitos
txinsideram cabatlstloo — a f m de derrons-
trar que quase todas as ctcasfiea em que o
Pais sofria um assrslto em suas r cu p -
'.rim-en a s, oti.nrrda.Ti, precisamente, com OS
momenloa e lntra-lquilidada po ltlca ou eom
os moment.M de traruuçáo polltca".

O senador Mário Martins dest-eou a prl-
sáo do lldtr est-.-dan"' WVdrtVr P-m* - i

eonrtnamen*o do ar. Jáno (-fuadros e o decre-
to permiss.onário d-a pesqulras nt pi io .na
submar na como "elos de um plano -isando
a»t rt-senrsdramr-it.) de situação grave para
as ins ítu.çiV«. democratas".

H storlou a prisão dt Wladlrrdr Prlmelra e

previu que com o reinicio dis aulas na Gua-
n*biin<i * 0*f ee *>n»r» rr»v*-^« m r«t'if1"n"M n'i -

dera recrudescer em virtude daquela detenç&o,

"NORTII 
SEAL" FAZIA MESMO

EXPLORAÇÕES SUBMARINAS
SALVADOR, ( (Merdlonal) - O t- Dia-

trtto Naval conf.nnou. qua o nav o o-*ar.ogr_-
fico rore-rmaricano 

-Hor*h-Sheil" lu «a*

ploraoCtea subma-1n_s Ilegalmente na pas-
forma contlnrmtal brai lr ra a c -nt.nuatS ra-
tido no pOrto te Salvador, a'é qua o nu to-
mand»n'r entregue uma copta das Informa-
oftsa rolhflai.

Na entretrls'a qu* concedeu k Imprensa, o
comandante Roberto Mur.lo Mathtas Cot*a,
«mcarrri-ado dt R*U:»0ei Pübllcr» do II DM,
d**elarou que, há algum tampo, o 

"Morth-

She-I* vinha tendo observado p* "-a patru' aa
da POrça Aérea Brasileira • ds Marjiha, po-
r#m, form das águas t rr torl» s do Br-" 

' 
As.

tm. ar-speitiva-t» ds mui a cat, rr a n-'.n a*

podia lavrar o flagrant por fal a dt opor.u-
aldcdt.

No dia 8 do mês psatado. o barro octano-

grafico chr-iiu arrlbedi to parto d» S>lvador,
tendo logo vtslortado. O —mPtâ do navio

te de pincreas no mundo, flcanao _ parta
ilin.ca a cargo da equipe do dr R nato
Kcvach.

O vestlbulando ficou Int-rnsdo no H8 a
esp.ra de que aparecesse algum doador, mas
sua lrmá Wanda procuruu a Ttjii pt »..- ir-.r_s->
plante para suger.r íesse ela . doadora, con-
tanto que fess: mantida no -monimato até
apos a lnterven-.ào Pel.os <_s exam s, c.ns-
Utou-se que ela poderia forn-c.r o órgào
ficando decidido que o transplante seria r_a-
Uzado no domingo

D ntro de uma semana, segundo se inf ?r-
meu no Hospital Silves re, a Joadora pod».
rá voltar para casa Já o reccp.oi d.verA
ficar mais uns dez ria.-,. A rejeiçáo. apesar
de ser esp.rada. pod.ra ser fá-'imntf c-m-
batida com actlnomvcina. o an»lb:ótlco c rto
amplam-nte testsdo com êxito de transplan-
tes renais.

Boletim Médlro Informou que a cperaçáa
durou cerca de duas horas e erUa a mio*
passavam b-m alimentsndo-s» p_la bocA,
embora nenhum prognóstico musa ainda ser
feito. ^

A

-tgora na esfera do Oov-êrno federal, depois

que o lider fui -r regue pela DOPS tt auto-

rld-des do lo Exército".
Diste o senador Mário Martins qut daa-

dt 1 o de abri; de 81 para esta data, 
"em vir-

tude de pronunc.-mento millsr, v.moi eadu-

cai a Ler da Remestas de Lucros, qua d.-fei_
di., o Brasil contra a espolaçáo doa astran-

geiros, a asstnatura dos a.õrdit lntenult que
o Congresso resistia em aprová-los, como a
acordo aerc-foto-rramétr.co. • de garantias •
investimrntot, como vár os outros que trnna-
ter rem pira uma poJnc a estr-ngelra, par.
Malmente, a soberania nacional*.

Acusou o governo pela prática de terro-

rismo em Si»» Paulo, 'para desviar a atenção
do povo do d-creto pr. .idenral que reltxou.

que stitu uma brecha, que procurou fraturar
o edd go de ni ru.. • o monopd'lo estatal do

petróleo, fazendo com que. so 'nvés ds v.g'-
láncla se tomar presente, no protes-o. na cri-
tlca, na acusação >o govérn-i. por asts mano-
br» em fsvor do rn. ral t»'nnerrt e-n nosso
Pais, fórse desvlrrla para os problemas de agi.
taçáo ep.dénnica*.

Chamou a essa situar-lo de eriae artirc'al,
"rara desvttr fenclo fo pdblloo do verda-
rteiro motivo de tudo Isso*.

aáo quis prestar li»Jorma_oe«. mas. no tnfr-

rogatdrto. um tripulante revelou que te fa.

ia p-_qu'tas na plstaf^irma co.vt_i.-t-l O

cip.táo dot POrtot tolleltou que foi negado,

a ndo o cofre do nav o apreendi-to • lacrado

k <_spotç_o das au orldade» navaia. enquanto

o problema nc~u p«r» eer reoolv do atravde

do Mlnlstér o Ca MU-iba, Mtüttér o d ss IU-

UçAss Exterior.s, Embasads «oe Estados

On doa a a «mprtta proprt-Hárla da a-abarea-

flâo-

O e**cai-ragr_o ttu Belacoss Publicai do

II Diatr.to Naval dlua. ainda, qus o nav o In-

fr.nglu o Djcreo 63 S37. da S de Junho ds li»,

qua d.s-ofte aObre erpomçiu e pstqutta na

paaí 'i-rra Subm-rna do Brasil, nss áju-t do

mar ir-rrl orlai ans Itu t Irlert *r»«. sendo

que o tru art ro lo rsi.n -|-.va 
que. para as-

Ut pesquisa» • a-_piur_v»a_», • aeostsárlo pe.
dido da -osoga.

f PARKER
e muito

amor

w
papai vai se lembrar
toda a vida
Todos «abem que Parker é a caneta mais desejada.

Parker 45 6 a caneta conversível mais vendida no mundo

(V. pode escolher entre o cartucho de tinta ou a bomba

convencional). A esferográfica Parker tem carga

gigante, que dura até 5 vezes mais do que as comuns.

Parker 6 sempre a mais alta qualidade,

em vários modelos e cores. Dê Parker. Papai vai ficar

muito feliz com mais essa prova de amor.

t PARKER F*eslC»NTC OAS CAM TAS MAIS MSI.AOAS 00 MUNOO

-
w
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Política demográfica

A nota publicada pelo Ita-

marali a respeito do pronuncia-
mento da Organização dos Esta-

dos Americanos, contestando a

Enciclica de Paulo VI relativa ao

uso das pílulas anticonceptlvas,

é perfeitamente correta e exprl-

me a posição de um Pais como o

nosso que tem no assunto lnte-

risse não coincidente com os de

muitos outros.

Queremos assim guardar a

nossa completa Independência,

considerando que legislar sôbre

a natalidade, para limitã-la ou

estimulá-la, é coisa do âmbito da

soberania das nações.

Cada qual procederá a res-

peito, segundo o que lhe dita a

sua conveniência individual.
"A 

posição firme do Brasil,

diz a nota do Itamarati, tem si-

do opoi -se ao tratamento da ma-

téria por organizações interna-

cionais, uma vez que entende

ser a mesma no plano oficial, da

exclusiva competência de cada

govêrno, dizendo respeito precl-

puamente à soberania nacional".

Um país como o nosso com

tantas áreas imensas de territó-

rio despovoadas, e precisando re-

alizar a sua ocupação demográ-

fica, não pode obviamente ado-

tar em face do contróle dos nas-

cimentos a mesma politica da

índia ou da China, ou de qual-

quer outro que não possua con-

dições para alimentar a sua po-

pulação, ou resolver os seus pro-

blemas fundamentais.

A reação da OEA à Encícli-

ca em que o Sumo Pontífice ad-

verte os católicos contra o uso

das pílulas anticonceptlvas, fora

das prescrições médicas que são

feitas tendo em vista assegurar

a saúde das pacientes, pode ex-

primir o ponto de vista da co-

missão de técnicos nomeada pe-

4o secrAario-geral dêsse organia-

mo para estudar o assunto, mas

não tem nenhum valor como ex-

pressão do pensamento dos go-

vemos que o integram. A nota

do Itamarati di-lo com clareza-
"O 

govêrno brasileiro não é

membro do Comitê Assessor só-

bre População e Desenvolvimen-

to da OEA. pois se trata de um

grupo de técnicos escolhidos a

título pessoal pelo secretário ge-

ral daquela organização".

Não há, pois, como pensar

que a opinião emitida por aque-

la Comissão a respeito da Encí-

clica 
"Humanae 

Vitae" represen-

te o pensamento, ou acarreta a

responsabilidade dos governos

que Integram t OEA.

Aliás, a própria OEA, em seu

pronunciamento, analisando a

Enciclica, diz que a matéria per-

tence ao quadro das preocupa-

ções dos governos, não perten-
cendo dêsse modo a qualquer ou-

tra entidade decidir sôbre ela.

E' uma doutrina que não

pode ser aprovada.

Aceitando que de fato só os

Estados, nos limites de sua sobe-

rania, têm direito de legislar sô-

bre a sua própria politica demo-

gráfica, reconhecemos que essa

mesma política tem largas e pro-
fundas Implicações ha ordem

moral que não apenas explicam,

como ainda justificam, a inter-

ferência do Chefe dá Igreja, es-

tabelecendo o seu ponto de vista

sôbre o uso das pílulas antlcon-

ceptlvas.

E' não apenas possível, como

sumamente provável, que a

grande maioria das mulheres ca-

tólicas, já habituadas com o uso

das pilulas, não venha a levar

em conta a determinação do Pa-

pa, mas isso é assunto de sua

própria consciência. O grau de

sua consciência religiosa é que
estabelecerá a sua conduta, na

delicada matéria.

O que o Itamarati fêz saber,

oom multa propriedade, é que
embora membro da Organização

dos Estados Americanos» não

compartilha do ponto de vista

do Comitê Assessor que reagiu

contra a Enciclica 
"Humanae 

Vi-

tae", pois além de não estar re-

presentando naquele Comitê,

considera que a sua existência

resulta de um ato pessoal do se-

cretário-geral da Instituição, não

havendo assim nenhuma respon-

sabilidade dos Estados compo-

nentes da OEA em suas opiniões

sôbre o assunto que constitui es-

pecificamente objeto do seu tra-

balho.

Como já dissemos acima, a

política demográfica do Brasil

deve decorrer da consideração

dos seus problemas particulares,
não sendo admissível que qual-

quer entidade Internacional pres-
creva regras para a nossa orien-

taçâo.

O que para alguns paises de-

ve ser bom e aconselhável, pode
não corresponder aos nossos In-

terésses e até feri-los gravemen-
te.

Compreende-se que haja

preocupação mundial com o que
se chama a explosão demográfl-

ca que ameaça a Terra de fome,

dentro de algum tempo, pela im-

possibilidade de alimentar a hu-

marvdade, permanecendo a atual

taxa de crescimento anual da

população.
E' um problema bastante

grave mas que se apresenta pa-
ra o Brasil sob outros aspectos

que merecem igualmente ponde-
ração do seu govêrno.

O melhor, pois, é que cada

qual proceda na conformidade

do que lhe ditarem os seus lnte-

rêsses particulares, dentro da 11-

berdade assegurada pela sua so-

be rania.

O Govêrno /ederaí
ailá imtaiauu na 4-
matõnia. Ê a primeira
rei que ocorre a pre-
sença, na» capitai» nor-

listas, principalmente
em Manaus, de lõda a-

quela equipe governa•
mental cuja ação eitd
estreitamente li gaia ao
dlitn volvimento da
¦nait externa área do
Mi, justamente a me-
n s densamente povoa-
da. Seu tndic demo•

gráfico geral, inferior a

um Habitante por qut-
lômetro quadrado, é

que fa» peruar em o-

cupação. muitos isque-

cidot do fato Mttóríeê

Amazônia

de que. no» fhu do sé-

culo XV11, fd eitava tó-

da ela pereerrida pelo
branco, não apena» o»

portuguiiet, lendo htr

landete». franceie», «>•

panhóii, ingltlei e Ir-
'andetes Também, ao

grande turio da borra-

cha, tuas veredai, iga-

pós e igarapé» tiveram

a presença de algum

branco» e muito* ma-

mrlucot nordestino*

Agora, porém, a cha•

moda ocupação é sin6¦

nimo de desenrolai-
mento: pretende-te 

'e•

var á Amazônia oi re*

curso» capote» de Ia-

té-la dar um • alto pa-

PtraMre ao presidente Cot-
tt e 3l1vn .01 nrr.tferir o
Oovêrnu da Jináo dur.ue
cilai. i>Ta O Surti dt Pais.
dirigindo. Ce Manaus e Belém.
* República

N»o é • primeira v-a» que
faz jau) t, aeorii ügin'0, está
i entro de tibia 4 rerlz d-»en-
volvimenU-te. mrDcrdor] da
eocw gratldjo * do noa: o re-
conhec mint >.

Até al. estou com todo O
munio, que o aplaude Com o
Minlstérl i e al os funcionário*,
imprudndlveia io andamento
da máquira presidencial, em
«úmero de cem homen*. *e
locomove para • Aminôna
porque s AtnnzÔMt também *
B-etU. A tniwfrrêncit cu/ta
ao chefe da Naçto urr p uco
do icu confôrto. ma* nio lhe

ra o proçretto. Como

vem ocorrendo na Zona

tranca de Manau», ho-

fe irreci nhecivel pelo
creteimento do comér-

cio, o aumento da ca-

pacidade tributária, a

implantação de alqu-

ma» industrias, o Go-

vérno foi cor,ferir essa

experiência. E, na ba««

dela, pode ampliar a e-

ficiéncia do SUDAM.

Para que tenhamos

uma Amazônia comple-

ta mente integrada na

comunhão nacional. Os

amazonense» etperam

que a realidade iefa rd*

pida.
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importa por saber que. aom
dar alguma ratiaa nada se
corqulstu. E j Oovérno quer
conquiatar o conhecimento da-

qualu ponderável» porg6ea
brnare.ras « quais u«i>a v«x
explorada* em *»u fabuloaos
recurt' 8 natural* dtrlo maior
d menefio econ/Smica interna*
clonal ao Bratil

Se «u fõna prtiident*.
também tomaria a outra de-
cisto complementar que êle
tomou: proibiria qna a* «pé-
sas do* mmtatrji e -do* fun-
elonárioa vujaa-em com es
mu* marido* nesta inatalaçSo
do O »émo. ie Norte, pira
eevitar a* e*P*cul*ç«e* d* ter-
ciiro* sôbre o volume da*
suas compra*» <ksm eldorado
do mercado mundial qua é
Manau*.

Thereta Alkmkl

Como nio aou pre*iO*nto a
Como sou mulher a história
eoada d.¦ figuro N&o é quo
eu queira prot^atar. n*o nAo é
lato. nAo ouiaria protestar
contra um atu desta natureza
do meu presidente Ma a que
l pena é, náo levá-la* a (*•
lerem boa., compra; no pdrto
livre da CapitV do Am*sonas
Fatar compra* é um fdeto
b:m feminino, e náo há nada

que *e lhe i(U*)e
Entretanto, como a Pátria

«x (a o *acrificio. ara nome da
•ev^rldaile administrativa. **-
peremri que a* eipdsas do*
mlnbtrot * do* funcionário*,
que f*r!*m um bullclo encan-
te dor na* velha* e pt*or:acas
ruaa de Maum* o B*l<m. *e
conformem cem e cxifénci* do
pr**!d*nte austero • previ-

I

I

(5i ÔBHÚk.'.

LhüiiSiâ

#<5 sair

oj

Pesquisai e retro»pecçõet

Os advogados e seus 
prenomes

Podf.se medir a popularida-
de do* santos que fundaram
a igicj* Católica, ou que ad-
qu: riram grande notoriedade
posteriormente, pelo número
de criança* que receberam o
seu nome no batismo. No noa.
ao melo i por que náo dizer,
em Ifrta parte, e em lAda* aa
camada* «oclate?) o* maj
frt-queníe* sáo: José, JoAo,
Luií Antônio, Paulo e Pedro
Entre mal* ou m nos quatro
mli advogado* e aoUdtadores,
ln» cri tos na Ord:m do* Advo.
gado*, aecçáo do Rio Orande
do Sul. arrolamos, com as
respectivas quantidade* nu-
mericts: Jo*é (ISO), JoAo
(141) Luiz Antônio
(103) — êstes. em multo* ca.
•r>: por prom su da consor.
te. — Carlos <M>, Paulo <M),
Pedro <5S>, MArio (Mi. Pran-
cisco i«7>. Sérgio (11), Ruy
i32> Jorge 13u>. Pernanio

Manoel <2S). ClAudlo
(2S) Walter (25 >, OUbc(to
<2i) Hélio '21), Júlio dt) e
Otwaldo (17).

Sugeitâe» próxima»
ou longínqua*

N*o rara a patxáo política
inllul no nom- de bailamo
X (requente, entre maragatoa
da fronteira, combinações de
nome*, misturando Oaxpar
(Oaapar Martlna), Moacvr
(Pedro Moacjrr». Rafael (Ra.
tae. Cabedal a Raul 'Raul
PI lia) Por veaes um d rase*
aa combina oom Rujr, como
homenagem ao grande tiibu.
;k> baiano. Jullo d- Castilho*
originou multo* .'tlMr», rrini
Borges d* Medeiros gerou
multo Antônio Au*_.. i, t Mm
re* d* Cunha diverso* Joaé
Antônio a Assis Brasil nAo
(.cucos Joaquim Francisco.
Olavo é outro nome, multo
encon'radlço na época do fas.
tlgio do poeta de "Ouvir Es-
trelas' Alia*. Alceu Wamooy,
filhe de poeta, grande poeta,
ttve seu nome escolhido por
Guerra Junqueira. Advogados,
há dnoo Alceu*, entre no*,
ermo dnoo Dantes, sendo um
LMnt* Oabrtel. filho de om
do* ncasoa maiores rates <E-
duardo Oulmaráes), qu* aa.
rim relembrou AUghlert a
DAnnunslo.

O prenome § a origem

etlrangeira
feio apelido d* família é

poaalvel obter pelo uenoa ln.
dlclo* pronunciados a raapei-
to da origem ou naturallda.
d- estsangeira das paaaoa*;
tc.o prenome, multo raramen.
tc. Encontramoe entre oa de*,
cendentes de alemães e Ita-
Hino* nomes que sáo oomuns
entre oa de origem simples.
m*nte brasileira. E Iteo é fá-
cll d* explicar, poi* quase
sempre os prenomes adotados
•io apenas abrtsUelramento
de outro*, quase universal*,
freqüente* sobretudo nas lin.

gtiu alemá. Italiana, francesa.
ingl:*a. russa, polonasa, etc.
t o cato de Joáo, Joaé. Luís,
Cario*. Antônio, para *ó citar
a^un* Fazendo peaqul***
mal* profunda* *eri poaalvel
encontrar na chamada «ona
colonial nanes náo multo co-
mun* na* outra* áreas (Frs.
dolmo. por exemplo, nome do
n.eu pai, á (requente entre
alcmá(*>. Por outro lado te-
r* fácil identificar, entre Ju.
d' U*. algun* multo repetidos,
ermo Samuel. Xiaae. Abraáo,
Davld e Maurício, Sáo vários

oi advogado* que portam á*-
sta nomes.

MmU
Além do* vinte * tantoa no.

me* qu* tranicrevemoa atras

podemo* arrolar ou troa, d*
advogaaoa. extraído* 4o mm.
mo citado 

"Cadastro": 
Ra.

n*to (17), Jabá* (lá), Joa-

qulm (lá). Raul (14). Henrl.

que (1)). Ruben* (U>, Dar.

SUO, 
Ruben (1J), Ifey

D, Miguel. Ernanl, Celso,
iLduardo. Moyaea. Reator, Da.
rto * Knlo, todo* o* úttlmca
tom de* ou onze repetições.
Dario tem a variante Dárlo.
Nác- se «aqueça qu* trinta a-
no? atrás Ruben Dárto flgu.
rava obrlgatôrlamenU entra

a* Urro* doa «atodantaa. **-
ilm como oa de Amado Nervo,

lembrando par mui toa Am*,
de* que andam por al Par

na vea Ney é nome multo

dmplM. a ainda multo po»o-
larlsado, atravéa d* mais da

- 
um século, pelo Impetuoso
vanguardelro da MapotoAo.

Lourenço Mário Pr une»

Sugeitões io mrti*«1

• político»

Modernamente (hoje mais
do que antes, por forca da pu.
bllrtdade. que é uma poténd*
em noato* dias) sáo comun* o*
nome* de peuoa* tirado* d*
artista* de cinema, de lltera.
toa e mesmo de político* e*.
tranfeiro*. Aatlm rarglram as
Marleaes, aa Shtrley, aa Qlô-
na as Rita. Rote^e que,
quanto a artista*, ao servem
oa nomes de mulheres: oa ma-
ridos náo gostam de devoções
masculinas. O* WU*on surgi,
ram ao* montes, por ocasião
do tratado de VersalHe*. co.
mo multo antes, e depois, os
Frsnklln, o* Lenlne. Com o
fascismo a o nazismo lncr*.
mentou-se o emprego de Be.
nlto e Adolfo. Surgiu até um
Hltler. que pediu- em iulzo.
rw4tertormente. a mu anca
do prenome. Quanto* Oettl.
11o e Osw-aldo foram batiza,
dos na década d* trinta?»
Ma* voltem oa aoa advogado*

Mário o Maria o

fflfiáRlM

No mencionado "Cadastro"

de advogados e sollcitadores
verificamos dlveraaa variantes
ou composições, oomblnadoa

quase sempre os nomes mais

popularea: José Lula. Luiz
Carloa. JoAo Francisco e Pran.
cisco Pedro, cs dois último*
pausa popularea caudilhos,
um de nossa época, outro da
rtvolucáo farroupilha. Nome*
feminino* sáo variante* de
mucullno* ' NAo «era o ln-
verto?). O mala popular, pro.
vátelmenU no Brasil inteiro,
• talvez mesmo no Ocidente,
com ruas Marte. Mar? — é o

prenome Marta Basta dizer

qut existem no Rio Orande da
Sul SS advogados oom o sim.

p!** Maria, eu com dlvrrea*
comMnacôea: Maria Alio*,
Maria AméHa, Maria Clara,
Maria Antonieta, Maria Car.
linda Mana da Oraça. Ma-
ria 4a Soledade. Maria do

Horto. Maria de Lourdea. Ma.

na Udaa, Maria Tsrasa. Ma.

Ha Terasinha, Marta Joana,

Maria Jeaá a deaenaa da ou.

tna :

Muito obrigado

Pranklin Dclano Rootevelt,
figura Impar da democracia
americana, deixou para o
mundo uma sentença qu* deva
aer meditada.- 

"I 
multo me-

lhor arriscar cousas grand.o-
aaa alcançando triunfo * f 16-
ria, mesmo aspondoo* A der-
rota. do qua tornar fila oom
o* pobre* dt espirito, qu*
nem goaam multo, nem ao-
fr*m multo, porque vivam
neaa* panumbra clnitnta que
nto eonlitce vttdrta nam dar-
rala" B o elogio do valente,
do forte, a a oondanaçáo irra-
inadiável do oovard*, qua ndo
aa stiava a nada a i

n vtv

homenagem a éle, peloa aer-

viço* preatadoa á coletividade

r.o-grand*naa, n*a variada*

funçflea qua eaerow durante

a tu* longa rtd* funcionai. E,

a que tinha ildo programado
como uma almpl** inaugura-
eáo da tan retraio, transfor-

mou-a* numa soisnldada d»

grande emotividade, tocando

 »«¦
compareceram.

i fllboa qu* lá

L*áa A. I. ia Cmrvmlko

ao* MU* companheiro* d* Dl-

ratona do 1PE, ao» membro*

do Conaelho da autarquia, a

aoa aeu* oolegaa da trabalho,

o mal* profundo agrad*diMn-

to. E. nos** querida Máe. *u-

senta fldeamente. ma» em ee-

plrlto ao lado de »*u compa-

nhaira da II anoe da dda «m

eomum leva a* sai oraçôee

e ** aura b*n«loa aoa am«w

que. com afeto e carinho, do-

braram a velha Arvore que porfirme.

Augusto dt Carvalho.
Pai, nto «a anquadra entra oa
eooâraãdoe; procurou an.

pro a vltdrla, ainda qua al-

gumas váse* fôaie derrotado.

trou lôrçaa
adqulr do* para novas tanta-
Uva* em busoa d» r**limçán
completa dentro da Unha que
aeguiu wmpre

Agora, o Instituto d* Pra-
vtdéncla do E*tado, na pea-
aoa de **u ilustre Pr**ld*nt*.
ruolrau prestar

O brilho da* palavras da

Dr. Ouldo Moeech. ao aaudar

Auguato da Carvalho, levou-

Ma b* lágrima», por verem

iMQrtmrldna *a On*l da luta.

os mérttoa da sua vido tõda

voltada ao serviço pOtaUeo. E,

m agradsotaento, mau Pai.

que sampra foi vm homem

secura de seus atoa. falou com

a voe embargada, oom • «ar-

po firme oomo mmpra. ma*

tom "a alma dt joaüm".
tranafertndo á grande

— t amd
ertm

a qua terrni

guA.«oa da fal. a»d. búavô.

e sogro qua temo*, anvteinoe

«D Profidente HéUo aaralra,

a valentia e a rtj*a* oom qu*
a* enfrentaram es veUrn car-

valhoa das ftoreetaa.
Oa dicionários nto raglstrsm

palavraa melhoras do que a

que. em suas oito letras tiana-

mltean tudo o que vai em noe-

sos ooraçô**. fe «ata Miam

eu papa, mau «ara HáUo Ba.

raiva, mtu caro Ouldo Mo-
earoa emir* do

recebem etano a
táo grande

• Ita aincera como a que

pra*'aram a Auguato de Oar-
valho E. que a guardam *m

**u* oaraçô** oomo a matéria-
Maaatrf doa noaeos mal* pra-
fundo* aanttmentoe:

Obrigado, multo obrigado!

IPE. qu*

O exemplo da

obediência

A autoridade püblica n&o deve ameaçar ninguém
com o cumprimento da lei. pois que o seu dever é
cumpri-la, de maneira automat ca.

Nca últimos tempos, a propósito das agitações es-
tudantls e políticas, o» Governos da União e dos Es-
tados, para atemorizar os Infratores, anunciam que
farto respeitar a lei.

Nio é necessário: basta que se saiba que a lei
exlat* e tem de aer acataba, nio podendo nenhum cl-
da d Ao acobertar-se com a sua ignorância.

A politica do "sento, sento", é errada. Pode aer
boa para os paia. advertindo os filhos, mas não tem
aentido quando se trata dos executores da lei.

Essa há de ser aplicada, n*a circunstância em que
tiver cabimento.

O que mala desmoraliza o poder público é vá-In
prometer sair. éle próprio, da lei, sob o pretexto de
fasé-la respeitar A maior proteçto e garantia é fl-
ear dentro doa seus limite*.

Uma coita é a serena «nergla do homem eons-
ciente da autoridade de que está Inve-tldo, e outra
bem diversa, o arbítrio a que recorre, com mêdo
de parecer fraco.

O agente do poder não ameaça; quando multo
deve lembrar a validade dst, leis àqueles que se dls-
põem a violá-las.

E manter-se rigorosamente em seu Âmbito, sendo
o primeiro a dar o exemplo da obediência

Auttregetilo de Athayde

Gente e Noticia

NOTICIAS EM FLAGRANTE

Nestes ultimes dias, a prodlgalldsde do noticiário
político merece algum cl es .aque e. eviden. emente, os
indispensáveis comentários. Por exemplo, e por ordem:

1 — Anunciou-te que 
"o 

presidente Costa e 811-
va não deseja a abertura do proctãAo sucessorlo an-
t« de 1970 " 

£ liso lei divuigaüo em manciietts. Meu
Deus do céu. que diabo de Pais ésle onde esumus
em qus ninguém medua tõbre a reahdadr, senao
tardiamente? Km sua primeira cntrevisia cole.ua de
llm de ano, em 1M7. o sr. Cosia e Silva Ja dia^ra
respondendo pergunta de um Jornalista, exatamente
o seguinte: •* multo cedo para defla^ar o processoda auceatAo. Ser» cedo antea de 1970. O govêrnonecessita de calma e tranqüilidade para trabalhar
em proveito da faumawzaçáo do desenvolvimento."

' — Ainda relativamente ao tema, Informou-se
cotem: "Para 

o presidenu-, succssáo civil te traduz,
pura e tirapiesmentr, em normalidade (.onstltuciontr
podendo o candidato ser militar ou civil." iamWm
al se choveu no molhaao. C8 tem d -cisrsdo. desde
março dc 67, inclusive ai bancadas parlamentares
qut, a seu ver, suce»»áo civil é aquela a qual se fas
democrátlcam.nte, obediente á Consiuuiça^ e mo-
tem a passagem i "aos ideais da Re\oluçao de março"
Militarismo, para CS. seria um militar desíenr um
tranco armaao no regime e tomar o Pxier, para néle
perpetuar-se. Civiliamo, nessa mesma crfl m de idéias
seria tanto o militar quante o civil duputarem o
pleito, náo se dispondo a um recuo em »e tratando
dos rumos traçados pela Revolução que depôs o ar.
Goulart.

— O ir. Joáo Ooulart teria recebido garantias
do govêrno, d.- que poderia voltar, cm pa/. ao Pais
Ora, lndagou-ie do sr. Costa e Silva, seis meses airks,
o que sucederia te JO retornasse ao Brasil. Resposta
textual: "Poderá voltar, em paz. Mas terá de res-
pender aos processos que, Judicialmente, pesem con-
tra He. Quanto ao sr. Brizola, será imediatamente
préso, te voltar."

— O sr. Kubltschelt. ae falar, náo »erá confl-
nado, diz-se. Erro. Será confinado 48 hora*, depois.

t — O ar. Carloa Lacerda, falando. *era cassado
Ou tio êrio. Nim esiá certc ainda, o seu enquadra-
men.o na L:1 de Segurança. Pode ser enquadrado
sim. Porém, depend* do que falar.

Há como diria o ar, Nelson Rodrigues — é só.

FLAGRANTES DE GENTE

Ninguém jamais me convencerá de que o tr.
Vlauunir P».uiciia <01 preso 

"por 
mero , con-

fundido, na madrugada, com um puxador uj auto-
moveis. Nao me srr.sco s érro te disser, e digo, que
a tua prisão aconteceu de propósito. Lia visuu a
precipitar, tal qual venho pretende aqui. uma nova
crise univertuaria e a aeparaçao do joio do trigo.

Como assim? Faril: O» estudantes esquerdistas já
haviam anunciado que, em agôsto. com proiblçáo ou
sem proibição, voltariam ss ruas para pruesios exa-
tamente iguais aos anteriores; e viriam de mistura,
Isto é, esquerdistas e náo esquerdistas, ou moços em-
penhadoa puramente nss relormulaçojs do ensino, e

jovens Ideologicamente preparados para deflagrarem

peeuAe* de rua contra o govêrno H-m ao (rovêmn
de modo inconteitavel, convém multo mais que tudo
lato »e repita na hora e no dtlo a priori selecionado*,

por êle meamo, ao inv<* de no lugar e no minuto em

qOe náo mau esperasae ou em que fõsaim, a* agita-

çAe*. dada* as clrcunitáncla*. menos convenientes. O
caso é típico da estratégia tardada N.liguem ae Uu-
da acreditando o govêrno frouxo ou despreparado.

O ccmando universitário tem sido. aliás, um tanto
Imaturo e bisonho no seu planejamento Qualquer In-
teltgéncia mediana compreende, que. por trás das
tolerâncias e da moderaçáo do sr. Costa e Silva, o

«quem* militar da Revoluçáo de março persiste
atuanto e intocado. Esse eaquema, canso-me de enun-
dar, Justamente porque técnico e afinado em maté-
ria de guerra revolucionária e "segurança nacional',

adota táticas mala ou menos semelhantes As da

guerra revolucionária marxista. Tal fato. se provoca
um certo alheamento e alguma perplexidade d>.s ma-
nlpuladores do Poder, no tocante á realizações efe-

Uvas do govêrno, de outro, sem sombra de dúvida,

fornece ao regime de março cobertura técnica bas-

tan te dissociada nca amigos sistemas oe lorça mui*

tar islãs, táo comuns na América Latina. Dal decorre

ter sido o chamado Poder Civil põeto contra a pared \

a ponto de, multa ve*. como sucedeu ao tempo do

tr. Castelo Brancc, pensando reagir, com sucesso,

fazer exatamente o que os militares pretendiam que
lie Asetse. Náo estou supondo Estou reconhecendo

uma verdade, tsstm como se observa pacientemente
o movimento da* pedra* num tabuleiro.

O grande engano daa eaquerda*. mala uma vez

fei, * vim sendo (até quando, ignoro i crerem na*

aparentes perspectivas de uma dlvlsáo militar e de

um crescente enfraquecimento do r-i me de março

Tomam freqüentemente o sr Costa e Silva pelo re-

glme de março, s agem em decorrência O sr. Costa

e Silva náo é o «r. De Oaulle. Ma* as esquerdas br*-

siletras tem-se provado Iguais áa esquerdas trance-

•aa. Querendo demonstrar fôrça, olvldam-s: dc prln-
cipal: s o principal seria só recorrerem a demonstra-

ções quando, realmente, conlaasem a fôrça tndisp n-

sável, a prossegui-las até ao fim, até A derrubada

do rtglme.

mel «m separar Joio do trigo. Explico — Julga
o govéroc. que, apertando as craveiras quando tudo

ss lhe afigura mais fácil, agora e náo daqui a pouco,
liquidará de uma ve». a exemplo do que praticou o

sr castelo Branco no seu govêrno. as rebeldlss e»-

qu.-rdlstas e as tentações oposicionistas Espera pr-
der, tnlto. a partir de hoje, apartar delas a sdeeáo

dos que eatfto sim. Insatisfeitas, porém nto so extrr-

mo de desejarem a luta armada ou a guerra civil.

Vojamoa. * nto demorar* multo, as sito ou acer-

Maurício Caminha ia Locaria

\l>

DI
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Jotaká informa 1 OPOSIÇÃO CRITICA 0 QUE 
PERACCHI DISSE

O deputado Ari Delgado, presi-

dente da ARENA, regressou do inte-

rior do Eitado, onde eetève mantendo

contatos visando o apoio aos condi-

didatot arenistas às Prefeituras Mum-

cipais. Em palestra com o colunista, o

parlamentar afirmou çu« 
"o ,ut,í?.

genda deve ter usada com inteliçên*

cia pelo seus companheirosO pre•

sidente da ARENA gaúcha é. inclusive,

favorável aos candidatos em suole-

genda, para as próximas eleições ao

Govtrno do Estado. Observadores in-

formam que a oposição está apresen- -

tando, na maioria doe municipiot* tres

candiaatoe a prefeito, para, com U*

to, assegurar um maior número de vo-

tos para a sua legenda.

DESTAQUES

O deputado Alexandra Machado, preo-

copado com a criae no mercado da orlai-

cultura. Declarava ao eolunUU que exis-

tem, afora, para venda Imediata no Rio

Grande do Sol. cêrca de 100 mil ovelha*,

e que Apesar do ftnancUmento, imediato,

do Banco do Brasil, os produtort» nio

aa compram.

O próprio diputado, que é também

criador, dispõem, para a venda Imediata,

de cérca de 2.000 ovelhas.

O deputado Octávio Cardoso, da

ARENA, informa que em Rio Pardo (o.

ram «colhido» os srs. Lauro Quadros
Custódio e Antônio OUnto Meurer can-

didatos da ARENA á Prefeitura.

Por sua vei, o deputado Moisés Ve-

lasques, do MDB, afirma que o *sr Pe-

racchl Barcellos está sendo um ótimo

cabo eleitoral do MDB, e que na sua re-

glfto, compreendendo os municípios do

Santa Maria. S&o Pedro, Form'.|U«iro,

Sáo Sepé, Cacequl, Lavras e Caçspava,

o MDB vencerá as eleições municipais1'.

O deputado Victor Faccioul proferiu,

ontem, à noite, uma conferência na CA-

mm Júnior desta Capitai, aíhre Incen-

tivos fiscais.

O deputado Alexandre Machado ln-

forma que dia 17 do corrente terá lugar

a convenção da ARENA em S&o Jorôol*

mo e (jU6 o sr. Benito Oarcli seri esco®

lhido candidato a prefeito.

O denotado Hugo Mardinl M («•

»^ar, sábado, a turma de normalistas

da Escola Normal de Enerorilhada do

Sul. O parlamentar aproveitará a viagem

para real liar uma série de oontatee e *1-

sitas políticas, dentro do eaqnema «oceo-

sòrio daquele município.

Ainda sábado, deverá Mtar em Dom

Feliciano, ajudando a campanha eleito-

ral. o candidato da ARENA daquele mu-

niclplo, ar. Joio Roía.

A Comissão Especial de Energia EM.

trica da Assembléia, presidida pele depo-

tado Pedro Nunes, tendo como relator

geral o deputado Hugo Mardinl. deverá

viajar, via áérca, para orna visita ia o-

bras lo Passo Real* no município de Crua

Alta, atendendo convite do secretário de

Energia e Comunicações, que também

estará preoente.

Esta será a primeira de uma série de

viagens que a Comlssio Especial deverá

realizar, visando um amplo conhecimen-

to do plano energético do govémo estai

dual.

Os contatos entre a Comlssio Espe.

dal e a Secretaria de Energia e Comum-

cacfiea estio sendo feltoo através do re-

lator-gerai, deputado Hugo Mardinl.

O ar. Joio Déntice. chefe da Caaa Cl-

vil, otimsta com relaçáo às eleições mu-

nicipaii. Sua opinião é de que a ARENA

vencerá em 75* • do municípios gaúchos.

Chegando de Buenos

Aires, encontro um bilhe-

te do meu amigo Joào Ta.

mer, secretário da AdmL

olatrafáo qne Informa que

no Altimo letiáo de cama

oficiais, de um lote ás M

veiculo», foram vendidos

M carros, e qne a renda

foi superior a lM"c da a.

vallaçio.

Diz também o secretário

da Administraç&o que ca-

da carro foi vendido em

dois minutos, e a rrnda to.

Ui foi de NCr* 105 571,00.

O deputado Adolfo Pug.

tina encerroo, ontem, na
Assembléia Legislativa Es,
tadual, uma série de eln-

eo pronunciamentos sébre

reforma agrária.

Dli o'parlamentar que
vai aproveitar porá man-

dar Imprimir um pequeno
livro sôbre a matéria. O

daputa^o Adolfo PuKglna

é um dos parlamentarei

que mais estuda o assun.

to.

O sr. José AlcrbUde* de

OU' rir*, grrente da Rá.

dlo Santo Ângelo, XVH-

EM PAUTA

M. convidando —
festividades, dia 1» do cor-

rente, de *1.® aniversário

de fondafáo daquela esals.

O deputado Victor Fac.

donl distribuiu aoa Jorna-

lUtaa credenciados no Pa-

làcio P á r r oupllha um

magnífico trabalho de a.

náliae 'to oomportamen.

to doa estímulos tlacaia do

Impôsto de Renla. rela-

ti vãmente à» pessoal Jun-

dicas do Rio Orande do

Sul.

. O trabalha de depota.
de Viciar Faccloni eatá
multo bem feito e nele po.
de-se ver o aprovettamen.
to dos estimulas fiscais

para Investimentos na pe*.
ea, turismo o refloreata.
atnta

Amanhá. Ia 17 horas, no

Palácio Farroupilha, ws.

s&o solene para a entrega
des prêmios 

"8prtnger",

3or 
üm Rio Grande

lior", aoe deputados A-

riccto Jaeger. Pedro St.

mun, Fernando Gonçalves

e Harry Sauer.

O ato solene contará

com a partkipaçáo do ea.

ral "Viva a Gente' de Ná.

vo Hamburgo o desta Ca-

pitai.

A pás, seri servido unr

coquetel aos presente*, no

sallo de mármore do ra.

láclo Farroupilha.

O deputado Ary Dejga-

do vUJtndo pele «"terlor.

eoasn prealdento da

ARENA, prestigiando 
ea

candldatoe atenlstaa á

Prefeitura e Câmaras Mu.

nklpela.

Convençio Municipal do
MDB foi fixada, em def|.
ntttvo. para o dia 33 de

agAeto. véspera do aniver.

sírio do falecimento do

ex.prealdente Oetullo Var-

«as.

a fomiisia de

cio da Assembléia LegU.

iativa Estadual. eu)o pre.
sidente é o deputado Octá.

rio Germano, vem reali-

sando magnífico trabalho.

Os pareeeres 4a Comlssio,
em importantes projetos,
têm sido multa elogiados.

D e osr Jore Adão Rodrigues Bicho. Hder da mocidade arenis a, tendo

P. S. cm vista irn estudos e afazeres particulares, reVrou sua condi

dnturc à Cimara Municipal Ao abrir mãos de sua <"dlcaçto. ende

reçou carta ao Ctl. Otlando Pacheco, presidente do Diretório Municipal, df-

zerido que pussana a apoiar a candidatura do sr. Frederico Kummrcke Filho

— O sr Irnhv Carneiro de Faria, superintendente do IN PS em nosso Estado,

em recente ti sita a Livramento, lançou a idéia de construção de um moderno

hotel naquea importante cidade. Epo T hoje i só.

PROTEJA SUAS ECONOMIAS, DEPOSITANDO NA

rAIXA FCON0MICA federal

L OO Rio OR DO SUL I

O deputado Pedro Bimon, falando na ses-

são de ontem da Assembléia em comunlcaçio

de líder, comentou entrevisto do governador
divulgada pela Imprensa ontem, em que
adverte que a oposição terá dificuldades so
vencer as eleições municipais. Citando 1 rases
do sr. Pereccht Barcellos, declarou o lldor
do MDB que nio existe neceasldade do Qo.
vernador dar sua vida em beneficio Esto-
do, mas. sim, que trabalhe era beneficio do
Rio Orande. Criticou, o deputado, vária* tó-

picos de seu pronunciamento, principalmente
aquêle onde diz que 

"s preciso que existam
elemento* que sintonizem comigo". O deputa-
do. Slmon, ainda afirmou que o Governa,

dor eatá, agora, ameaçando todos o* candl-

datos da oposiçá" num desrespeito á cole-

Uvldade e á Constituição. O orador proa.
seguiu na análise da manifestaçio do chefe

do Executivo lendo-a da tribuna. Per tútl-

mo salientou que aquela autoridade, ao in-

vis de tranqüilizar, está causando pânico nas

UmUlaa riograntíenssa.

Também a deputada Terezinha Chalse

ocupou-se do aasunto, complementando as

palavns do deputado Pedro Slmon. Disse. »•

parlamentar que, antes mesmo do referido

pronunciamento. Já sabia de pMnlcôee que
estão sendo Impostos aos atuais prefeitos da

ARENA, com relação ao emprégo de verbas.

Disse que oitava como exemplo o município

de Arvoreslnha, onde estio ocorrendo fatos

gravíssimos; e exemplificou: o edil daquela

comuna nio respondeu, até agora, o que foi

ftlto da verba de 40 mil cruzeiros novos,

destinada aos flagelados Declarou que tal

verba, na contabilidade municipal, apenas

entrou como seido de 15 mil novos. A depu.

tado disse que a verba eatá aendo gasta em

matérias-pagaa num jornal de Passo Fundo.

Finalizando seu pronunciamento, a deputado

disse que o prefeito de Arvorezinha é secre-

tirlo do ginásio e escrlturárlo da prefeitura,

acumulando dois cargos ilegalmente.

Ainda o deputado Moisés Velasques
ocudou-sc do tema proposto pelo líder do
MDB e disse ser estranhável a afirmação
do sr. Pe racchi Barcellos. que deseja maior
número de correligionários nas prefeituras
do Interior. Comentou, o deputado, haver o
Governador Impedido a posse do sr Mtran.
da Júnior, na prefeitura de Rio Orande De.
clarou que um parecer elaborado no Palá*
cio Plratlnl Impedindo a posse do preslden-
te da Cimara Municipal foi derrubado na
Justiça que, através de liminar, mandou em-

posar o cr. SUvério Miranda Júnior Mas —

salientou — o presidente da Câmara ficou

apenas 4 horas na prefeitura, porque o Go.
vernador providenciou o retórno imediato do

interventor. Disse, então, o orador aue o O»,
vernador não deseja correligionários nos

postos de mando, mas sim homens dóceis

ao aeu mando. Ao final, o deputado Velaa.

quez disse que a pregação política que está

sendo feita pelo Governador, deveria constl-

tulr_ae em missão do presidente da ARENA.

O deputado Arr Delgado, em seguida,

usando de uma cotnunlracio de lider cedina

pela liderança da ARENA, refutou as critj-

cas feitas pelo deputado Pedro Slmon. Disse

o orador que nào faria muito tempo, ura

governador dêst«> Estado .tfidas as sextas,

feiras, através de uma emisaora, fêz a mula

intensa campanha eleitoral a favor dos can-

didatos de seu psrtldo. E. em tom Interro.

gativo. disse o deputado Ary Delgado: e o

que féz o governador Peracchl Barce los?

Disse que 
"é prerlso que aquéles que venham

a administrar o» municípios tenham um

Kelto 

entroaamento comigo". Disse o par-

entor que r:nguém pode negar que as

soluções dos problemas municípab e es a-

duals é facilitada quando ambos tem a mes-

ma origem paUldária Ct'«u como exemplo

o fato de que d-putados da oposição negam.

b* a ir em Palácio, mesmo qunndo se trata

de problemas de interésse do Rio Grande •'

deputado Arr Delgado disse. r>tAo .r.u' 
°

governador Peracchl fez com (*e

pronunciamento alvo das criticas.

mentou que. estando se num sistema W-

partidário, e natural que ú g",crn*<l?r 51!!',?
ver seus correlWK nárlo. vitoriosos O deputa,

do Ary Delgado justificou também, sua po-

siçáo na defesa do governador do Estado,

pois que embora tenha estado em

contrária, quando da Convenção da ARENA

— não via impedimento em defender um

pronunciamento que »'gnlflcao depejo d<;

vitória dos candidatos da ARENA.

CRISE NA PECUÁRIA

O deputado Alexandre Machaao comen.
toa o fato de ** governos, estadual e fede-
ral não terem se apercebido da crise que
atravessa a agro.pectiarta no Estado. Disse

que estava endereçando aos Julrea das co-

marcas de fronteira, correspondência para
saber o montante das ações executivas con-

tns os pecuaristas para saber até quando
vai o estado atual de insolvéncla. O orador

teceu criticas ao govérno federal, bem co-

mo ao estadual que continuam em sua opl.

nifto, nio atentando par» a crise. que. cada

vtz se agrava mais. O orador fé? um apélo

ao govêroo federal para que a próxima Ex-

posição Nacional de Animal» e Produtos De.

rivados. seja. r almente. 
"uma festa arro-

pecuária e não um velório dos pecuaristas*

NA MODALIDADF DF POUPANÇA UVRk. CRiZANDO DAS VANTAGENS DOS

E DA ^ORREÇAO MONCTARIA t SINTA-SE TRANQÜILO.

ELAS ESTARAO GARANTIDAS PELO GOVÉRNO DA UNIÃO.

Ontem, na Câmara

UM PEDIDO DE AUMENTO E

A RESPOSTA DE TEL UNI

üm pedido de aumento de salários

para as médicos dentistas, etc. da Pre-

feitura, duas reclamações sébre o lixo de

Pôrto Alegre c a rtsposto do diretor d»

Divisão de Fiscalização, Armando Telllnl,

negando as *- usaçfies que. s-gunoo dlvuU

gaçAo. foram íeitas ao vereador Luis Car^

los BÒehl, foram os assuntos que se des-

tacaram na sessáo de ontem da Câmara.

foram luaa as reclamações soore o

lixo que Já há multo vem sendo falado,

na Capital. O vereador Rubens Alcánta-

rs r clamou a lalta e recolhimento de

lixo na» ruas Frederico Menti. Otávio de

Sbuza e Darto Tota E o vereador Alceu

Collares lol -nals longe: denunciou a DL

visão de Limpeis Pública de estar dls'rL

bulndo ltxo para alimentar por"os. con-

trarlanio. assim lei existente, e pedindo

providências s respeito.

A RESPOSTA

O vereador Luís Carlos Boehl comu.

nlcou resposta dada pelo twefelto Céllo

Marques Fernandes, a um Pedido de ln.

fermaçóe* que fi*era em época oportuna,

sôbre acusaçóns feitas a éle. pelo a Ar-

mando Telllni atual diretor da Divisão

de Fiscalização Municipal. As acusaçAes

diziam que o senhor Luís Carlos Boehl

tinha mAtidado cepositar. em s-u nome,

quando diretor da DFM. uma verba de 30

mil cruzeiros novos pertencentes aouele

ôrgáo municipal Na resposta chegada a

Câmara, o pcieltc esclarece que o senhor

as arbitrariedades cometidas pelo

Interventor de Roque Oomalee. Disse que

na ocasião, providências foram solicitadas

ao governador c ao comando da Brigada Mi*

litar, me* Que n&o acreditava fossem to-

Afirmou que a situação, ali se agra-

vá dia a dia e que o prefeito vai de casa

em «H daquêles que pertencem ao MDB

ameacando.os e dizendo que os funcionários

públicos que apoiarem algum candidato do

iim serão transferidos e, sié.jTdemltidos •

aue os distritos mais Importantes serão des-

membrados. Disse, o deputado Alcides Costa

que o prefeito daquela comuna está doente,

pois manda prender qualquer pessoa que ou

a* nio o obedecer e que quando mantinha

uma rtlani**^ com um funcionário nao ad-

mltla sequer que o sino da igreja tocasse

O orador, apta uma série de criticas ao pre-

feito, interventor afirmou que o govérno do

Bstado já conhecia aa derrotaa do futuro

pleito • lançava mio doa proceaaos mais aa

eu&ot para intimidar a todoa oa gaúchos*

ROQUE GONZALES

O deputado Alcides Costa cstéve na trL

buna para relembrar que na última^ vis em

qua usara a psrtavra, no plenário, fora para

EISERGIA t O ASSUNTO

PROPOSIÇÕES

No período destinado á apr*»entaeio de

nroDoslçóes, o deputado Flávlo Ramos eo-

SSS2?o isto de cumprir te* úitlmo dla

de pauta, o pro|eto de sua autoria que trato

da licença especial para o estudante servidor.

Salientou^ o deputado, a colaborado que W-

eontrou. quando da sua feitura, dei

tss e professarei, ao sugerirem um malot

amparo ao estudante estagiário.

PROJETO LITORAL SUL

O deputado Adolpbo Puggtna dando se.

quéncia aos seus pronunciamentos sôbre o pro.

blema agrário no BGS, ocupou a tribuna no

Grand.* Expediente para falar a respeito do

Projeto Litoral Sul. Diase que q 
Litoral Sul é

a região do Estsdo compre ndlda entre o Uto.

ral da Lagfis dos Patos e a encosto das ser.

rai de Herval e Tapes, constituindo-se numa

grande planície qui. outrora, foi um «tenso

Banhado, com s largura média de 30 quilôme.

tros • mais de 120 qul ômetros de comprlnMn.

to cuia área. de aproximadamente 1-500 xma,

abrange, total ou parcialmente, os immiclpios

de Pelotas, São U>ur*nço, Camaqui Tao « e

Barra do Ribeiro. Salientou que o Projeto de

Reforma Agrárt» Litoral Sul foi elaborado pa.

ra atender reclamos de justiça social, dtan.

do como principais modificações que O mes.

mo pretude Instituir na região: a) - lrrga-

Cão de Cércs de 400 000 hectares: b> -

ção de 10000 a 15000 famílias <60 a 90 mil pea.

soasr c) — construção de unidades Industriais

(leite, óleos vegetai» e lnsumos); d> - cws-

truçáo ds silos e armaiéns); e) — comercia,

lizacão, e f) — beoefldimento, além dos ser.

vlços sodsis de saneamento básico, instrução,

habitacio. etc. Afirmou que a ires ocupada

pelo Litoral Sul produz na atualidade cérca

de 3 500 noo sacos de arroz, abrigando um r .

banho d- menos de 400 mi! cabeças, tendo_que

as demais culturas sAo ir.expressivaa. Pois

bem — continuou o orador — uma ves

rluldo e em func onamento o Flano Litoral

Sul. o acréscimo de trabalha de d'» m .

milisa. com uma fô*ça dc n^^^ra de 4

hemen» por famll a. além da

ciai do empreendiminto, permitirá trlollcsr

a produção de arroz; multiplicar, ãtsravés de

pastagem artlflcisls. o rebarüio

aumento considerável d- desfrute por V>lda.

de; Incrementar si proauçôes prevlstas óe mL

lho e soja e implantar rebanhos leiteiros, c*

pa/es de sustentar forte Indústria d» UUci.

ntos" Mais adianto, dr larou que não pode

empreender como projeto tio grandioso, vi-

tal mesmo para o nosso Estado, possa encon.

trar risMénclas tão impermeáveis a oual^ier

,'gumentação. Disse compre-ndw, 
^ "m.

oue os »|ua's ocupantes das te-Tas benef e .

das res's:^m a sus desapropriado, e que i osl

tural. poi» defendem seus teterésstt e i?rto

òtlmi que o povo brasileiro pagasse Impostos,

nara com ésses recursos realUar vultosas obras

^ s^ pr^-o ^HIrol.-. 
-Já oue nem to^

doi tém a swlblUJade suflcienU para se mo-

tivarem 

*om 
o, prtnrlplos crlstão, ds 

^"da
rié*«!-ícis* humana ou de stibordinar aeu« lnv*

aos da rAlio* Finalizando, afirmou que

Bran-o" (altonio agora apenas cumprira e

que nele st contém.

REIVINDICAÇÃO RURAL

O deputado Victor Faccioni ocupou a trL

buos para dizer quf. el-nim temn-> re-»*»»

ra do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Bento Oonçalves, uma exposição sôbre o aten.

dlmento médico doi trabalhadores, a oua en.

caminhou a0 INPS. tendo, em resposta, teca.

bldo uma comunlcaçio ds que o expediente

havia sido encaminhado ao Fundo Rural, para
o devido exame Solicitou * colaboração de to-

dot os deputado*, no s*ntido de oue apoiem

a assistência social rural, que depois ds mui-
to tempo começou a funcionar, mas, ainda,

nio atingindo plenamente «eus obj -tlvoi. Dia.

ae que os trabalhadores rurais de Bento Gon.

çalves deselam. apenas, que os agricultores de

uai municfpiu possam ser atendidos em o«i.

troa, quando a comuna onde residem nio ta.
nha hospital especializado para o mal que os

acometer. Salientou, ainda, o deputado Fkc*

ciani, d:pois de ler a exposição enviada p los

trabalhadores rurais daquéle município que. o

avsunto i de máxima Importância, dlrerdo

respeito i parcela maior da população gaúcha,

justamente aquela que tem mais dificuldade

de atendimento médico hospitalar.

Armando Telllnl nega ter feito tal acusa,

ção. considerando que o noticiário a rea.

peito foi 
"um lamentável equivoco de te.

formação". O orador solicitou que os in-

tegrantes da Comlssio Parlamentar ds

Inquérito, designada para apurar o fato.

lomaaaem conhecimento do teor do oficio

enviado pelo senhor Céllo Marques Fer.

nandes.

OUTROS ASSUNTOS

Entre outros assuntos abordados na

sessão de ontem o vereador Rubens Al.

cintara d atoiou a campanha da lmpr.-n.

sa. era favor da volto de tal bus pela ma-

drugada. para transporte de trabalhado,

rea e congratu:ouoe com o governador
Peracchl Barcellos pela denúncia feita

contra altos nreços fixados pelos labora,

tórlos farmacêuticos
E o vereador bajr Marqusa voltou a

enaltecer o 'rabalho do engenheiro Assun*

ção Neto i frente do DMAE. dando no.
n»i«i do sucesso de suas sttvtdadss, ago.

ra na municipalidade bandetrsnto. I. tom-

bém outra v«s. apelou so prefeito para

que a direção àt DUA* nio seja entreffue

a políticos
Um outro apélo ao prefeito Céllo Mar-

que» Fernandes foi feito p?lo vereador

Vllson Arruda: que nio se deixe influen.

ciar por sei* auxiliai**, permitindo o uso

de recursos da Prefeitura para campanhas

políticas.

«—*í r..nx tepoim^o do general Jo-

ílTaZ&ttoS^der. p?«Utente da "om 
partia Estadual te Energia Elétrica. Dv-

ÁXr^tMaso^eíidÃte da CEEE drbateu com os deputados os probamas da

rnrro'n elétrica Dronrificditdo-se, ainda a <et~mar 4 Assembléia tólas at v.ses que^s

^í^tor^iulM?"nn£Ttdro. O gcn. S:hneider esteve na As-mbUi, acomM-

ÍEnmatnAma r-igl-der. ove n otje—110* no Na folo arernlrto
d" „>7iUuta** 

Pe"r, V com « nnrftc!—W tos depu-

tados Moisés Veiasques, Antonio Mesquita, Martins Saniinl • Oscar Westendorff.

Ontem, na Prefeitura

Célio andou muito,

fazendo inspeções

Desde que assumiu a Prefeitura de Pôrto

Alegre, o sr. Célio Marques Fernandes bateu on-

tem o recorde de visitas de inspeções ás obras

municipais que se processara em vários pontos

da cidade. Durante tôda a manhà. acompanhado

de seus auxiliarei o chefe do Executivo percor

reu a maioria das vilas existen:es. tendo cons-

tatado que as Vilas Santa Rosa e Santo AgosU-

nho, depois de multo» anos de reivindicação, fr-

nalmente estio sendo dotadas de iluminação pú-

biica e residencial, trabalho fei.o às expensas do

Departamento Municipal de Habitação.

MAIS ASFALTO

Prós se guindo com seu piano de asfaltar neste

in^ 70 por cento das ruas da cidade, o prefeito

Célio Marques Fernandes determinou que sejsm

iniciadas imediatamente as obras da rua Ramiro

Barcelos, trecho entre Independência e Tiraden-

tes. exatamente na parte mais perigosa nos dias

de chuva, ou seja. na descida próximo ao Colégio

Conselho. Também a avenida Otávio Rocha

receberá èste melhoramento, enquanto a parte da

subida na Rua da Praia já está sendo concluída.

Além do asfaltamen o, o prefeito determinou à

SMOV para que acelere ao máximo as obras de

pavimentação em diversas zonas da cidade.

RELATÓRIO

O prefeito Célio Marques Fernandes recebeu

ontem o relatório do Setor de Portaria e Infor-

mações da Secretaria do Govérno Municipal re-

ferente ao período de 1* a 31 de julho ultimo.

Dc acôrdo com o relatório foram recebidas e

encaminhadas aos diversos órgãos da Municipa-

lidade 211 reclamações e pedidos de informações,

assim discriminados: 116 para pa2

a SMOV. 21 para a Divisão de Fiscalização 3u

para a Divisão de Limoeza Pública. 5 para o

DF.MAHB e uma para a Secre aria dos Trans-

portes.

PLATINA

Continua a Vender Bilhetes Premiados

Vendeu ontem o segundo prêmio. Bilhete n-

224)8 com NCr$ 4.000,00. - Corre hoje v

Q\LAXIE do orianato 14 de Dezembro. Aa

qúira sua cautela à Av. Borges de Medeiros

445.

i- ®

CEEE

Interrupção no fornecimento

de Energia Elétrica

Para efetuar serviços de minutençáo no allmentadoi

SEPA O á AV C«1 Maroos, será dssl g ido

dia S. das 0í;00 ás tt:W boraa, parte do allnisntadm

SEPA-42, ficando sem energia elétrica neste horário o»

**,jKí*Õrt>0Msreos 
e transversais; Av Guaiba e tran»

versais, incluindo os balneários Peara Redonda, Ipans-

ma. Espirito Santo, Guarujá e Serraria.

Pôrto Alegre, 1 de agósto de 1968

COMPANHIA ESTADUAL DE ENEBOIA EL^ÍRICA

CEEE

Interrupção no fornecimento

de Çnergia 
Elétrica

Para li<ar um ramal de alta tensio do D M.A E na

Rua 26 de Dezembro, será desligado HOJE, quarta-feira

s sexta-feira, dia ». das 12:00 as 11:00 horas e no sábado,

dia 10. daa 08:00 as 11:00 hnra* p*rt* do allmentador

SEP A-35. ficando sem energt» elétrica nos dias • tora*

rios acima mencionados, a Rua Dons F.rmns e trin».

versais; Sua Goroee de Melo e transversais e a VUa Var

tu-

Pôrto Alegre. 1 de s«6sto de LM

COMPANHIA ESTADUAL DE ENEBOIA ELtmlCA

Caixa Econômica Federal

do Rio Grande do Sol

Divisão de Penhores

Leilão de Jóias

DIAS — 1MM1424S- de agôeto de 196S

A DIVISÃO DE PENHORES DA CAIXA EOONO-

MICA FEDERAL DO RIO ORANDE DO SUL. comum

ca aos ln*eressadoa «pie efetuará nos dls* II. » M.

23 33 de aeôsto do corrente ano, no horário dai • 30

te 11,10 bom na Dlvlsáo de Penhôres à rua Calcai

Júnior, um lelláo de Jdlas

Os proprietários dss cautelas vencidas, podeno

atá-las 

até 16 de agAsto. ou posteriorme-te. no

to Oo lelláo até o momento do pregáo

No dia 16 de agôs o do correr.te, das • às 11 no-

rac, estarfto em exposição, na Dlvlsáo de Penhôres. as

Jóics s serem lelload-s.

Picam tanbáai, dentiflcados os senhores mutuá

rios qua, os saldo* que se ver*f carem na ee-dt do'

penMras flcaráo à sua dlsposiçáo pelo prtso de (S>

cinco anos
Findo ésss praao. os saldos reverte-io em fevor

da CAIXA ECONOMICA FEDERAL DO RIO ORANDF

DO SUL

Pôrto Alegre 9 da afasto da !M

PeMs Kessler C el* • da Ha

Chefe da Dlviaào de PenhArea

4

E

Ontem, no Prefeituro

C^lio andou muito,

fazendo inspe^Ses

Desde que assumiu a Preteitura de P6rto

Alegre. o sr. C<lio Marques Fernandas bateu on¬

tem o rccorde de visitas de inspc^6cs As obras

municipals que se proces»am em virios pontos

da cidade. Durante tfida a manhi acompanhado

de seus auxlliares o chefe do Executivo percor

reu a maioria das vllas existentes. tendo cons-

tatado que as Vilas Santa Rosa e Santo Agosti-

nho, depois de multos anos de rcivindicagio, fr-

nalmente est4o sendo dotadas de ilumina^Ao pu¬

blics e residencial, trabalho fei'.o 4s expensas do

Departamento Municipal de Habitai;io.

MAIS ASFALTO

Prosseguindo com seu piano de ssfaltar neste

nu) 70 por cento das ruas da cidade. o prefeito

Cilio Marques Femandes determinou que sejam

iniciadas imediatamente as obras da rua Ramiro

Barcelos' trecho entre Independtocia e Tiraden-

tes. exatamente na parte mais perlgosa nos dias

de chuva. ou seja. na descida prdximo ao Colegio

Conselho. Tambim a avenida Otivio Rocha

receberi tste mclhoramento. enquanto a parte da

subida na Rua da Praia )4 estA sendo conchrfda.

Aliim do asfallamen o. o prefeito determlnou »

SMOV para que acelere ao mixlmo as obras de

pavimenta?*o em diversas zonas da cidade.

relatOrio

O prefeito Cflio Marques Femandes rccebeu

ontem o relatdrio do Setor de Portana e Infor-

macoes da Secretaria do Govirno Municipal re¬

ferent* ao pertodo de 1* ¦ 31 de iulho ultimo.

Dc ac6rdo com o relatdrio foram recebidas e

encaminhadas aos dlversos drgios da Municipa-

lidade 211 reclama^fles e pedidos de informatics,

assim discriminados: 116 para 38. paS

a SMOV. 21 Dara a DivisSo de riscallzfl^ao 3u

para a Divisao de Limne/a Publica. 5 para o

DF.MAHB e uma para a See re aria dos Trans-

portes.

CEEE

Interimjxjao no forneciinento

de ^nergia 
Eletrica

Fara Hear um ramal de alta tensto do D M.A.E as

Rua 26 de Detembro, seri desligado HOJE. quarta-Wr«

a sexta-felra. dis ». das 13:00 as 17:00 horas e no sAbado.

dia 10. daa 08:00 as 11:00 hora' p«rte do allmentador

SEPA-35. flcando sem energii eletrica nos dial o tort*

rlos acima menelonados. a Rua Dons F.rmna e trans,

versals; Sua Gomes ds Melo s transversals e a VUa Var

tu-

Pftrto Alegrs, 1 de a«6sto de 1M

COMPANHIA ESTADOAL DE ENEHOIA ELtmlCA
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INÍCIO DA APLICAÇÃO DAS

RESERVAS TÊMICAS í JÁ

letras de
cambiOyí

Ficrel •^•i v"
Um bom^ffit*

AUXILIE O

BANCO DE OLHOS

Da sua contribuleçio
dependerá a felicidade
de mui.ai pessoas ce-
gas. surdas « mudas.
Auxilie a cons ruçio
do Hosulal de Ottor-
rino-laritigologla. en»
vlando sua contribui
«-io para o Banco de
Olhos. Rua Pinheiro
Machado. 1-18 — fone
4.13-89.

RIO, 6 (Meridional — O
inicio das apllcaçó«es das re-
servas técnicas previstas na
Resoluçio de n.o « do Ban-
co Cen-ral seri jà no corren
tt mis, segundo decidiu o or-

glo, através de sua Circular
dt n.o 119, cuja Inteira 4 a
seguinte:

As «Sociedades Seguradoras
Para cumprimento das dis-

posições da Resolução no 91,
fe M.l IMS. transmitimos os
seguintes esclarecimentos e
recomendeaçfies:

I - O Inicio das aplicações
ali previstas dar-se à a partir
do mês de agAsto de 1M8 en
cerrando.se em março de
IM», computando se pars es
ss finalidade a diferença en
tre o montante global das re
servss técnicas, nio compro-
metidas, apuradas no b»""vo
de 19M. relativamente ao ba-
lane-, de 1»«7

II — Para os futuros
exercidos, as diferenças se.
rio apuradas levando.se em
conti o montante de re«»r-
vas técnicas nio comprome-
tidas verlflcedo em (-""Ia ba-
lanço e o das apurada no
balenço Imediatamente ante.
rior

m — Na forma estabeleci.

da pelo «Conselho Nacional de
Seguros Privados, sm sessio
át 13.l.t». serio admltld-6.

pars efeito de apuraçl. do
montante das reservas é-i,f-
cas nio comprometidas, as se-

guintes deduções ao total de
reservas técnicas aour-Mi

a) a parcela Incluída na
Reserva de Risco nio tr.p..a-
dos dos ramos el»m»n»r -a.

(.ue corresponde a 10CVI (cem

por cento) dos eprêmlos a re
mam

b) a parcela lnchida nas
Reservas Matemáticas do ra.
n.o vida tndlvldual que ce-
responde ao prtmlo puro a
teceber;

c) o adiantamento a ani
tim direito os segun.de» íé-
bre o valor doa confi- «a de
seguro de "ioi Individual.

d) a parce'a dos p*êm:os ie-

trocedldos i* iojk 1-. ie» cu.
rsdoras. ta -JM 

pelo Instli ..
t( de eRcseieguroe do ¦"Irssii

cm conta corrente den «vil.
-.ada "IRB c R-'en«^o de *e-

fervas Técnlcss".
IV — A subscriefio de o-

brlsae-Aes do Teesouro Nac.-

nal — Tipo Reajustàv-' obe.
deceri às w-n-s r -tp-v

a) aa apliceaçOes a se reall*
zarem no período «de ag«V.t ¦ de

NAVEGAÇÃO RI06RANDENSE S.A.
roNvor*río

CG.C 92.783.2-08
Os s-nhores tc onj as da NAViSOAVAO RIOORAN

DENSE S/A., sio convidados pars tuna reuniio de As-

sembléls Oiral Ex raord'narla. que se realizará dia 1»

do més de ag-sto íe 1968 às 10 horss na sede da em-

presa situada no 
"Edifício Consírclo", lo anular, econ.

Jun-o 102 nesta cidade de POrto Alt-gre, par» deUb;ra.

rem síbre a seguinte
ORCEM DO DIA
1 - Reduçào do capital social, retlflcando-se os valores

do Ativo R»vsl!ado;
3 - Al'. raçô-s Esatu árias decorrentes e mais a modl.

llcaçio do Artigo «.". permltlndo-se a enis ào de

Ti.ulos Mulllplos representativos de 5 a 10.«000

¦ato;
S - Qualquer assunto diretamente vlncul^o aos itens

l." e 3." d-sa convoca^.
POrto Alegre, 5 de agosto de 1W8.

Naveegisçào Biograndense S A
Darcy A. Scger Amélia O. AIU

Diretores

•Cooperativa de Crédito Mútuo

da Construção Ctd?..

(Em liquidação)

- COCREMCO -

COMUNICAÇÃO
Comuniauno, aos Srs quotistas da OOCREMCX) que

em assemblé a geral extraordinária, realizada eni diU de
*M do c:rreot\ conforme convocaçô-s feita» por
edita i publicado» oo Diário Of «dal I no Diário

de Noticieis, ficou deTberada, sem «roto divergente

pelo «plenário, a ex-mçào da sociedade e ra» im«íd'la ll-

quldaçio do acervo. Além dos liquldante», foram con>ti-

tuldts membros do Cons-lho P sceeal. para preestarem as

slsténcla aos mesmos, os Srs. Walter Calda» de C»lda«

Grefirio Rodrtgue» r.lho e Paulo Dheimei Pereira da

Silva
Brevemente, s Soeledade em llquldiçào. fli^r* situa.

da à rua S queira de Campos, 1340 sdbrejojj. com ery—

alente da. 9.00 Is tl.00 e ds» 13,00 às 16J0 horai at-tv.

dendo presentemente, no seu stusl endereço.

POrto Alepe. 05 da Julho d. l*»^ 
^ ^^

Llqu dante

luas a março de i989. deve-
rào totallsar 75% (setenta e
cinco por cento) do aumento
liquido das resen-vss técnlcss
nAo comprometidas apurado
na firtr*. do i -m I da pre-
sente Circular Para as carteei
eras de seguro de vida lndl-
vldual o io.al de ap.ica, s
deverá atlnv 66'i l**op.P*m.
ta e cinco por cento) daquele
tr. . u ...J -..- im

b) as subscrições deverlo
sei efetuadas mediante sollcl-
laçio formal das sociedades
seguradoras diretamente no
lianco «Central do Brasil a-
través ds Oeréncl* da Dtv.ja
Pública, no Rio de Janeiro, ou
de suas Delegacias Regionais;

ci as Obr-lgaçfes assim
subscrit** s-rto emifdis rora
rs seguintes características:

1 - modalidade: "ao 
por.

tador".
3 — prazo: 1. 3 ou 5 anos:

— correçào monetária
mensal para os títulos de 1
<¦ 3 anos e trimestral para os
d< S anos*.

- juros: 4V 5% ou V.
ao ano para as Obrigações de
1. 3 ou 5 anos. respectlvamen.
te pagàvels no resgate os
primeiros e semestralmente os
do*«i últimos.

dl as Obrigeesções em cau-
as sujeltar-se.io aos critério*
M*ab*lec'«-lns pela Supertnten
oêncla de Seguros Privados

para aceitação e Invrlcào de
bens garantldores de reservas
técnlcss das sociedades seegu-
redores.

R'o de Janeiro. 5 de a«Vo
de 1901. - (ai Oennano de
Brito Lvra, Diretor.

Companhia Regional ile Financiamento, Creio e Investimento
CARTA DE AUTORIZAÇÃO TO BA1SCENTRAL IS.* 78 DE 17.5.57

KUA DOS ANDRADAS, V 1464 - 3.<> E 7.* ANDARES - EDF. LANCER

CAD\STRO GERAL DOS CONTRIBUINTES tV 
-92.6W.910

CAPITAL E RESERVAS  NCR» 2.007.606,18

Porto Alegre — RIO GRANDE DO SUL
o p.c ...e iia.A.iço iol copiado no livro diário no 11 à fo-

lha n.o 498, r.g ttrado na MM Junta Comercial do Rio Gran-

da do Sul. eem 31 de Junho de 1988.

 BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 28 DE JUNHO PE 1968.

TA 8 8IVO

DISPONÍVEL
Em Moeeda Corrente 33 880.87
ün Bancos 378 433,82

REALIZÁVEL
Devedores por Responsabilidade»

Camba.se
Capital de Giro  18 129 S33.U6
«Consumidor — P Física 495 489.18
Consum-dor - P Jurídica 1 017 988.91
Refinanciamento — P. Jurídica 2 807 856X
Pnan~! — P. Jurid'(a 88 33081
Devedores Por C-ssôes de Crétllto 83 973.78

TI i Rctexb. i de t« n«j
PrOpri» 53 500,00

Cap..». a R allur 374 KW.00
Outros Créditos 474 92838
Devedores Dversos 1 873 00855
Devedores por Refinancismento

Flname 216 700.41
Titulos e Valores Mobil àriot ... 81 100.57
Imóveis P. Venda 90 437.50

IMOBILIZADO
Móve-s e üteensillos 111783.0!
Material de ExpedJe?nte 41 955,76

Instalações «14 87733
Veículos 13 000,00

COMPENSADO
Valores em Garantia 77 «39 429.12

Outras Contas 228 538.53

310 618Jl

77 187 967.B

101 843 isom

NAO EXIGIVEL

Capital 1300 000.00

Auinmio de Capital 300 000,00

Fundo de Umarr* Legal SrSfZ
Pundo d; Raserva Especial 178 983.10

Fundo P. Depreclaçeeio «le Bens 7.541^5
Fundo de Rese.va P. Aunmito de

Capital 310 mo.03

Pundo da «Correeào Monetàr a .... 10 089,84

¦Ç 
Z 

^^^T..7?*!*:*:' mêm um mm

Credores D vereos  ««• mM
Obr.gaçtes por Reflnanrlan>?nto

F.nama *** 708.41

Títulos CambleaU  30 783 933,73

Dividendos a Pagar  ¦ W11S

SgS SObre Ogen^m Flnan* 
^ ^ % ^ ^

RESULTADOS PENDENTES

Contas de Resultado 3M 419JT

COMPENSADO

D^wsitantes de Vealores em «*__áj--
r»nt'» 77 «838 431.13

oí^cont^ .;¦....  mmsa ti mt w.85

101 843 «Í5010

Joat Ae Abrra Fraga
Diretor

iir Jartf OaMm%
Cbefe da Contabilidade

Contador - CRC-RS-3.5U

Sr. Afonao Welauaen Pftrto
Diretor

Dr. fwSSMmmm êmêmto Da BOva Atasietd.
Diretor

Dr. «OcUrio Ornar Cardo»
Diretor

O presente demonstrativo Iol coo lado ™"™ 
,d*í-° 

*Ê 1
à fdlí» ao m, registrada na MM. *mta «Ooniiwclal do R G. do

Sul am 31 da Junho de 1981.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PEKDA» kM Am í>E JUNHO DE

1968
C.G.C H* 12.-669.910 mMMt_mtl

DtRITO
CREDITO

ImmMSM
Honorários, Ordenados, C.n.r.bu çám para Pre-

¦rtdéncia Soe al Aluguéis, Seguros. Lus. T lefo-

ne. Publicidade», Condtiçdes, VUgens, a Outrn

contas  m mm
Impostos *12Si
Itoserva Legal « IH
Reserva Especial 3 477J0
Saldo à Dlsposolo da Assembléia --O "---•7"

1 046 UOj»

tmWAMJm
Pnxhito» das Operações Soc.als

Débitos Alhe js às AUvldada* Sociais

. tom), a. rreg»
Diretor

Ha qualidade de membros do CJnselho Pieical MJÊSJM
CIONAL DF FINANCIAMENTO. CRgDITO E INVESTIMENTO

oom sede nesta Capital recebamos de aua Diretoria para em-

me e parer r o Balanço Oeral ence eiado em 31 ile lunho de

IM. acompanhado do demon-tratlvo da oonta ds Luetos *

Perdas
Procedendo «ao esame do Batanço Oeral e Conte áa Lucr-

* Pardas b m como, do I vro «*'ia » r*sp-ctivos docurnetMos.

•MBlramos tudo na mais píffeiu ordem, representando *W

msaw^^^'^m^m^m^mr Jader 
'«CeJa™"^™"

Chefe da Cuntab lldade

Contador — CRC-RS-3314

Dr. *• •• *-»-»---- r °Há'ír^oe
Dretor nr*-"r

PARECER DO CONSELHO RSCAL

¦r. Atam*. W. Pteia
Dretor

Isso. o mencionado Balanço a real atuiu.». «-onOmlca-flnan-

oelra da Companhia, motivo oelo qual daro«js o nosso parecer

favorável àa contaa apresentadas

POrto Alegre, 39 da Julho da 19M.

Dr Enlo Avel na da Roca»
Ra mundo Cunha Baraetch
Dr. C»rtoe rmll'o Trierweler

*». JMam estavas faasaaasaaaa aa tataw da Ml.

MAGAZIH SANTA

(URA S/A.
(mh comtitVçM)

Canon
Os sub» m tores do capi

Ul d MAOAZIN BANTA
CLARA 8. A em cotull-
tulçlo. sào convidados s
comparecerem no Colégl.
Com*rcial de Canoas. Ria
Angustura. »esqu'na com s
Avenida Vítor Barr-to. na
Vila Triângulo, àa 30.00
horas do dia 13 d» agOa
tc de 1988. oara d-libcra-
rem s,bre o aegulnte:

ORDEM DO DIA
1 - R-ttficaçio e Ratl-

flcaçào da Ata de Cons
tltulçào e Estatuto».

Canoas. 3 de agdato de

Antônio Dantor Képea
Antenor Vlrtortno ds

Can ha
Afonao Dlaa *e Vargas

Fundadores.

Homens & Negócios

Viagem organizada pelo 
"Centro Gaúche de Turismo'* (representando aqui nt

Bras 1 a agênc a de iu- smo Vurlong) e com e cobertura do SETUR visitamos oom
um gtupo de Jornal stas, de Buenos Aires e Montevldeéu Poi dos melhores pas
seios da m.nla vida epor tttu. oue ofereceu um grande número de pessoas amigas
um roteiro de navio bem elaborado clima primaveril, bel» passeios nas cap tais
uruguaias e p. tU-nhu.* co^as desconhecidas, enlim tudo colaborou para aue us
C (lias de vtaeem se tornem Inesquecíveis.

O navio 
"33 Orlentaies

peitence ao govêmo ar-

gentlno como integrar.!'
da "Plota Fluvial", num

totai de 400 barcos. A-

fora, Isso, a Argent.na

possu. uma trota comer-

ciai para alto-mar, a

ELMA, com mais de Ó0
"buquês", abrangendo

carga e passageiros.

A viagem Iniciou ns

noite do último sábado

de Julho, quantio c.iega-

mos a bordo cerca Ut

me.a-noite Um animado

baile esperava por tedos,

.nclulndo us passageiroj

que regressavam do ro-

teiro aqui cumpt.do. A

largada lei às 6 horas «da

manha, quando todo o

mundo dormia. Viagem

tranqüila mansa, sem

Jogar, vencenüt. a Lagos

dos Patos, sod o coman-

do do capltio Juan Car-

los Asche. Ao ca.r do

sol, passamss ao laiyo

de Pelotas num espeta-

culo maravilhoso, com o

sol se pondo e ao longe

o perfil da 
"capital do

sul" E iodo mundD vi-

nha ao convés, às amura

daa, ver a aproximaçeào

das cidades (anunciadas

pelo serviço de «om do

navio) ou ver a passa-

gem por outra embarca-

ção em toda viagem. De-

pois (oi Ro Grande, on-
«•"e h .uv» Insoeceào Ue au-

toridades do (lico, Ha '-

ml«*raçào e da po!'c'a

que dan«1o o navio fora

da barra.

Ao adentrarmos o

mar, bem nahora da jan-
ta, começou o que uid"
tinham medo Jogar o na
vio. Mas com c mai cal-
mo n&o houve proDieinas
e, a nâo sei poucas pes-
soas que enjoaram, oí
derna s se acostumaram
ao balanceio. A janta foi

tranqüila. Foi nessa .)

por.unidade qua o capi-

t&o Asche recepc.onou.

com um jantar, « jorna
listas. Em neme dos co-

legas, proferi o brinde à

Argent.na, pregando a in

teg.açeâo d;i Amér ca La

tina num só bloco. O ca-

plt&o se mamtestou in

teiramente favorável à

teese e sôbrc ela disseruiu

com objetividade e ditj-

nidade. Depois alguns

Jogos para passar tempo

e ba le formal. te;dos em

traje de recepçe&o.

Montevidéu nos rece-

beu depois do almoço de

segunda-feira. Cidade

com aspecto mais triste

e cansado do que em ou-

trás épocas, mas metm.'

assim uma grande cawt-

tal. Houve tarde e note

livres, dormindo a tx>r-

do para no outre d a ee

do zarparmos para Bue

nos Aires. *

A captai d» Argenti-

na. com seu ar europeu

está cada vez mais em

desenvol vin.ento A
"gran BuenosAires' pos-
sul 8 miUtòes de tub.-

tantes. Metrópole com

letra maiúscula, Buenos

Aieres oferece dtàriamen-

te, espetáculos intern.
cionais do mais alto ga
barito, em todos os se
tôres, cinema músi;a
palestras sobre oa mal:-
diversos assuntos d.ver
soes. boates etc Suas i
mensas avenidas e ruas
comerciais sã ..«,. ,.i.
nos prende a atenção e t
voltade de iu.io comprai
Ouvi de ums colega ne
imprensa a nossa quen
da Gilda Mar nh< nine
expressão que bem tra
duz isso: "Vou 

embote
daqui senàc fico lou"?.
de ver tanta coisa ma
ravilhosas nessas vitri
nas" Mas cia foi quem
mais comprou Ia Rea
mente, é de .¦n!uu'|uec. i

as famosas 
'vidreras" ds

Flor da, Santa Fé Cor
dova. Lavalle Paragua

e outrw. Ê a vitrina d<

mundo.

O grupo de jornalista?
eslava Integrado p >

l.uiz Carlos Lisboa Ader

bal DAvlla. Gllda Mari

nho. JK Osvil Lopes.

Paulo Morera Gem.rs*

Generalli. Paulo Poi'

Ruth Martins Sérgio

Ross, Wilson Lima. Ligia

Nunes. Maria de Lurrie-

Sá Brito. Ilka A. Ban lei

ra e sempre conosco Jo

sé T. Mller diretor d"

Setur, Brasil Mlidiu Al-

berto Clorazw, Carmen i

Terezinha Carvalho e A-

dào Acoete Bayer. <i«-

Centro Gaúcho de tWhê

mo.

EDITAI DE PRAÇA

E LEILÃO

O Dr José Barlaon. 2° Juiz
de Direito da !• Vara Cível
da comarca de POrto Alegre
capital do Estado do Rio
Orandt do Sul substituto,
em exercício, do 1." Juls da
meama Vara.

FAZ SABER que. ao dia
31 de agosto, as 10 horas, à
porta da sala dm aud.éncias,
no 3° andar dc Palácio «Ia
Juatl^. serào vendidos eem
hasta pública, com base na
avallaçáo. os aegulntes bens
penhorados na açáo ei.-cutl-
va que Lamlnaçào Nacional
de Metals S A., move contra
Floreio Veronese t sua mu-
lher:

BENS

Uma mobília de varanda,
ee.uo Luiz XV. de l„uro, com-
posta d.' mesa elástica, cru-
caleira, baleio, seis cadeiras
a um aparelho de parede, a-
vallada por Ntrt 100.00. Um
troley-oar, de madeira, coro
quatro rodas: NCr» 30,00: ura
aparelho de teievtsào, "invic-

tu» modelo 31 — 110-L-».
com ant.na Interna: NCrf —
300.00. — um solà-eama •
duas «poKrona» de or.»,., e u-
ma musa de centro. NC'r$
....o. um luaire ue (i.s.al.
com 5 leàmiMdaa NCr» 100,00.
um refrigerado: donéauco.
"Norge": NCr| 300.00. um
balcão de toz.niia am ruan*
com 3 i»r.as e 3 gáveas:
NCrl 30.00; um armário de
cotinha amer.cana, com 3
por.a»: NcTt JOM: duaa poi-
tronss pequena», sem Draço,
forrauaa oe pias aco. N(. r»
20,00; um radie *Teleae«park",

ca.xa d: madeira: NCr> 30.00:
uma maquina d: cos.ura
•Ytmr; HO, 100.00; um bl-
noculo -Duomar" 12x10 Oras-
•feli. dr •.. ... r-.«, • ....rt
50.00; uma máquina fotogr*-
fica marca "Yaschlca", co.n
r.n...,. ai couro: ..cr» 150.00,
uma licoreira cum si» cail-
ces. de crss.at alemeào lap.da-
do: NCrl 30,00; uma coberta
ds mesa, porcelana 

"K-nner

com 37 peçaa: NCrl 70,00; um
aparrlh. de chá e cale, por-
celaJia "R nner" com 37 pe-
case NCr« 70J», um relógio

pulseira marca 
"CcnUc". 

coni
cealendar.o. de aço inoxida
vete NCrt 100.00, vinte e tres
taças de erj.al lavrado, iKrve
taças de cr.sUu, sete cepoa de
cr.e-i.al. dois copes para cer*
vja. dota copoa para Wh «kv

um balde para gelo, uma ta-
le.rs d? c. «
dt metal, ums llccrelrs com
três (Alio grandes, cr asui

NCrl 50 kl
PAZ SABER, ainda, que

nào havendo ucltante, ditos
b-n» serào suometldo» a l.-l*
lio no dia 3 de setembro, no

meami I' 
' » *

quando entáo serio arremata-

ú"n t>««r (, ..: ...

Cldeade <l ¦ POerto A.i-«i. aos

trinta e um de lulh: dt IMI

Eu. Jcào Vieira Netto. alu-

dante substituto aubacrevo.

POrto Alegre. íl de )ulho de

IM.
jaaé Rarisaa - Juls de Dl-

reito.

BI I £ÊÈi

Mano A 7-rolll, -llreitür áa Furlong. é um apaixonaáo pelo Brasil e, parti

eularmente p:o R'o brande d: Sul A tle se deve a tnieiitiva desse roteiro dr

turismo e ár amizaáe So* recepcionou em seu belo apartamento, antes de no*
¦Jr ecer um inntir na "Boca" com carnaval e tudo. Na foto, o cap. Asche J.K..

Zlrolli * o ccluntsta.

INTERINO

Capital. Trabalho e Previdência Social

S£)ALBA

A diretoria do Sindicato dos Em-

pregados em Enlldides Assis erclals,
Culturais e Recrea Ivas- SENAI.BA —.

cujo pressldente é o professor Wllfre-

do Tarranó. leve o seu mandato pror-
rogado por mais 30 dias isto é. até

o dia 12 de iu ubro. quando seri em-

poisada a nova diretoria que deverá

dlrlgr a entidade no perk-do de 12 dc

oirtubro do .-orrente ano a 12 de ou-

tubro de 1970.

REASSIMIL

O sr Raul Bohrer, chefe do Gru-

pamento do Patrimônio do INPS de

Pftro Altgre, que se encontrava em

gézo de férias, reassumiu es«M fun

ções, tendo transml Ido o cargo o^seu
suos.ltulo eventual, ur. uavtiiuo í"»u

lo Gross.

TKAMVI4RIO*

O p:es der. e do Mi.'tlc.i'. dOS Vou

pregados em CarrU Irbaoo de Pôrio
Alegre, sr. Ivo Vieira de Oliveira ni
segunda qulci.na do més vindouro,
viajará para o Estado <do Rio, a fim

de par.lopir da Conven-4o Nacional
de Tranvlirlos, que se nillzsrá nos

dias 23 e 24 de se.embro. em Nl «-rol

Nese*a convençào. o dirigente sindical

gaúcho apresen ará projrsiçio no

sen.Ido de que os mo'orla'18 empre-

gsdos no me«mo grupo dos tranviá

rtos. Timbém a aposenisdirii espe-

dal aos chefes de 11 n h a s e fiscais
tranvlirlos. será objf.o de dlscuçio

nesse conclave-

P.E.B.E.

Termina dia 13 dése més. o prs-
ao pa:a os sindicatos envtirem ao

Plano Espec al de BOlsas de eeEaitKfos.

os a es ados de frrquéncls escolar dos

estudantes filhos de operários sindl-
callzeidos. que foram contemplados
com bolsas pelo PEBE.

MDVSTR1ARIOS

Oi dlrlgen es -ei ..¦.* n., representa
tlvoi dos lndus riários de t'axt-»s do
Sul. vio Inaugura no próximo Ubado
em Garlbaldl. a sub-sede dos sindica-
tos lndus:rUrios Para o ato de lnau-

gu.sção es ào previstas várias c:me
moraçôes, des acando.se, enire elas. o
churrasco de confra ernizaçào que se
ri oferecido pelos lndus riirios de Ga-
nt\.ldi. is auortdades e is delegaçtks
sindicais de (axios do Sul e de Porto
Alegre, que estarào presentes.

TAXIS

O engenheiro Joio D b, do DMAE.
e assessor do prefel o mu.V-tpal. afir
meu ao DIÁRIO DE NOTÍCIAS que >
sr. Célio M»rqu.*s Fernandes Iri regu-
lamen ar denlro dos próximos dias,
a ravés de decreio execu'tvo, os ser-
vlços de taxis de Porto Alegre. A re-

gulamen açio s:gund) o sr João

.Dlb, é fruto dé várias ;.*u«i ò - que
vem man "ndo com a dlre oria do
Slndlca'o dos Cendo ores Au'ônomos.
e dos subsídios colhidos nas assem
blétas doa motoristas de tixls.

COURO

Terio lu»ar sexta-feira próxima.
as elelçóes para ¦ renoviçio da D re
toria t Conselho Fiscal do Slrdtcato
Aacadla^a de Couro de Porto Altgre

SAPIRANGA

Nos dias M e 18. dês«e més serio
realliadas eleições pira o quadro ad-

mir.-straMvo áo Sindicato do» Traba

lhsdores lndus nirlos de Sapiranga.

WmMamtro Ckmm*

o

. v. i-L.
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Notas e Notícias
PREVISÕES DO TEMPO

O tempo em Pdrto Alegre, de 0 ás M horaa de
hoje. quarta.í pira, segundo o Boletim Meteorológico
do Instituto Cousslrat de Araújo, do Ministério da
Agricultura, será bom, com netjuloaldadc. pas ando »
Instável com chuva». Tempergjura estável à noite
e em declínio de dl». Ventos variável*, rondando pa*
ra o quadrante sul, moderados. As mesma* prevl-
toes tao feitas para o Rio Orande do Sul, até as A
horas de hoje. No Estado de Santa Catarina, até
M 24 horas de hoje, tempo bom, com nebulosidade,
passando a Instável, com chuva*, no sul. Tempera,
tura estável e ventos variáveis, rondando para o
quadrante sul, de fracos a moderado*. O tempo em
Porto Alegre, das 16 horas de segunda-feira áa 16
nora» de terça-feira, fd bom. Nevoeiro forte pela
madrugada e manha Temperatura mínima de 1111,
ás 6 horas, e máxima de 1B°3, ás 14.30 horas. Ven.
tos variáveis, fracos. No Rio Orande do Sul. da* D
horas de legunda-fetra áe 9 horas de terça-feira,
tempo bom. Nevoeiros esparsos. Temperatura má.
xlma de 23°5, em Santo Ângelo, e mínima de 8°, em
Marcellno Ramo*. Vento» variável*, fracos. No Is-
tado de Santa Catarina, das 9 horas de segunda-fei*
ra ás 9 horas de terça jelra, tempo bom, com nebu.
losldade. Perturbações passageira* e nevoeiros. Tem.
peratura máxima de 20°, em Orletes, náo tendo re.

filtrada a temperatura mínima. Ventos variáveis,
fraco*.

FUNCIONALISMO* PAGAMENTOS

Serto efetuados,, hoje, quarta-feira, o* tecuinte*
pagam.-ntos ao funcionalismo estxhml: I — C.S.E.,
Agenda Central: Folha 5.606 O n — Banco Irmlo»
Guimarães S.A: Folhas 306 PO, 601 PO, 803 PO, 604
PO. 701 PO e 1.302 PO. III — Banco do Estado
de Sto Paulo SA: Folha 603 PO. IV — Banco do
Estado do ROS, Agência Menino Deus: Folha 708
F. V — Banco do Estado do R08, Agência Coliseu:
Folha 703 A. A partir do mé* de mlho. o* fun-
clonárioü pertencentes á Campanha de Combate ao
Culex passarão a integrar a lolha 1.102 D, cujo pa-
gamento seráo efetuados através do Banco Francês
e Italiano, na rua Sete de Setembro, 1.100 Os re-
feridos funcionários deveráo comparecer ao mentiu-
nado Banco, com a maior brevidade pottivel, a fim
de serem identificados,

LOTERIA DO ESTADO

Foram o* seguinte* o* prêmio* rnaloree da ex-
tração d.« ontem da Loteria do Estado: 25.104 (NCrt
40000,00. para Novo Hamburgor. 23.298 (NCrt 400000,
para Pdrto Alegre): 10.630 tNCrt 1.000,00. para Via-
máoi; 2.913 (NCrt 800.00, para Taquara) e 6.336 (NCr$
COO.OO, para Ouaiba).

IMPOSTO DE RENDAS. CHAMADOS

Deveráo comparecer á Seção de Controle de Lan-
çam-pnto e Pagamento, da'Delegacia Regional do Im-
posto de Renda, na Rua Siqueira de Campos 1185,
indar térreo, para tratar de assunto* de s rus Inte.
restes os seguintes contribulntee: Álvaro Magalhães,
Antônio Palhano de Oliveira, Aus-.ro Idlart de OU.

• veira. Darcy Pereira Basto*. Eletrônica Orada Ltda.,
Ellino A. Müll r. Empresa Satu-Soud. Flaçto B-lém
ríôvo LtJa., Harrl M. Mross, orramll Socieda-le Civil
Ltda. Souto. Barcellos e Ca. Ltda.. e Rlmolo Blagglo.
Esta sendo solicitado, também, o comparedmento das
pessoa* que requererem ot beneficio* do Dicreto n.o
'52 68, para receberem ot mapa* de parcelamento.

INPS E AMRIGSi ENTROSAMENTO

O titular da Coordenação de Assistência Me '.ira

io INPS neste Estado, dr. Hí-lio Helbert diw 8antus.
reerbru. em s?u gablnt«tc, a Dr.norla da A s actaçáo
«Medica do ROS. tendo á frente seu presidene. dr.
Osmar P.Ua. Nr oportun d»de. foi manilrs:»da. tan-
to dc parte da diretoria d* AMK'QS, como da Coor.
denaçáo do INPS, que será mantido permanente en.
ircsaraento e cordialidade em todos oe assuntos que
digam respeito á maior eficiência na prestação do*
serviço* médico* previdência «-lu* e ao* legit mo* re.
riamos d» classe mêdic*. O ir. H Uo Helbert dn*
Santo* assegurou o s:u propórlto. já »nunci»do. de

prestigiar a AMRIOS e usí-la. »empr» que poaalvl.
como írgáo trsessor e conselheiro para problema* d*
ordem médica..

MAÇONARIA: REUNIÃO HOJE

A Loja "Justiça e Perfeiçáo", do Orande Or.en-

te do Rio Orande do Sul, realirará. hoje. á noite,
usa seasáo econômica, no Templo d* rua Waahlng-

ton Lulx. 214. Apô* o término d» mesma, havrá

outra, em conjunto com as integrantes ds Assltten-

da Social Feminina de PMo Alegre, entidade para-
mtçíntca, encarregad» da parte social e filantrópica

da Loja. O pr .vidente d» Loja esta convidando to-

dos ce membros e o* demais d*s Lota* co-trmá* para
a referida seasáo, que terá Inicio á* 30 hora*.

OBJETOS ACHADOS NOS COLETIVOS

No» e*:3i-ório» da Ca Carfi PArto Airfrrnte,
na Av.:-. da Joáo P «-Moa. 335, encontram-se o* obje.
tos ¦ srgulr relacionado*. *chado« nos b tid s. trolrlt
e ônibus, no período de 1." a 31 de lulho findo, oe
quais deveráo ser procurados pelos teu* dono* no
pr»/.. de 10 dia» findo os quais seráo encaminhado*
* uma lnstltulçáo pia: 1 dettntupidor de pia: t
sombrinha»; 4 chaveiros; 1 par de sandália* para
criança; 5 carteira*; 3 guarda-chuva; 1 livro de Fl-
losolla; 1 sacola; 1 comadre; 3 pacote*: 1 lanterna;
1 pasta: I mala: 1 bolsa: 1 manta 1 lenço e mal*
os documentos pertencentes á* seguinte* pessoa*:
José Siqueira. Ollberto Ncguelra K«m. Cario» A.
8»nto». Terezlnh» Lee*:. Fláviu Jotvé Werl»ng, Rota-
ria da l.u». Paulo Roberto H. H«nr1que. Mara M»-
din» Teixeira, Ver» H»blr.g:r • Luiz Pedro Daudt.

MOVIMENTO DE NAVIOS
i

Foi o seguinte o movimento de r.a vira no eal* de
Porto Alegr.». durante o dl» 6 de agtato corrente:
Arm»tén» A-l: 

-Sinta Mtru"; A-2; -Dorote»"; A-3:
"Rio Tubarão. A-5: -Spei" D: "Regime'; C7E8A:
"Norsul". Náo ha esperas, nem houve saldai de na-

SBBI de porto* ntclonat* e estrangeiros.

I.P.E.: PENSÕES CONCEDIDAS

Após o parecer d» Dlrctorl» da Otvlsáo de Be*
nefic.o*. » Preaidênda do Instituto de Previdência do

Estado concedeu pensões aos beneficiário* dos seguln-

tes ex-*»soci«do». Boaventur» Pinto, C\nd'do da 811-
va Miranda, Fr»nc'«ro Joeé PeTucd. IU» 84 Brito
de Souxa. Janet Ro-Vm-s Men r-s. Jt** P:r*'n. Nu-
ne», Pedro Alve», Pedro Alv-« fUrm-in-lo, 9mttt*U
Í»t»VUÍrt[ -»* KJUtft, ÕéilM^tW \'mtm\*-lmAA.lm* M - . - - t. 

"'.....

mar Rocha.

ASS. COMERCIAL: BOLETIM N.° 31

Já está sentiu dl*trtbu'do »os »aso-l»dos d» A*.
Bodiçáo Comercial de Porto A'rgre e P«der»"áo da»
A»»orta<-ôe» Comerciais do ROS o B. t.m H u.iml
n.° 31 Dr seu sumário constam a* seguinte» matérl»*:
Duplicata e Petura-Novas aupxjdçôe* letal*; ICM —

Norma* paia aplicação da legl»'aç»o: IPI — Com*r-
dante equiparado » ln u*trl«,.L-v»tit»mento d" (i
toque*: Recibo de Qui'».,». Con*ratu*l e Demissão
de Empregado»: Licença de Importação Ccndlclonad*
»o Prévio Fecli-m-n'0 do Cf- ¦*•'*» «*«•* — '. *'

no de Fmergênc|*-lacltretim*ntoi: Declaraçáo do

Moaim -nto Econômico l*r« rr >-e-áo (io praio de en.
treg», além de outra* de interéaee da clame.

IMPOSTO DE RENDA-. «CHAMADOS

D?verto comparecer á Beeáo ee Controle de t*n.
ç»m nto e Paeamrnto da Del gada Reelonal do Ira.
píato de Rt-nda. n» rua fi'ou-1-» d» C-nno*. * **S.

ar, ar térreo, par* tratar de imunto* de «eu» Inte.
res»*» o* contrtbulnt«« t «egulr r ia I¦ n»do»: Arotil
Oomes. Fmprêsa Jornall-tlc» Sul-Rlragrand»n*e BA,
Equipamento* TéenVu* S A li.dú 'r'« ••¦•«.•'••to PA,
Ire Psrheco de Mattos, I Iblu Antunes Maciel, Ma.
delrrlra Atltntlc» Lt ». Miguel Dubovi. Milton Nu.
ne* «V Cia Ltda. Org rjnpre-nd Tmob"IJrio» I *d»,

Boc Cem Ind de Mamif«'ura* Ltda. e Ito Ton'd»n.
dei. Sollctta-se também o ¦ «mp«rrclm nto d»a ps*.
•o** que requererem o* b n-flc<o* dn Decreto SS3 88,
par» receberem o» m»p»« de parcelamento.

SEC VAI EDITAR

VÁRIOS LIVROS
O Instituto Estadual do

Livro, órgão do De par a-
mento de Ciência c Curti-
ra da SEC está preparan.
do uma série de lançamen.
tos. que serão realizados a

partir deste mês. em con-
seqüência de concursos Ji
efetivados ou em fase de
conclusão. O diretor do
Instituto, sr. Rlograndlno
Vasooncellos Fratuen, In-
formou que, ji na sexta-
fc.ra 

próxima, aari lança.
<lo o livro de Paulo Toi-
lens, Intitulado 

"Democra-

cia, Intervenclonlimo s
Partidos Políticos". Breve-
mente, sairá o livro de
Claudlno Plio.tl. "O Homem
e a Rasio Vital ou Hlató-
rica em Orteg-a y Gasse'.'.

Das próximas oubllca-
cões do Instituto Es'adual
dc Livro, merece destaque
a Antologia, que reu irá
as «cem melhore» poesias
do estudante de grau mé-
dio do Estado. O certame
foi aperto em marco e di-
fundido em todo o Rio
Grande, contando com o
apoio dos professores da
cadeira de Por'u**uês e doi
Grêmios Estudantis. A rs-
ceptivklade do Concu. s i
foi das melhores e, reall-
tada a seleção dos car.dl-
datos, verificou-se que es-

tio hablll.ados, preenchen-
do todas as condições es-
Declflcadas no edital, 347
«.-.«íudintes. com um total
de 697 poesias. Et es tra-
balhos procedem de 26 es
colas da Capita), com 98
nlunos inscritos, a 01 es-
tibeledmentos do In:o-
rlor.

O lançamento da An-tolo.

Ela es i previa o para ou-
ti-bro, durante a Feira d«
Livro. Uma comissão, que
ütri constituída oelo Ins-
tltuto Estadual do TJvro,
ficará encarregada da ae-
leçfto dos melhores traba,
lhos a serem publicados.
Luta seri a primeira vex

que a Secretaria d« Edu-
o.icão dedicará uma edição
exclusivamente para revê-
lar os jovens valores dos
estabelecimento* de grau
médio.

Sexta-feira próxima, na
Livraria do Globo, is \12i
horas, seri fel'o o lanes,
mento, com sessão de au
tografos. do livro 

"Demo-

crucia, Intervencionismo e
Partidos Políticos", de
Paulo Tollens. que foi pre-
.-iiiado em 196S, no Concur.
so de Ensaios Soclc líricos
realizado pelo Departamen-
to Ciência e Cultura da
SEC.

Educação

F.F., ESTAGIO DE

PROFESSORES

Mediante convênio com a
Diretoria do Ensine 8 cundá-
rto. do MEC, a Faculdade de
Filosofia da PUC est* promo-
vendo estágio para professtV
res de ensino médio, com a
duração de dois meses, sendo
remunerado p«lc MEC. Ot
candidato* devem dispor, no
mínimo de quatro hora* dlá-
ria* par» ettudo. Ot lnteres-
«ado* deverão requerer lm-
criçáo até o dia 15 de agosto
corrent.-, na Secretaria da
Faculdade, na Cidade Uni-
versltárla, Av. Iplrang», «Ml,
fone 3-J188.

DIA DOS PAIS

NA "APAMECOR"

O Dipartamento Srclal da
AMoc.açáo de Pais e Min
do Colegl: Roaár.o, Junto
com o DipptrUni' nUj üportl-
vo, programou uma hom-na-
g"m »-i n»'i, lábad? pràxl-
mo, em dut* etapas: no pá-
tio do Cleg.o e. após. na ar-
de campedre da entidad:. no
Morro Teresópoll*. A partir
da* lé horta, hevrrá compe-
«çoe* esjaorílvas, entre ae
próprios pai* • á* ISJ0 ho-
ra*. churrasco, na referida
».-de. A* ku-dçôe» dev?ráo irr
feita* na Portada do curs„
ginadal, tte textt-fdra prô-
xlma, ao melo-dla.

SECi REUNIÃO DE

ORIENTADORES

A Divisão de Educação Ifát
ca. d» SEC. está oumunlian
dc ao» Orlentadore* de Edu-
cação Física, da Capital, que
a reunláo mensal dr orienta-

ção será realtzad». hoje. dia
1. com lnldo ás 8 30 hor»» no
Cruoo Escol»r "Inácio Mon-
tanha". devendo comT—r
crlenttdore» d»* seg-un«ei
unld»dei *sco<*r**p tr,-- 0
Montanha. Medlanelra. Pro.
frator Carvalho de Freit:.-..
I-rofe**pr Cario* Rodrigues da
Bllva, ftoletmor Alcldeg
Cunha. Alberto Blnt. Otbrle-
1* Mlstral. Oonçalvea Dlu
lirofrsôr» Branca Dtva Perel-
ra de Bouta. Dr. Vitor Ouer.
te:ro Mma. Non* Senhor» de
MontSerrat. Dom Diogo de
Hoti.-v Horádo Malaonette,
Ildefonao Oome*. Veneruel»,
.lerontmo de Omelt* Ollnto
de Oliveira. I_»poido Bime.
tlU, Rio Orande do Rui Am-
ne Fr»ne!c. Ar»dJo P*rtn A-
legre Fant» Rita de Cáas »,
.'o»* M'm»' Pereira e Cindi-
do portlnart

INSPETORES

ORIENTADORES

A Divisão de Educação PI-
dea da 8EC e*té convo--—'o
c» Inspetore* Ortentadore*
a* Capital e arredores, ptr»
uma reunláo. quarta-feira
próxima át 16 horai, tendo

por locel • DT. Por ntrro
luear convnte» que n» reu

tri 1'igar n» •"ticol» e—mrirtr
de rducirão PUlep». o Profes-
•or Bugre üb*r»l»ra l.urer»
irr» um» o*i*«rr* t^bre o
Mod-mo Treln*mento Des-
portlvo.

DIRETÔR!0 ACADÊMICO

VISCONDE DE S. LEOPOLDO
Acaba da ser lançado

o primeiro número do

Jornal 
"A 

Balança", dr-

gão oficial do Diretório

Acadêmico Visconde ds

Sto Leopoldo da Facul-

dade <!e Direito Rio doa

Sinos. Ns apresentação
do referido jdr ai. dia,

dentre outras cosa*, que
"seu 

objetivo primordial
é o de eliminar o fato da
não exi* éncia do dialogo
ertre coIsrss" O drefio
rt*.udantil Irformatlvo a-

preseit* inte rssirtei ir-
ttgoc dentre ét» uma

análl&e do estudante no

mundo atual 
"A Impre .-

sa e o Desenvolvimento

Nacional", bem romo 
"A

Função Corctl.atdria do

Advogado" *4o outro* a^-

suntos abordados por 
"A

Balança" O redator-che-

fe do periódico * Feres

Jorge üqued; o secreta-

rio, Bruno Canieio K1ch;

gere te Ollberto de Mo-

rtlt Oarees; asse a ir de

redação. Paulo Ranioln

e planejador, Cláudio R<-

beiro.

O comandante da BM. cel Nabuco, agradeceu a colabora-
Ção que a Força vem recebendo dos jornalistas.

REPORTAGEM E FOTOGRAFIA

TEM CONCURSO DA BRIGADA
Ao me*mo tempo em que lançava oflclalm-nte. o concur-

so de reportagrn» e noticiário» sebre » Brigada Mllltiu-ltr88,
o comando to Força Píbl.ca Fstadua hom?nag~ou a imor n.
sa aábado passado cem um ch-rrasco reallr»do na* ri - -n.
déniiaa de club; dos Bfbta?nentes e Sargento*, no bairro do
Partenon. Oe divinos órgão* de Impren»* estiveram re*>re-
»ent»do», nt onortunida->. »»s'm como o »lto • .mnndi. da
Brigada Militar, «través de aeu ^mandante, cel. Nabuco de
Oliveira Martins e outro* oficiais.

O lançamento do concurso rol feito através do comandan.
te da BM, que. usando da palavra enalteceu o trabalho
desenvolvido pel* Imprensa, agradecendo a eclaboração que a
Força vem recebendo d? parte dos iorn»llr as O representante
da Associação Riograndense de imprensa falou, agradecendo
em nome cot présent»»* a bomenaitem.

O concurso está dividido em dua* partes: ai trabalho
em periódicos, jornais e revistas em geral; b, trabalho em
rádio e televisão. O prazo de uübllcação e divulgação dot
trabalho* fica dtuado entre 1.* de jan-iro e 30 de outubro
do corrente ano, e aa reportagens poderão v?rsar sobre a
iltuação da Força no policiamento oreventtvo.o*teralvo urba.
no; «obrai o* "»b»s largas" em sua atuaçá" na cam*v>nha:
Corpo r1* p~aa«a«-'—«« » n^« ri-m.''. serv1en«i prestados pela
Corporação nos misteres da Segurança Pública, bem como
asiuntos . . ..... ua ti: . Os o tmios 88 Bfia nsdm divl-
dldos: p»ra reportagem publicadas eir Jornais, revistas e pe.
riódlcos. no l.e lugar, 400 cruzeirt* novos: para o tegun o
lugar, 300 -nixelro* novo*. Para reportagens em rádio e TVs,
no 1.° lugar, 40" crtlztplros novos * Í00 pe ra o 2" colocado Tam.
bém os fotógrafos pod"rão p»r*lclnar O prazo da publicação
de fotos é o mimo conf»ririo aos jorn.ilista» sendo que o
primeiro colocado ganherá 200 cruzeiros novos a o segundo.
100 cruzeiros novos. As lnscrlço*^ deverão ser feitas até o dia
S de novembro vindouro, e a Comissão Julgadora .! ¦.. -.. en-
tregar o* resultados do concurso \lé o dia 12 rio m«snio mè*. A
Comlssflo será compost» rie dois rtlclaLs da BM. um represen-
tante d* AH' um do Sindicato aos Jornalistas c outro do
Sindicato dos Radialista*.

PROFESSORES DE

EDUC. MUSICAL

A Secretaria da Escola de
Arte* da ÜFRGS («sta comu-
nlcando aos portadores de «1 -

ploma de Curro Supsr.or de
Musica qv. • o Mnlstro da E-
ducação e Cultura, por Porta-
ria n* 355, de ¦ de abril úl-
t.mo, publcada no Diário O*
flclal de 13 d* ma' > pastado,
estendeu a'é o d'» 31 de de.
sembro do corrente *no (tm*

prorrogávelmente) o praso
par» rsquererem reg.s'ro de-
flnitivo de prole»» r de Edu-
cação Mus'cal. Mal n rea tnf aar-

maçoes paxleráo ser obti-lPis
na Secção de Ensino da Es.
cola.

EDUCAÇÃO PRÉ-

PRIMÀRIAi CURSO

A partir de hoje d'» 8, estarão
»br:a» e» lncriçõcs para o
cursi de espec».tx:çáo di

prvpf^ssdre» pr.már os em E-
ducação Pré-Pr mária, pro.
movido pelo CPOE, d» Secre-
tati» de Educação e Cultura.
A» lnscrt^ea, b:m como i In-
f..rmzi-V» detalhad»*, Doderáo
aer co'h'-'a» m CPOE. no ao»
no tnd-r d» SEC, das 14 á*
17 hora*.

YÁZIGI REINICIA

AS SUAS AULAS

Serão reiniciadas, a ee

guir. as aulas de grande par
te dos grupo* de tnglét, fran-
cé». italiano e alemão. Tam-
bém eitãc sendo conitltuldai
i.. ia» turma*, para prtnapi-
t.ntet, em todo* o* l-Homsi,
em vário* horário*, pela m»
thá. tarde e noite. O curso
tíe inglês tem a duração nor-
mal de três estágio» de teti
meses cada um. enquanto que
ias demai* Idioma* tém a du
lição de dol* estágio» de no-
ve m r s. Além do curso re-
guiar de Inglè*. há t irmã*
o- est-do intensivo, com »
<l'irar.i.. de dol* meie* em es-
d* estágio. N*« quatro es-
cola* YáPrigl da Capital há
turma* de inglét para crt»n-
ça», bastando que te Jam ai-
fabetlzadai, Maiores Infor.
mtçoe* na' aderi» Malcon,
t< redro andar; Av. S4 d*
Outubro, 888, ru* Ven anda
Airei, SSO, * Av. Protasio

Alves, 2STM.

REINICIO DAS

AULAS NA ACFB

A JtmtmSf d* Cultura
Franco-Bras le ra está »v.»r,-
do ac» seus *'un « nue »« tm*
la* for»m reiniciada* dia 6,
segunda-fetra, Jã et.tndo •-
bert** a* m»trlcula* par* o*
curro* Intendva*. qu: terão
a duração de quatro rn-te*.
rom quatro aula* *?mana«.»
para vários adiantamentos
liuimii- o* quinto e iexto

anos F\mcionarã'>, «Ünda, o»
curso* audloviiual», moderno
método de emno par» quem
edá lntereisedo em entrar
em cont»to d'reto com a ln-
gui filud». At aias «erão
diária*, de re-imd.s ã* tex-
ia -i. iras. pet» m ni» u-ui
e ia 'te M*'or-i pr.fparm .. «es

poderá í ter obtida» n» tecre-
Uri» ri» ACTB, ra rua Senhor
doa Ptsso*. 233, pnm.ro
ATtA-t. da* 8 á* 11, dai 15 a»
19.30 hor*».

Aqui, notícias da FEPLAM
RESPONDENDO AOS ALUNOS

Hoje queremos responder especialmente a uma
carta que muito nos comoveu. Ela veio de Porto Ale-

gre mesmo, e nos foi enviado pelo aluno João Inácio
Pereira, um pai dc família residente na Rua Dona Tco-
dora.

Em primeiro lugar queremos agradecer todas as
palavras boas que você nos dirigiu, amigo Joáo Inácio.

Sâo pessoas como você. com a forra de vontade e de-
sejo de aprender e progredir que sua carta mostra que
fazem com que nosso rabalho tenha razáo dc ser.

-Nossa equipe tAda esteve lendo sua cartmha e

gostaríamos que você continuasse lutando para apreti-
der cada vez mais. Você tem boas condições, sabe di-
zer o que sente precisa apenas estudar um pouco pa-
ra melhorar e«a facilidade natural. Pre«.'e mui a
atenção em tó^as as aulas, continue sendo nosso aluno.
Nós sabemos que a vida é dura. mas na.'a se rec.be
sem esforço • Mtl já provou que é caoaz de s^ esfor-

çar e conseguir o que necessita. Procure, principal-
ment.«. mas «ãcm descuidar ilas outras matérias, estu-
dar bem o Português. Leia o Bole im. Procure tam-
bêm ler joma!s ou revistas que você possa conseguir-
E nos escreva srmnrc que prcci«>r ou .'ípiíiar Vcrt
deverá receber ainda urra «csposti direta BB s«ru en-
derêço que Ihç será enviada pelo Setor de Recepção
Organizada aqui da 1-Tl'l.AM.

A no",a c\urta Sir'ei Lurdes Vtcclii. de wttt Vitória,
2' Distrito de Ihiaçd escreveu-nos no ttm i'o mês de

julho. Agradecemos as palavra elo-iosas dirigidas ao
nosso trabalha e d Rádio Farrouiiíria que transmite
o nosso 

'Curso 
de F.ducaçà-, Fundamen'al e Técnica'

Quanto à cartínha aue você pede, ela será enviada pe-
lo Setor de tmmrpfOO Oreani-ada da FF.rf.AM, direta-
mente a seu endereço. Como nossa aluna reside em

local muito distante onde nào há Coordenação, aquêlt.
Setor se encarregará de encontrar uma solução para
que Sirlei receba, o mais rápide pos ível. os três prt-
meiros números do Boletim Educacional que contém
toda a matéria abordada nas aulas rad .ifànicas.

Maria Helena Gomes, de Santa Vitóna do Palmai
também escreveu solicitando os nossos Boletins. A
carta de Maria Helena, já foi encaminhada ao Setot
encairepjado, que procurará atende-la o mais breve

possível, enviando uma resposta dire a mente a seu cn-
'erêço. Nossa equipe e os professores do 

"Curso 
de

Educação Fundamental e Técnica' ficaram multo sa-
tisfeitos em saber que Maria Helena esta apreciando
nossas aulas 8 que pretende aproveitar o Boletim Edu
cacional para o Curso Normal que esta seguindo.

A aluna da Curso de lidttcaçào Fundamental e
Técnica Zélia Maria dc Bus iani dc Caxias do Sul. es-
creveu solicitando informações sobre a maneira dt
adquirir os dois primeiros números do nosso Boletim
Educacional. Avisamos a nossd a'.una Zclia e ao, de-
n-.a-.s interessados que o tercem, numerr, do Boletim
Educacional já foi enviado às Coordenações Munici-
pais da FEPLAM. Infelizmente, como M esclarecemos
neste espaço, não temos possibilidade de di tribuir o
Boletim gratuitamente pois essa publicação implica
em muitas despests, inclusive de transporte. Para que
nosso trabc'ho possa pro seguir, precisamos solicitai
de nossos aunos u—.a contribuição de um cruzeiro nô
vo por exemplar. A aluna Zélia e os demais alunos dt
Caxias do Su! e de localidades vizinhas podem procu-
rar os três primeiros números do Boletin, Educacional
ra Coordenai ão daquela cidade, que e tá ins'alada nn
Prefeitura Mun-npal. sob responsabilidades da sra
Beatriz Mendes Duso.
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Os canteiros cent*ais da Avenida Assis Brasil, com sua enorme largura,

impedem o perfeito escoamento de tráfego naquela artéria. Sua redu-

ção possibilitaria a construção de uma outra pista para os veículos

CANTEIROS

O senhcr Vicente d» Nobre Motta nos

escreve para solicitar providencias da pre-
feitura para o alargamento da Avenida

Assis Brasil, pois o movimento .naquela

artéria é dos maiores, ocasionando Ir;-

quentes congestionamentos. Segundo nos-

sc leitor, é inadmissível a largura enorme

dos canteiros centrais da Assis Braail, em

prejuízo da laixa ds rolamento para vel-

culos. Alega ainda, que, com a chegada

do período de veraneio, que se aproxima,

o movimento sc multiplica, sendo inadiá-

ver a execução de obras para estreitar c»

canteiros, eiando-se mais uma faixa de

rolamento para os veiculos que transitara

por ali. Aliás, diz o senhor Vicente da Na-

bre. esta promessa já lol feita o ano pas-
sado pelo senhcr Prelelto. mas lníelizmen-

te nada foi feito, continuando o transito

congestionado na Assis Braf.ll, enquanto

os carneiros passa ni mais de 10 meti os

de largura, não hacendo nes mesmos

qualquer ajardinamemo que pudesse justl-
ficar sua p.rmanência. Nosso leitor fas

um apelo ás autoridades responsável», pelo
fato, especialmente o smhor prefeito, pa-
ra que atenda este pedido, que e de .pii-

lhares de pessoas, dando maior cendiçáo
de traícgabilidade àquela lmporianle ar-
teria.

ÔNIBUS

Faiendo uma analise da tdu-acio" de
alguns cobradores e mo.orislas de ônibus
de nossa capital, recebemos Interessante
carta de Dons Martela Ribas, a qaal pas-
samos a transcrever: "Quem necessita via-

Jar em ônibus está sujeito a multe ouvir,
ver e... senliri Por exemplo: o senhor Já
viajou em ônibus da empresa são Caetano?
Experimente; é algo espetacular se ver

qne 
"educação" dispensam aos passageiros

O motorista i am -perfeito cavalheiro''.
De sen lugar êle grita freqüentemente: va-
mos "suas" moleaas, náo temos tempo a 

'

perder, desçam logo! E o cobrador, multo
-delicadamente" encarapilado em «eu "tro-

no", Janto * roleta, lesta foi lelta especial-
mente para o sea conforto) replica: va-
mos passar á frente, desocupem a roleta,
dêem dinheiro trocado. E al daquele qae
náo tenha 10 ou 20 rruxrlros antigo* para
facilitar o troco. Note-se ainda qae todo
trôeo qae entra, vai diretamente para o
bolso do cobrador, escondido dos paasafei-
roa. t'ma senhora, certa ves, percebendo
a manobra reclamou qne o cobrador es-
condesae * troco no bolso e negaaae saa
existência e recebeu a maior saraivada
de desaforos. fcstes proílasionals contraia-
do* pelas empresas aáo verdadeiro* profis-
slonaU de palavrões". Tire oportunidade de

presenciar entra rena- no Interior «dos
ônibus. Certa ves. viajando em om onl-
boa da linha (iloaàa, um "cafajeste" fal-
toa cem o respeito a uma moca. Esta re-
clamou e recebe* um verdadeiro -sho»-

Ae atadlnhaa do mau elemento, auxiliado
Inclusive pelo motorista do veiculo. Do

Jeito qne vai, srnhor redator, rom que
ajntta poderão contar as mulheres? Suflro

qae seja criada serviço militar para mu-
Ihrre*. rom corso* completos de Judô e
Karate, pola «mim elas poderáo t* defen-
der dos maus elemento* que andam por
ai, eaperlalmente no Interior do* ônibus.

peto desculpas, senhor redator, por al-
rama* palavras Inconveniente* qae usei,
maa cia* expressam somente a verdade".

VILA SESI

Mcradore* da Vila Sos!. especialmente

oa moradores do quarteirão compreendi-

do entre as ruas IWrapultá e ,Plquari, no»

escrevem para reclamar conira a dclicl-

éncla na réd; de esgoto.. Afirmam que o*
cano* sáo Interligados, de uma caixa re-
scrvaiória a outra de cada residência. A-

contece que quando há enupimento des

canos de uma casa. as demais s&o sem-

pr.- prejudicadas, devido a rede interna.

Comi os canos possuem apt nas 10 centl-

metros de diâmetro e mais de 20 anos de

uso, náo suportam o velume de água que,
muitas vezes transborda naa caixas re-

srvatòrias, alagando os quintal* e dei-
xando mau cheiro, que acarretam proble-
mas de ordem higiênica. Nas mesmas con-

dlçôes, os sanitários permanecem conslan-

temente entupidos, trazendo sério* trans-
tornes ás famílias. Informam que Já fl-
zeram um apelo ao senhor Prefeito, atra-

vês de oficio, mas até o momento náo
houve qualquer soluçáo. Por intermédio

desta coluna, li; m mats um apelo ao Dr.
Céllc Marques Fernandes, para que seja

dada uma soluçáo a esta verdadeira "afll-

çáo", que uma parte do» moradores da
Vila SESI estão passando.

Brigada tem novas armas para controlar tumultos
A l* Companhia de Policia Militar, da Brigada Militar do

Estado, reallaou na avenida Ipiranga, na tarde de ontem, in-
tenso» exercicio» de formação básica para controle de tumultos,

dando demonstração de estar perfeitamente capacitada para
agir no* momentos maia Inesperados e sempre que fôr chamada
a Intervir em manifestações que envolvam grande aglomerado
humano.

A tropa especial de choque participou dos exercidos muni-
da do material recentemente adquirido pelo Comando da Bri-

gada Militar, que deseja dotar suas diversas equipe» com os

melo* necessários • atualizados para o desempenho de sua

missko de policiamento preventlno e ostensivo.

Os tymen» que participaram dos exercícios, além da de-

monstrarem um apurado preparo físico, que lhes permitiu
conclui-los no mesmo fôlego com que Iniciaram, ostentavam os

novos capacetes com vlselra* (destinadas a proteger o rosto do

policial), escudos o cassetetes especiais, material este que es-

tá sendo adotado por policiais de todo o mundo no combate

a tumultos urbano*, onde o emprego de armas de fogo sempre

provoca manlfe*taçô** hostis. Aprovado Inteiramente nos du-

ros exercício* ontem realizados, o material, de hoje em diante.

paaaa a integrar o conjunto d* arma* com que contará a

Corposaçao, através de aua Tropa de Choque, para Intervir

•empre que aua presença fôr solicitada.

Uma 
"caneta* lançado» d* pequenas, mas de grande efel-

to, bomba» «afudantes. recebida» há pouco pela Brigada MiU-
tar, nlo' foram utilizadas durante o» exercícios. Mas seráo en-
tregues a» diversa» equipe» encarregadas do policiamento no
Estado, «empre que forem necessárias. Sua grande qualidade
é paasar, perfeitamente, por uma simples capeta automática,
nto despertando qualquer suspeita. No entanto, sua açto 4 ri-

pld* • realmente eflcax.

Os exercício*, desenvolvidos nas proximidades dos Quartéis
da BM, na Praia de Belas, foram presenciados pelo Oen. Ibá
Ilha Moreira, Secretário de Segurança do Estado Cel. Nabu-
co Rodrigues Martins, Comandante Geral da Brigada Militar, e
todo o Estado Maior da Corporacáo gaúcha. Concluídas aa
demonstrações, o Secretário de Segurança manifestou ao eo-
mandante da Brigada sua surpresa por constatar o estado
atlético e a maneira, como se houve a tropa na aplicação de tá-
tlca» novas na dissolução de tumultos humano* Expressou,
ainda, sua satisfação por observar que a Corporação nio es-
tagnara e procura dotar seus Integrantes oom os meios neces-
aárlo» para cumprir sua mlssio de defesa das autoridades

constituídas * * preservaçio da tranqüilidade -pública.

7 DE SETEMBRO

O senhor Henrique de Albuquerque An-
tun>s, residente no Bairro Menino Deus
nos procurou para reclamar o ratado em

que se encontra a rua 7 de setembro, pois
ultimamente suas sarjetas permanecem
constantemente alagadas e sujas, nio se
admitindo que uma artéria de grande mo-
vlmrnto. no centro da cidade e ond» se
localiza uma vasta rede bancária, s-)a
relegada ao abandono. Nosso colaborador
faz um apélc ao setor competente da Pre-
feitura Municipal para que dê uma olha-
da no estado da ma 7 de Setembro, pois
da man -ira 

qur se encontra é uma ver-
dadelra calamidade, transformando-se em
local constrangedor para se transitar 8a-
Uenta que o problema das aarletas, na

primeira quadra da rua. é o de maior pro-
funrildade, pois o* *lagamentra s- suce-
dem e a sulelra permanece, transfonnan-
do-se posteriormente em Uma.

PONTE

Um grupo de moradore» do município
de Alvorada voltou a nos procurar par*
solicitar providência* a quem de dtrrltc,

para a recuperação da ponte que liga
PArto Alegre i Alvorada Aquela ponte
ruiu durante a enchente do ano passado
e desde entAo foi feito um desvio provlsó-

rio, que até hoje está servindo para o

trAfego apesar de nào apresentar as eon-

dtçôcs de segiirarça exlg das. Enquanto

Isso, a Preteitura da capital alega n&o ser

sua a responsabilidade fie reconstruir a

ponte, o mesmo acontecendo com a pre-

feitura de Alvorada. O p vo, que trabalha

na capital e que se desloca ^diariamente

pelo local, é que est* sendo o grande

prejudicado com o verdadeiro "Jogo d*

empurra" que se estabeleceu.

A ponte que ligo Porto Alegre à Alvorada i um problema que ettá

ficando crônico. Danificada na enchente, ainda não foi solucioruida
*ua recuperação

COLHER

DE CHA

Nossa colher de chá dt hoft i endereçada ao

DMAE. pelo trabalho que vem detens-olvendo na Rua

Vicente da Fontoura, em sus parte alta. colocando

os canos qut permitirão serviços de tseolos naquela

tona. O, trabalhos foram inictAáos na semana passa-
da t caminham rapidamente para sua ci-iclusáo. fl

grande o numero de fitnciosários trabalhando na ohra,

mostrando assim o desejo do titular daquela Autar-

quia em doter nossa cidade dt mtlhores setrviços de

esgoto, no menor tempo possivel

Quero-Çser»
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DUPLA AGIU OUTRA VEZ,

ASSALTARAM UMA JOVEM
Uma jovem dc 21 anos é a nova vitima da dupla de

assaltanc-s que ficam 
"paquerando" 

nas proximidades de

uma casa bancária, para atacar inesperadamente, sem

que as vítimas possam lazer qualquer gesto dc defesa.

Dolores Alves (21 anos — rua Vieira da Silva 410 —

Sarandi). por volta da» 15 horas de ont.m, em companhia

dc sua amiga Noemi Cru/ (26 anos — rua Alencasiro. 102).

compareceu à agencia do Banco Industrial c Comercial do

Sul S/K., situado na rua Benjamin Constant. a fim de

receber seus vencimentos, pagos pela Companhia de Ct-

garros Souza Cruz. Recebendo o valor que lhe era de-

vido. colocou-o na bolsa e saiu em companhia dc sua co-

lega. rumando pela rua Cristóvão Colombo.

Dolores observou que foi seguida por um rapaz alto.

de cabelos louros, envergando um blusão azul. sem que ao

fato dispensasse maior atenção. Este foi o seu mal. pois

bem em frente ao Cine Orfeu. o indivíduo adiantou-se,

dando-lhe um forte empurrão e arrebatando de suas mios

a bolsa can todo o dinheiro que recebera. Apesar dc ter

perdido o equilíbrio conseguiu agarrar-se á bolsa que o

meliante levava. Isto custou-lhe várias escoriações nos

joelhos e pé esquerdo, que necessitaram de cuidados no

Hospital dc Pronto Socorro. Sem que pudesse dc.er o as-

saltante e Impedir que levasse seus pertences, a jovem

pode apenas, aceitando o oferecimento de um motorista

de táxi. teniar persegui-lo, após entrar no Volks azul que

já o estava esperando com o moWr ligado Mas pouco

depois o perdiam dc vista, sem que pudessem localizar

qualquer indicio dc seu paradeiro. Com sua bolsa, foram

125 cruzeiros novos, um rádio portátil, óculos e uma capa

de chuva.

Mais uma vez, a famosa dupla, que anda agindo na

cidade entrou em a^áo O golpe sc repeliu: um assalta. •

depois o chofer 
"dá 

uma mio*.

iqfcto. *^Lwmmm
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MENOR ESPERA PAGAMENTO

PARA FAZER SUAS VÍTIMAS
Dona Eufrides Cabral compareceu na tard» de ontem na

agenda do Sulbenco. situada na rua Benjamin Con«tsnt *

fim de receber seus vencimento». Apó» contar o dinheiro aue

o Caixa lhe entregou, colocou-o no bolso do casaeio e Iniciou

uma conversa com suas colegas de serviço, que tambijni «sta-

vam recebendo seus vencimento» Quando se dlapunh» a tr

embora, deu pela falta dos 1«0 cnuelros novo*. Eles hav-am

desaparecido como por encanto. ...

Desesperada, toi até sua r**ld*nci» • contou o ocorrido a

aeu marido, o Inspetor Cabral, lotado na DFR Este tomou

um Uud e rumou para aquela agenda bancária Observando oa

que «atavam na» proximidades, desconfiou das atitudes d» um

garoto momo, que, embora muito bem vestido. d*v» mo*-

tra» d* e*ur "paquerando" uma nova vitima Deteve-o * pas-

sou a «amtnar «uas vestes Encontrou ainda Intacto* o dl-

nhelro recebido por *ua esposa Levou-o par» a Especlsl.sadn

onda o gartto J. A. R (15 ano» morador na Vila Sant» Maria i

oonlessou Já ter pratlrado um número sem conta d* furtos

aem ter uma *on* de prelerênda Acrrseentou que em prtncl-

pio de mé», qu«ndo dlveraas firmas farem seu» pagamentos

através da rede bancária, se posta nas proximidade*, observftn-

do o» movimento» Quando surg« a oportunidade, ate «em

pestanejar. 8* a "colhalta" fôr boa. êí* vai embora Caao

contrário, tenta novamente Além deste» crtroe» todo», o garo-

to é viciado em entorpecente». esiando conr os br»ço* na ml-

¦Aia. dado o número incontável de 
-picadas" 

qu* já tomou

Apds prwtar d^laraçô**, foi encaminhado ao Julsado de Meno-

Cleuta.

CLEUSA ABRIU 0 CARRO MAS

NÃO PODE LEVAR DINHEIRO
Seu Lui/inho Lor.-n/etti. paranaense de Realeza, che-

gou a Porto Alegre cansado, e^acionou seu caminhão na

rua Dr. João Inicio e resolvu dormir ali mes-no Por

volta das 2J0 horas da madrugada de ontem, uma mulher

forçou a poria e ccrtiseguiu abri-la. Após uni pequeno

exame no veículo encontrou 60 cruzeiros novos. Apossou-

se do dinheiro e tentou dar no pé. Mas nas proximidades

esava um vigia noturno, que sem maiores dificuldades

a deteve e conduziu para a DFR. onde ficou detida. Lá

foi identificada como Cleusa da Silva, moradora na rua

Domingos Crescendo, e freqüentadora assídua da polícia.

POLICIAL VIU PEL0TINHA

ROUBANDO UM 
"FUÇA" 

VERDE

No» últimos dias de (ulho o Indivíduo Nelson Pereir»

da.Silva, mais conheddo por 
"Pelotinha". após se homi-

xiar no Paraguai, apareceu na Delegacia de Furtos e Rou-

bc.s acompanhado por advogado, com a finalidade de se

defender das acusações feitas contra êle. Anteriormente,

eie ganhou acordo com a policia e passou a responder os

Inquéri o* pendentes em plena liberdade. No entanto, pas-

sou a demonstrar de que nio *ra o menino bom que que-

ria fazer com que o* outros acreditassem. Inúmeras vfti-

maa de assaltos- além de testemunhas oculares. afirmaram

tratar-se de 
"Pelotinha* 

e 
"Cara Larga" os meliantes que

haviam praticado mais um crime.

Na noite de terça-feira tal fato voltou a se repetir.

Por volta de 23 horas, um agente lotado na Secçio de

Furtos Simples, reconheceu 
"Pelo inha". Instalado na di-

reçio dc um Volkswtgen de côr verde e placas JJ-57-14.

Como estava sem conduçio e Impossibilitado de qualquer

Investigação, o policial mais tarde verificou o número do

veiculo e constatou que • mesmo fora roubado na noite

anterior do locr.l onde sm proprietário o havia deixado

Somente na arde dc ontem a 
"fuça" 

foi encuotiado aban-

SECÇÃO DE ASSALTO LEVOU

VÁRIOS CULPADOS EM CANA
Intlmeras detenções foram realizadaa pela equipe da

Secçio de Assaltos durante a noite de *eu"''»--fT*r„„

pTTmelros detidos foram Jacy Leyaa, fM» m***a_ ********

iui Joio Souza Oewhr e Vera Luc.a Rampininl doa Santa*

vulgo 
"Touca" Todos tòo elementos por demais conhecidos

da policia e que possuftn vártes entratas. pelos mais ai-

versos delito*. Quindo os Inspetores tentavam *******

I.ucla, o seu amante Joio Souza partiu para enfrenta-los

rom um enorme facio. procurando feri-los e fugir á prisáa

Acabou indo na onda. com facio e tudo, sem que pudesse

fazer qualquer dano • - - —¦

Aquiles Boeira Espíndola, vulgo 
"Careca 

. seguidamen-

te envolvido eom a polícia. Inquirido na Especializada con-

lesaou a autoria de diversos arrombamentos nos quaia

conseguiu revólveres, armas de caça, roupas máquinaa lo-

tográfícas e grande quantidade de mlu-.ezaa.

Dando uma batida na Vila Maria da Concelçào^ol lo-

calizado José Vieira Neto, elemento já fichado na DFK. mo-

rador na rua Santa Terezinha (cantio da rua Laurindo).

que mais Urde se identificava como o assaltante do sr

Edemar Braxero Martins, domingo ultimo, na rua Barto

do Amazonas de quem tirou dinheiro, relógio e roupas, além

de agrellr sua vitima

E na mesma Vila Maria d» Coaceiçio, um outro gru-

po de assaltantes, que vinham agindo Juntos há algum

tempo, também foi recolhido pelos agentes policiais. Em

conversa no xadrez da DFR confessaram a autoria de nada

n.er.os de sete a-saltos nos quais além de despojarem suas

vítlmaa de todos os seus pertences ainda as aurediram,

provocando, em alguns, sérios ferimentos. Sáo êies Clovia

Alves de Lima tcorrecioiusi. e que cys-iUs. u...» ü^ssjU mM

ger, de 9 mm. i:sacla pelos alemies ni útlma guerra), Lau-

ri Clesio da Silva. Antônio Araujo tt Oliveira e o menor

J. C. S. (de apenas IS anosi

Identificados oa autores de diversos assaltas, a polida

Inicia uma outra fase delicada de sua atvtda !e: recuperar

* mercadoria roubada Jur.to aos receptadorea o que deve-

iá aer feita a partir de hoje

^^m^maZ*^ 

'
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1.° CADERNO

'DANGA 
LOIRO"

AGREDIU

CARROCEIRO

Apresentando um feri*,
menio na cabeça e outro
na coxa direita, deu entra-
da no Hospital de Pron o
Socorro, ontem, as 1835
horas, o carroceiro Argemi-
ro Rolim da Silva (brancos
solteiro, residente à Rua P
n.' 109 Vila Dona Teodora).
I .m.i irmã de Argerairos

que o acompanhou ao UPS.
disse ao policial Vitorino

que seu irmão foi agredido

por 
'Danga 

Loiro", um de-
sordeiro que permanece na
Vila Areia passeando pelas
mus daquele lugar. Há
vários dias que 

"Danga

Loiro" vem provocando Ar-

gemiro. mas este nio lhe
dava ouvidos e náo houve
briga. Ontem, sem que hou-

vesse discussão- 
"Danga

Loiro* atacou Argemiro a

deu-lhe dois tiros, ferindo-o

gravemente. As autoridades

policiais da 4 a DP estio

procurando 
"Danga 

Loiro\

para processá-lo-

AUTOMÓVEL

ATROPELOU

PEDREIRO

No cruzamento das ruas

Lima e Silva e Venáncio

Aires, ontem, ás 18.50 ho-
•rnm r» «wvfnt- At* n^Hrrirt»

José Valentino S pairam-

berger (34 anos. residente

i Vila Santa Luzia- Rua I.

52). foi a.ropclado e íerido

pelo automóvel dirigido por

Joáo Luiz da Rosa. (44 anos,

residente à Vila Paraísos

Avenida A. quadra B lot*

18). O carro, depois de

apanhar o pedestre loi

chocar - se violentamente

contra o táxi de placas

14-11-90. dirigido por Car-

Io* Castro. No HPS. onde

José Valem ino foi medica-

du o motorista Joio Lu x

apresentou uma carteira de

motorista falsificada, cona

foto sobreposta e com ra-

suras Por esse motivo o

policial Rosa apreendeu a

carteira, que deverá ser

examinada no DEI Foi

aberto inquérito a respeita

dtaaca tet»

^r
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2.° CADERNO

Fiscalização

intensifica

sua ação aqui
A f iscai i*ai*»« d* Ptzend»

Estadual iotet|Klftcari tut
tçio em Porto Alegre * par-
tir do próximo dia 12 quando
»er» > mobilizados cerol de 50
fite»-» procedente* do interior
do Estado, o» (.ua ' se revê-
tardo a cada "a 

dias durant»
tre* metes. A intormtçlio foi
«lado ontem peU. diretor-genl
do Tesouro do Estado Cario»
de Los Santoa, adiantando que
iimMm o muolrtPii- de Co-
nos» ser* atingido resta «blitx»
da fiscallztcio do ICM

PRÊMIO SPRINGER TRA7

BULHÕES E ADALMIRO

rhegai-á amanhí a esta capital, as 13 horas, pela
Crureiro e acompanhado de sua espfisa o prof Octávio
Gotivêa de Bulhões ex-ministro da Faxenda do governo
Carteio Branco

O professor Bulhfes vem assistir a solenidade de en-

trtspa do Prêmio Sprlnger para um Rio Grande Maior que
se rpallzará às 17 horas, na Assembléia Legislativa do Es-

tado.
Sexta-feira pela manhi o prof. Octavlo Oouvéa de

Btilbflea visitará as 'ábricas 8pringer-Admiral em C.->noas,

e às 16 horas pronunciará uma palestra, na FIERGS, em

tAmo do momento econômico brasileiro.
A fim de participar do ato de amanhã, no P-ilár-io

Farroupilha também virá do Rio de Janeiro, o sr Adal-

miro Moura, diretor do Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico « primeiro deputado do laja-islativi) rio-
•franrlense, distlngu do com o Prêmio Sprlnger Poe üm

Rio Orande Maior Ambas as autoridades financeiras fo-

ram convidnrins pelo Sr. Paulo Velllnho, diretor da Sprin-

ger-Admlrtu no Rio.

Produsul

resgata

letras

Serio resgatadas hoje

pela Produsul. as seçulníes

letras-decamblo: 43638 a

43(366: 410971 a 41000; 46842

s 46871; 51528 a 51542;

44383 a 44397; 41468 a

41507; 47481 a 47520 »

3)794 a 51823.

OTÃO VIAJOU

Trindade

vai falar

hoje aqui

t Otr Mario Tr.ndtde. pre-
udente do Banco Nacional e

Habitarei . d-v^ri chegar, ho-

J« i tarde, a *a*t* Capital, iro-

cedente do ccotro di Pat- O

piimeiro ato ,lo utu «r d« BNH
•m Porto mott. terá um»
«•r trcvi.irj c. let .» cm * im-

prema, marcai» para as 17
hora», nt sede da Delegaria
Regional da au rriu a na rua
Dr. FlAreí. 106 9o tildar-

maV at- maa! maa!

Paro uma gira dr 40 dias em divresos valses, embarcou

OPltm para o Rio. o Irmáo José Otáo. reitor da Pontiticia
Untrorsidade Catói-.ca, acompanhado do Professor Alberto
üarcia do Prado. O irmão Otáo visitará aot Estadis
Unidos MexifX, Austrália, índia. Israel, Orecia frutiça,
Beloica e Congo. Em Sidney. na Austrália, participará áa

Reuniào do Conselho Administrativo áa Associação In-

ter-,acional das Vniverstáaáes e áo 10: Cngresso áa* V-

ntv,'rsidades da Comunidade Britânica Potteriormente,

no Congo, participara da i: Assembléia da Federação ln-

ternrtcional das Universidades Católicas. Ontem pela ma-

nhi em ato realizado no gr.binete do reitor José OtS . o

mmetro Francisco Juruema. assumiu o cargo que res-
•*•>.-.e-rd interinamente durante a ausência do irmão Otáo.

Farroupilha

tem festa

ie d noitehoj

TRT tem

nôvp

membro

Dlreçio e fur.rtonàrlos

da Ridio FaUTOupllha es-

Urio reunidos, esta noite,

em um Jantar a trr realt

tado na churrascaria Re.

nlda Presidente toosevelt

O acontecimento marcar*

o encerramento das festi-

vldades do 33.* aniversário

da Rádio Farroupilha, que
dentro da» comemorações

distribuiu entre seus ou-

vlte*. milhares de prêmios
valiosos, como agradeci-

mento pela p.efereriela O
>sntar deverá iniciar is 20

horas.

A CHEGADA

DO ASFALTO
No inicio do século a»

águas do Gualba iam a-

tt a rua do* Andradas

Por isto ela passou a ser

chamada de rua áa Praia.

Dejiois, a cidade tri cre*-

cendo, foi se alastrando

sóbre o rio. A rua sr a-

fastou do rio que não é

rio, é estuário F.la tam-

bém se transformou bas-

tante Deitou de ser uma

rua comum e se trans-

formou em passarela de

mulheres bonita* Tor-

nou-se o ponto de en-

eontrn de todos t uma-

rua cheia de mistério* e

de contraste* 41) sr en-

contra pessoa* de Iodou

oi tipos <• de toda* as
cores. Agora, porém, a
rua dos jovens e do* ve-
thot começou «» mudar
ma vestimenta. O spro-

gretso mal* uma vez

chega até lá O seu eal-

çamento de pedras regu-

lares está dando lugar ao

asfalto. A semana pas-
sada começou a ser as-

faltado o trecho entro a

Praça Dom Felieiano *

a rua Dr. Flóret, numa

continuação do asfalta-
mento da Independência
Isso dentro do plano d»
melhoria da Prefeitura
Municipal de Porto Ale-

gre que pretende asfal-
tar todas as ruas cen-
trais que nãc possuam
linhas de bonde tornan-
do a nosta. a ciáade d*
sorriso mal* largo de to-
do o mundo Porto Ale-

gre terá as melhore*
ruas. perderá um pouco
do seu romantismo, mas
te tornará uma cidade
tem motorittai descem-
tente*.

T

Instruções sobre registros

de candidatos chegam logo
"At* o fim «reate mts deve rio ser Ini.

ciados'at obrai dc construção do novo pré-
dio do Tribunal Regional Eleitoral, que fica-
rá na esquina dns ruas Duque de Caxias e
Vasco Alves". A informação foi dada p-lo
presidente do TRE. desembargador Pedro
Soares Muno/., ri polt. de contato mantido
com o prefeito Cello Marques Fernandes.

Salientou que a concretização do prn.
jeto está na dependência da aprovação da

planta do novo prédio por parte da Prefei.
tura. Logo após, a obra terá Inicio. O pre.
feito comprometeu-se a encaminhar o assim.
to com a maior brevidade.

O presidente do TRE, diste ainda, que
até a próxima semana deveri receber as no.
vot lnstrovoes do Tribunal Superior Eleito,
ral sobre o registro dot candidato* aos car.

go* de prefeito c vereadores para as eleições
d» 15 de novembro Até aqui. o THE vm
respondendo ao» pedidos de InformactVs ba-
aeado na lei aiual e que antecede * nova
Constituição Federal. Entretanto, com a no.
va lei das sublegendas, o TRE deveri se pro-
nunclar sobre as normas a serem adotados

para as próximas eleições.
O TRE divulgou ontem o texto do açor.

dio prolttado no processo classe 6, n.° 3.172:

que dis respeito i deslncompatlbUlzacio a

A TÔNICA DA REUMÃO

sublegendas: "ACORDAM 
os Juizes do TM-

bunal Regional Eleitoral, neste integradas
as notas toqulgraflcas anexa», vencido», na
preliminar, os Drs. Werter Faria e Amo
Sctillling que davam pela lleglUrriidaue «io
Delegado do Partido para formular cônsul,
ta» a esta Corte, responder i consult* do
Delegado da Aliança Renovadora Nacional
no trntldo de .|iie funcionário público qu*
reside no município "A" e exercendo cargo
de chefia no município "B", deveri afastar-se
de suas funçtVs desde a dato em que íôr
registrado candidato até o dia seguinte ao
pleito, vencido o Dr. Arno Schllllng.

Oulrossim, resolvem sobrestar o Julga,
mento quanto a candidato em sublegenda,
para aguardar % expedição de Instruções do
E. Tribunal Superior Eleitoral a respeito da
assunto.

Comunique-se.
Porto Alegre, em 30 de Julho de 1988.
(u.> Pedro «Soarc» Muno? — Preslaent»
José Néri da Silveira - Relator
Charles Edgar Tweedle
Hermann Homem de Carvalho Boenick
Warter Faria
Arno 8chllltng
Paulo Medeiros
Fui presente; Learal Corrêa da Silva*.
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Governo criou Conselho

cuidar da Cultura

Â palettra de Silvelro no almoço da FAC foi caracterizada pelo otimitmo.

PRESIDENTE DO IBDF MOSTROU

COMO VAI O REFLORESTAMENTO

para
Ero solenidade reallnd* no sal&o nobre

do í-alúcio Piratini. na larde de ont.m. o

governador P.racclii Barcellos assinou de.

creto criando o Conselho Estadual de Cultu.

ra. Na mesma ocasláo en! rogou ao presi-

d,ntt da Comlsaio de Elucaçio da A nu

bléia Legislativa, deputado Otávio Ocrmano.

o Plano Estadual de Educaçio. elaborado pe-
lo Con-¦ ll... t tadual de Educaçio e SEC.

A solenidade contou com a presença do

cm ic co t.-ai-tu'. iu. do presidente do Tribu-
nal de Juttlça. des. B»l'a«ir da Gama Bar-
bota do tecretárlo de Educaçio e Cultura,

prof. Luis U-»4 Igneur de Faria, do cinte,

do III Exército, general Silva Brava do co.
mandante d* V Zona A.r.-a brigadeiro Nev

Oome» ca Silvo, do capitAo do» Porto*, ca.

pilio de fragata Emílio Camclier do presi.

d.-nte do Conselho Kr. urinai de Educaçio. pa.
dre José Carlos Nunes, do Uder do Oovfrno

na Arwmblela, Arlosto Jar-ger. deputado* O.

távlo G.-rmano, Vítor Focc-lonl e Hed Borg.t.

Integrante* do Conscino Estadual de Educo.

çio e ouirot autoridades.

Iniciando a solenidade, o governador re».

saltou a Impon.aticia uo Plano fcataiiutl de

E.iucoçao. dliendo que encaminhava um

exemplar do Plano *o Ministério de Educa-

çio, ctmo contribuição do Estado *o Grupo

de Trabalho, que cituc.» t reforma adminis-

tratlva daquela pasta e a reforma do Plano

Educacional. Durante tua explanação, o go-
vernador fez entrega ao presidente da Co.

mltaio de Fducaçio dos ex-mplare» para
e»tudii daquela comissão pedlnoo ao d. pu.
tado Ariotto Jaeg«-r que flxer»te entrega de

>im exemplar ao presidente d* Assembléia
Legislativa — que embora convidado nio p6-
de comparecer — distribuindo também algun*
exemplares á» autoridades presente*.

Após ts palavras do governador o tecre.
tirio de Eii-icaçio féz a leitura do decreto
que cria o Conselho Estadual de Cultura, lo.
go em seguida assinado pelo governador. Fa.
lou. ainda, o deputado Otávio Oennano. sa-
lientando também a lmp«jrtlncla do Plano
I .i -,i .1 de Educaçáo e da crtaçio do Con-
si-lho Estadual de Cultura O governador fi-
nallr-pu ograd«*cendo a» polavrat do deputado
Germano e a presença daa autordadu quo
testemunharam o ato.

O QUE É O CONSELHO

De acordo com o decreto, o Conselho Et.
tanual de Cultura tem t*omo ftnall.lade co.
laborar com O Conselho Federal de Cultura,

bem como deliberar sobre assuntos pertlnen.
tes i* artes, letras e derreta», rjretttvndo as.

tetsoramento i SEC E' conilltuldo por 13
m. mora* de livre e»colha e nomeaçio do go.
vernador do Ettado.

Ao Conselho compete formular a política

de cultura do Estado, elaborar o plano etta.

t.uol de cultura por* aplicação doa recurso*

dettinadot i dlfu&io r-uttural. * coordenaçio

e execuç&o de programa* cultural». Deve o

Conselho também apreciar e encaminhar oo

Contelho Federal de Cultura propoott» que

objetivem o Intercimblo com entidade* do

exterior e estimular a crtaçáo de conselho*

munictpaU de cultura.

Florestamcnto • reiloresumento brasilel-

ros :ortm o assunto principal do almoço do

Centro das Inuús.riaa, ontem. Presentes o gen.
Silvio Pjito da Luz, presidente do Instituto

Brasileiro de Desenv.ilvimcnto Floresta:,- gen
Odacrr Tlmm. delegado local do IBDF; Jori!-'

B Miranda, pres-dento dn BRDE; I/iyd D

Ellis. da "InerameriCain Investment Develop-
men. Center".

O general Silvio Pinto da Lut, féz uma
longa e elucidativa pale»tra sobre problema
do florestamcnto e refloi-estamento no Brasil

Acredita, éle, que, 
"o 

desenvolvimento de uma

nacio está .¥> conhecimento dos recurtos na-
turals. ri nov 'dos ou nio. "Com o lei do :n-

ce.T.vo fiscal, continuou, deu-se um Tripulo

muito grande ao nv.vrmento do refloresti-
mrnko no Brasil. E o.» «lados no* dãn mna

Idéia melhor do qu* esta sessão feito. Em Sáo

Paulo .'oram aprovados projetos que 93» re-
florest&mento ¦ uma *r<* de S8U4SJM ha: a

quantidade em arvore t de 78 528 577. Foram
.nvcstrdo» NCr» 31 543 300.S4; No Paraná,
38 0451» ha 63541351, orvorea uivestidot NCrt
12 710 357.87: Mino* Gerai». M.3W.54 ha
174 713 347 arvores. NCr» M SW K4.98; Sai.'»

Catarina. 15 974^6 lu.. «1650 596 trv res. NCr»
22 611 023.58; Rio Grande dai Sul: 2 704.89 ha.
8 628*00 arvores NCr» 2 42> 001.75; R.o de Ja

neiru: 384.00 ha, «5 575 4rv»r«-* NCr» 
54J lt3.t>2; Etplrito Sar.tor 9 251.00 ha, 
16 372 334 arvores. NCr» 11 781 0OS..71; Golas:
200.00 hs. 460 000 Arvores NCr* 227 28526

O tr Luit Mitndelll, presidente da Feders-

ção d.it Indüitria* do Estado do Ro Grande

do Sul. cm exercício, ouvindo a lnfirmsçi'.

qu» o rrf!ore*tamen*o e fore-t nr*nto atinge

a 1.5 do coeficiente bra»lleiro em nosso E»-

/

tsdo, mostrou-se surpreendido peli Inslgnlfl-
canc-a da cilra, pedindo e»clarcclmento O ra.

presentanio da claaase madeireira em no»so
Estado, sr. Alberto Guerra, informou que isso
decorre de ap. na» o» madelretros se prtxxni-
p-i rem com o problema em nosso Estado, en-
quanto em outros, como Sao Paulo, tncen'ivos
frseai.» sio conduzidos por membms de toda
a comunidade, a essa final d rde Mas. en'»-
rionzou * convicçAo d" que com a ajuda do
IBDE .rm ação conjunta com o BRDE a po-
sli^o do Rio Grande do Sul, em matéria de
r.orestamento e reflorestamento ir* melhorar
grad.uivamente.

PREÇOS

Por outro l.ido o prt«lder.te do Instituto

Braslle-ro de Desenvolvimento Florestal, gen.

Silvio Pinto da Luz, manteve, ontem, uma ra.

uniio com os «portador» desta na»aterl»

prima, rjortinaenses. t-atArto«*riset e gaüchov
O aatunto primordial do encontro — no qual
tomou par.e o gen. OtJacir Luiz T mm. dele-

gado regional da autarquia — foi o problema,
da exportaçftn de pinho-terrado para o além-

mar. Ao final ficou estabelecida a manuiVonçliO

dos preço» atuais de exportaçio. tendo o pre*
tldente do IBDF feito um tpéio para que oa

mivdelrelros efetvassem suas tirurav»a*a*>e* oos

ot compradores eur.peus. O gen. Pinto da

Luz. manteve tambem. ontem i tarde, um

con'ato com o» madeírelrot exportadorea pa.
ra o Prat». bem como uma reuniio com os dl-

¦ 
retores comerciais da Comlssio Ctvorter.adotl

do» Exportadores de Madeira dot trtt Etta-

dos do Sul.

DECLARAÇÕES DO ARCEBISPO

PROVOCAM CRÍTICAS DA TFP

SILVEIRO OTIMISTA COM O

NOSSO MERCADO DE TÍTULOS

Tomari pone ho)* no car-

go de Juiz t -gad» do Tr.bu-
nal Reg onal '.n Ti .btlT.o f.et-
ta Cti>ital. O ••'4'' Henrique
Btottae. k. atual pr. • den d»
Jurta d* Coaci'.i»çr*iO • Julgi-
me ta de tã) t in.i,«iii» , que
v.*m d* «er promovido p».a o
TRT. por ato ga prtsidrni* da
República A »o.(i!d-dc .1*

pOaie teri r al r.** às IT h -

r*l d* hoje pertnte o Pleni-
ri* dt 0«5Tte 

*"t.afi<>n»l 
dr. Tra-

balho d-vendo aotet. no Ga*

blne'e do pres.di-r.t* C. A Bs-

rat* 8lv». Ser nee**»*,» O retn.

promato d* or>x* n* forma

d* |el.

Foi cvávcteritada pe'." o*, mltmo a palet-
tra do pruldenU ua 39399, Joáo Car.»»

SUvuro, co aUmtJço ae ontem da Fediiaçi-J

dai Associações Oomorc.»u. D.ste o prcsiiien-
te da AGECIF. que o Estado, c 'mo de retto

todo o Pais. aolre ot efeitos de uma tevera

roatrii-io de cnfdtto no setor bnncarlo, que
tem a^ngldo tamlx-m o dai financeiras, e qu»
o problema dever» perdurar aimla at* o fim

do corrente ano. E-»pee.ilmente. disse, dian.

t» da monifestocio a éle feita pe'0 ministro

da Fizor.da. »>aTKundo t qual o uovenvo esio

dec.didomente pre-ocupado em alcançar um

efetivo controle da triflirçavo, mo ivo porque
e*t* aftslida o bpdlett d* qualquer altera-

oio da taxa cambial
Sobre a* atividades dos «-tKnpanhia* d* fi-

A PALAVRA DA NORTOM

r.in^Umento do Estado. pt^i«*ul«inn*ante dl»n-

te daa l;qu.d»çoes extra Judxlali da PRODU-

SUL • CENTÚRIA, diote o tr. Joio Carlot 8.1.

voiro que e*etiva.v.ente houve uma reduçi»

dot investimento! em letrat de crAmblo, na

ordem de 38*., em razio d* um clima de

desconfiança Injustlflcirtl d >t investidores, )*

qu* a »luaçao dai demt-t financeira* 4 can-

siderada excelente, enquanto at proecua a

liquidação do* titulo* daa dua* cxmr>anhlat

rrtertdai Ditte otr.rotonto, qua a situação do

llitlitrU.1 U» m***A*\J3 »t.t** ***L*a*w*4aW»*a»t»4»aa.f *-•«»» -, -w

já t« constitou potitlvamente no mit de Ju-

lho ultimo. Informou ainda o presidenta d*

AGECIF. que o volume global daa flnsnce ra*

no Estado em letras de cimb o * de c*rca d*

250 mtlMes d* cruselros iic^o*.

¦e 
.-.-o tido publicada*, em vi'loi ponto»

do Pait, decUraç''*» cio Arcsb.spo metropol..
tar.o. D. Vicente Stie.er. sobr.* o atuoçio da

Sociedade Brtslelra de Defesa dt Trodiç*»

Famill» e IToprieaade iTFP', o prof Plínio

Corri» de OUveira. PiesUent - do Coiselho Na-

cional da entidade, emitiu nota em que afirma
"erer 

que a» declarações do Sr Arcebispo de

Pflrto Alegre nio tnh.ni sido reproduzidss

com exatlilio. Como, entretanto, o Prelado nlo

ai retificou, vejo-me na cootig**-r » «le deíen-

der contr» ela» o renome d» TFP".
A nota diz mais: 

"Tendo sido pichada om

dliret inticomunlstas a Catedral de Porto

Alegre, S Excla. declarou achar 
-estranho 

que
iconteça (Ul fitoi, Justamente quando um

grupo de p»»*j<ja*, portando etrtoze*. soem *»

rua» para ganhar publicidade «bordando mui.

ta* vete», transeuntei paro assinar listas sem

o m nor escrüpulo" E, m«i» adiante, acrescen.

ta que o ptohomento parece ter 
"certa lg*-

<**o com t Sociedade de Defeia da Tradiçáo.

Famfli* o Proprlealtde".
Como se v*. a oeusaçio — como foi publl.

c»d. — * lmpreclia em tudo, excepto no men.

cionar o nome da entidade acusada. Quanto
ao mal», » um mooeio ae ímprecaou a áaici».

rio «firmo qu* nt "cerU ligaçio" entre a

TFP e o plclramento. m«t aironos que 
"parece

»-r" E nio precisa de que nstureta aeji a
•cert» llgiçio" tl* que fala Perguntamo» c«rmo

teria tal "ligação" A TFP teria executado a

plrhamento? T*-1o-Ij inspira»:o7 Seria este pi-
«ham nto obra apena» de algum popular Io.
dignado tom o escrito do Pe c mbl n? Sobre
tudo isto, « Sr. D. Sch rer * vago.

t; i r.ii ¦ uma pessea. sobre a anal peta a
responsabilidade de uma alta fui.çâo. faz uma
Uo grave acusação contra uma entldad«\ *
Indispensável que entre em preclsfle» sobre to.
.'..» estes matizes .«JC. qu*ndo nio esU em con-
diçftes de os precisar, a Justiça pede qu- nio
divulgue sua acusação. Pois a ninguém * licito

difundir Julz«» que por teu proprty» caráter
vtgo. sáo manifestamente temerário»

AIi*j. a bem düter, S. Exclt. nio puWicorj
um ]ulzo sobre a TFP, mas m ras suipetUt
Ele mesmo o confessa quando decltra textual,

mente 
"nio ter conhecimento do quem pottr»

«er o autor do p.chamento".
A«*lm. enquanto a ética re ora nd» que

Jnr.» > te tente prejudicar a fama de algu.'m

tem ter colhido cuidodiTsajnente t* provai, no

presente ca»o o retpeiUvel mat tç iti «do acusa.

dor conf ».»» que o Insulto que atirou i fao*
da S ..edade nio passa de meras tuspeita.»

A estas suspeitos a TFP tst* ao detrer de opor

rno-teT^**ao"sr'' D"sch"rèr «itie^iowtlgTi*

com cuidado qual a autoria tto plrhtment. *
o , » ttit opvamer-to a publico, allsendo que
resultados en«-ontrou".

CIRNE VE NO RIO VERBA

PARA NOSSA EXPOSIÇÃO

C irrof Luis Fentandr*» Orne I.lma pi*i*sld»»fTte da

FAR«m. Tr*aja amanhí a Rio. para tratar d* aaaunt.oi

do nterése dc rur.llsmo rio grandense Junto ia autori-

<*«VT»« federais prnclpalmerite «>m os titulares do llanco

do Brasil do Banco C»mtrel e da r^fcde-i-at*) NaHonal

da ¦afiicultura Aproveitando a ot»nrtun»«1»»»le. o sr Cirna

Um-i verlf'«-ar* Junto ao Ministro da Agricultura em

rfaa» 
ae encon *¦» a aoll«*1i»«**o de urr flnstv lam««nto

«VS mt: eTTa*selr^ tvrvt-ia encam^hada ifiuel* nacta,

a qu. se doat n* i XXX laxratwiiçio E»t»r1iial de Anima¦ e

Frr-^ntos IVeivado»
D-,- parte rio ea*t*»co do Brasil FABSUI e lutotitladea

•aia^uals obtiveram um *lnai»ciam»>nto rie 1 milhão d"

cniiarleoa n¦¦»• • para . tt*adiH«ir»aJ mostra do Parque <*»

Tfers*rwl4t-«t>ai tto 
"*am%\lao 

D»>u»".

H1! t'itl. i ÍSUtthE 
* 

WfWÊ

¦ttt^atsl «taat 
**.JaBHaas*»l*SBxo*al 
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Norton entregou o prêmio

qye nossa manchete ganhou

O *r. Utttudat I iUrich >»**., jer.it»» tto .^«rioi», fmla mm mntrotm im oeimiim.

O 
"Prêmio Norton para a Uelhor Man.

che.e". Inailtuvdo pela Norton PubliciiUde fot

entngue ontem ao *eu vencedor. i*a^-4«**o cotn.

ponhiro Uberato 
*r*lt^elredo Vieira da

Cunho, tecretorio de redtçio do DN.

Como te recorda, em certame nacional

realizado hi pouco* dias. no qual concorre-

ram jornalutoi de todo Pais. noto compa-

nhelro Uberato Vieira da Cunha foi aponto-

do como o autor da melhor manchete de jor-

trai. publicada no DIÁRIO DB NOTICIAS de

31 de maio último e a**tra redigida: 
"Conto

Ba Oalto Teve Multo de Converta • Nada

de Múslra1' E ontem ii 11 30 horat. Libera-

lo rewbeu o ptemio a que f*s Jú» - um tele.

vltor OE - dai miot do grente da Norlot.

Publlctlade de P<^rto Alegre, tr Eduardo

Wilrtch Neto em ato que teve por local a

Superintendência dot 
-DiArio* e r*mis»i>r»»

A.»»«kiiiJo» ao qual e*ther»m prej-nte*. ain.

da. o l»onvalUU Alberto Anr*. ixealdenu ia

AiavoiiKáo Riofrandente de Impren*», o Jor.
minta Humberto Oarglulo, «uper ntendente

dos DEA; sr. Jeaut I«-léaia*, reioçoas ptibll.

cai da Norton; CtUto de Orandl • cretirto

gertl do DIÁRIO, e ain .a noaso» companhel.
ros Setrundo Broillelro Reu e Luiz Carlos Voa.

reipectivomrme. diretor e tsstiienU do De.

partamento de Relaçoet Publicai dot DEA»

Na oportunltUde foi oferecido ainda ao Jor.
nalisto Ulrerato Vlelr* da Ctinha tan traba-

lho de arte, confeccionado pela Norton apro-

aenundo uma ompliaçio Ue sua manchete e

com o* dizeret 
"Ao Jornalista Uberato 1*1-

gueiredo Vieira do Cunho - Prêmio Nortota

para a Melhor Manchete
O concurto da Norton premia btm"*ti»a»l.

mente a melhor manchete de Jomal e o me.

lhor titulo de revtita. ero imbuo mclonal.

No fim do ano *rrto e*colhldn* a melhor

manch te e o melhor titulo d» tmpr.nsa na.

cional entre ot venc*a'ores dot connirto» hl.

in • rau .«am prêmio de viagem ao Bxtenir.
•Falando na enir.g» 

'o 
prem o o tr 

'.7

rlch Neto fés reirrenr * »o» nelhorrm n os

toir«*durtdo» no novo DtARio DE noticas)

t a boa rixeptlvidade que vem tendo esa ta*.

dos os »eior*».
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NÃO PINAM BEM

ge 
há campanhas que nunca pintaram bem, tal-

vet po- defeituosamente organizadas s&o es-
sas que, na cidade de Rio Grande, sio desfecha
das para neutralizar a ação dot traficantes de
entorpecentes, de vet que não surtem os efeitos
desejados. Em via de regra, ttm elas tim melan*
côlicc As autoridades polic'ais nâo levam vanta*

gem sóbre os maus elementos que explodem 1
vergonhos.i e criminoso romércio Em consequen-
cia disso cada vez mais aumenta o número de vi*
ciados c?ntitu*ndo-se numa verdadeira calaml-
dade Não hi como deixar de reconhecer essa e-
vidência. Ê uma necessidade a ettirpacãn do ter-
rivel mal Todavia, o oue se faz para extirpá-lo
n&o tem sentido de maior profundidade Não pas*
ta dos 1'mites clf tímidas escaramuças que nada
resolvem de definitivo.

j^t 
campanhas que são encetada» ressentem-te ie

melhor articulação, para que possam vir a ter
ixito Deixam brechas que não s&o tapadas Nio
se exerce um controle maia eficaz vara impedir

que o infame comércio se alastre. Pelo visto e sa-
bido não são vertidicamente vasculhados or tocait
de concentração dos viciados. E viste uma espécie
de afrouxamento nns medidas repressivas Dai. nio
é de estranhar que o vicio prolifere assustadora-
mente Se houvesse mais rigor na açio vclicial. t
certo que seriam outros os resultados da* campa*
nhas oue v sam à erradicação da tula traficáncia.
Assediada por todos os lados e encurralada, a si-
nistra camarilha não teria outra alternaVva. st*
nio a de capitular e render-se incondicionalmen-
te cessando suas atividades perniciosas.

£nquanto 
isso não te fizer, serão escassas ti

probabilidadet de ixito no combate aot trafi-
cantes de entorpecentes Todos os esforços redun*
darão em rracasso. Não há dúvida de que a tare*

fa é das mais árduas. Ê das mais exaustivas. To-
davii aitern está na chuva é para se molhar. O
dever das autoridades polic'ais i esse mesmo t
ndo podem deixar de cumpri-lo. Ê dever que pre-
cisa ser cumprido à risca, custe o que custar. Nio
é admissível qualquer condescendência para com

o vicio. Nem de contemporizaçã. na adoc&o de
medidas mais severas para reprimi-lo. Toda hora
é hora de se começar o trabalho que as circuns-

tincias impõem. Nao sendo tomada uma reto-

lução relativamente a esse escarbnroso problema,
que é problema gravíssimo, confinunrãc. estou-
rando os protestos do ordeiro povo ric-grandino.

ne parte dns autoridades policiais de Rio Gran-

de. sobre a necesidade de ser deflagrada uma

enérnica o!ens'ra entra as traficantes de entor-

pecntes. n6^ vode haver oplvfío em contrário. A*

p.-..,.„r fandr". em eitr^n de a/ur«r*""**r*. e trans*

pr,rf-l"s nora os ambu'itt.rios méd'c*s isso não

re-r-*ve coisa r*n**uma. O qu» resn've é umn cam-

pcrrha tenaz, bem ornaniia^n e levada nté suas

últimas conseqüências, para a comileta ext'rpa-

ção do terrível mal. Perderem-se em sut-lezas,

tamb*m. de nada adianta O que precisam lazer é

arjir e anir cem o rrt-,*-fmo rianr Procurem com-

vreer^er c ra'or e o a'ra*ice de uma amoanha

Ai»rtem n ctran contra os elementos tnrtrsridreis

dersa natureza e *m'rem imediatamente em arno.

que se dedicar** a esse m•>-•"»•••"' romi-rcio que tio

qrandes mnl's causa Está na hura.

*• Felipe Monalar

ANIVERSÁRIO
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Festejou, no dia 21 de julho passado, seu anhcrsúrio

nataHcio. a tovcm Im.1i Clara, filha do sr Harry Th.

Nauderer, correspondente do DIARIO DE NOTICIAS em
Candelária. A graciosa Ladi Clara, na ocasião recepcionou

suas amiRUinhas e annguinhos. bem como parentes t pes*
soas das relações de amizade dos seus pais. aos quais foi
servida farta ftirso de doces, soldadinhos t bebidas. Breve*
mente, l~di Clara participará do Baile das Debutantn, a
realizar- t no Clube Rio Branco. Na foto, a aniversariante

cona o artistico bolo qiif. lhe foi oferecido.

Pecuária de Uruguaiana valorizou em

Palermo, na Argentina, criação gaúcha

PREFEITO CORTA FITA

URUOUAUNA (l.uiz Stabllo) — A pecuária uruguaiaiiense,
através da representação ua Cabanha .Santo Ângelo, tio dr An-

gelo Marlin» Bastos Neto e da Cabanha Sarandi, do sr. Henri-

que P.egas, conquistou txpressivos triunfos na recente Exposl-

ção In.»macional de Palermo, na ArgenJiia. realizada de 23 a
30 de Julho ultimo, considerada a mais importante "mostra" 

da
América do Sul. A Cabanha Santo Ângelo oompareceu com cin-
co animais, sendo quatro da raça 

"Hcreford* 
e um da "Polled. .

Hereford" e conquistou os seguintes prêmios: Raça "Hcreford":

dois segundos prêmios • dois primeiros prêmios; b) reservado
campeão júnior e o) reservado campeão dos anos, send » que o
Campeão 1 anos menos foi o reservado de Grande Campeão.
Na raça "Polled-Herefoid", com um touro de dois anos, pri-
meiro prêmio na categoria.

Já a conquista da cabanha do sr. Henrique Piegas deveu-se
ao Prêmio 

"campeão vaca", alcançado com um representante da
raça "Aberdeen-Angu*". Esses êxitos, evidentemente, retratam
o aprimoramento da pecuária gaúcha e particularmente o apri.
moramento sootécnlco das cabanha* uruguaionenses.

SUSPENSÃO DE TRÁFEGO
Um* determinação das autoridade* aduaneiras argentinas,

para entrar em vigor a partir de lo de agosto último», esta-
beleccu a suspensão do tráfego de caminhões com mercadoria*
entro as cidades de Uruguaiana c Paso do los Libres, através
da ponte internacional. A medida cauaou profunda e sensível
repercussão em ambas as cidades, pois, embora sem ter regu-
lamentação alguma, asse tráfego é diário e intenso, quer de ca-
minhôes procedente* da Argrnt na, quer de caminhões oriundos
do Brasil, oom maçãs, bananas, alhos e outro* artigos. Em
busca de uma soloção Imediata para o impasse surgido, * As.
soclaçáo Comercial e Industrial de Uruguaiana, através de seu
presidente, sr. Josá Tra-nu.it Oarriga, promoveu, nest* cidade,
no dl* 1.0 próximo passtdot uma reunião de representantes e
autoridade» urugua anenses e librcoúias. ã cuja reunião estive*
ram presentes, o representante do prefeito municipal, dr. Ho-
mero Tarragó, radialista e relações-públlca» d* municipalidade.
Antôno Souza; dr. Gregório Bohcregaray, presiden'e da As-o-
Ciação Rurais «r. Joaquim A. Femenoa, cônsul da Argentina
nesta cidade; sr. Iraldo B. H*>escr, Inspetor da Alfândega local;
exportadores, despachantes aduaneiros, representantes do Ban-
co do Brasil, CACEX e FIBAN De Paso de los Libre», o sr.
Hector Kemundrii, Inspetor da Aduana, maj. Juan Carlos Bar-
boia, do Exército Argentino; dr. Geraldo Polo, advogado; sr.
Antônio Compaftl, presidente da Associação Comercial, despa*
chantes aduaneiros e representações.

O Inspetor da Alfândega local, ir. Iraldo Haoer. disse que,
do lado das autoridades brasileiras, nenhum impedimento ha-
via para que o tráfego de caminhões continuasse pela Ponte
Internacional, tão intenso quanto 

"em sido até ag.ra e deu .
conhecer as providências Já adotadas nesse sentido, pois que,
tato logo aqui chegou, ver.fieou a total tnex.Míncia de qualquer
ato oficial que regulamentasse o referido tráfego d. eira nhões,
estudou o assunto com seus auxll.aros e prujxs as autoridades
superiores do Brasil * assinatura de uma Purtana a respeito.
O ato foi adotado com orientação elogiável tf o *r. dretor do
Dcparlame-to de Rcndos Aduaneiras, que baxo»u * Portai!* n-
140, em lo de março de 1968, com fundamento no Decreto-lei
n* 37, Art -o 143, lnclio XI. de 18 de novimbro d- 1966. O
tráíogo de velcuos, quer de passo eiros. quer de carga, foi
tão bem explanado pelo Inspo-tor da Alfándt-ga local, no Pro.
cesso 10 466,68 à Diretori» de Rendas Aduane ias. que as suget-
toes daqui enviadas foram transformadas em ato oficial, tn-
teressando. inclusive, a veiculo* de outra* loca idades A me-
ilida a-viv pada mereceu, naturalmente», o «plauso do todos

Quanto ãs d ficu'dades *urg'daa doi lado argentino, o Inope-
tor da Aduana de Paso de ios Libres, sr. H-ctor Kemunan»
disse que. .'..ide 1W7, vem Inslí-f.ndo Junto ã* «uondades su.
pt riores, na busca de uma solução que «v tasso a situação agora
surgida e explicou que o recente convfno awmivio entre o
Brasii e a Argentina rfio aludo a esse tráfego. Oulras min.fes-
tações se fi-errm ouvir entre os prcientes ã reun'ão. como as
do pres.dente da Assocl»ção Comerrial e Industr al de P-'.«o de
los Libres e do cônsul Joaquim A Fem«-n a que pnNBOtOH levar
o assunto ã «preclição da Embaixada Arj-ent.na no Brasil. De-
c dlu-se, fm* mmte, qje o Inspetor da Adva-ia d* v'zl-ha cl-
dads eo^abeleccr a um ctn«*o ct.m »s auto: d-d-s Ce Bu n *
Are*, toücltrn-lo uma soluçio ir.enr.o qu* prov.sôrla pari o
lmpstss, o que. enfim, foi fe to, por tel:fone. Obteve, então
o adiamento d* m*d'd» que dever» entrar em ttm. em lõ
de agosto. *té que o caso tenha um» -o'ução defr.ltiva e of;e al
Com Islo. os caminhões procedemos de ambos os paises poiderão
trafegar pol» ponte, com surta renp^rlvas «cargas, r-,tar.do. po.
rém. o assunto * exltrtr uma «ailuçáo que as autoridades »r-
g*nt.na* deverio dar rm brve. nos moldr* do que Já o fizeram
as «utorided « aduaneiras do Brasil.

VITIMAS
Finamente, depois de haver sdo ret rario d»s acuas do rio

Uruguai o pequem» av âo «rgentino que caiu na manhã dj dia
25. tom quatro pessu»s * bordo, duas d=s quais conseguiram
«alv»r-se, as repetidas buscas acabaram p»r localrar os cor-
pos das duas vitimas: o fotógrafo Muzi A D/nrri fo. encontra.
do Ju:.:o á Ilha Poicu. por volta das 30 boras do d.a 29 de iu.
lho e o do rínegraíisu do C*nal t, Juin Camposi. as pr.m!-íra»t
horas da manhã dt) d» 31, preso Junto aos piarc-, da própria¦Ponte Internacional Pol o úlLmo cpllulo do l»*ii-«ntável goã*
den'e que repercutiu sensivelmente na população das dua* ci*
d»tles

ACIDENTE
Um «ridente quase Inusitado, ocorrido na ma-hã do dia

11. no recinto da Vnçêo Pérr»**, r ubou a v da ao m. qu .. «ia
Arg Ido Da», de &5 «nos de Idade, casado • pai de 9 filho» üm
camlnháo-tanque da D-slilaria R o.grandense de Petróleo, di.
rgido por W.lson Alexandre, cairegava óleo dlesel d» um vagão
tanque e. no momento d» partida, 

"o 
motor do caminhão não

jw»g;u" O índitoso maqutnira. Juntamente rom um outro cm-
panhelro. paia auxiliar propôs-se a empurrar o veiculo e. quan.
do este, fonalmenta» "arrancou", 

passou por sobre o corpo de
Argi'do Dias que escorregara ^ar» baixo do caminhão. Inter-
nado ãs pressas e submetdo ã ln>rvt*rção rirúrg-.c-t na Sinta
Casa. o veterano maquinista da VFRGS não resistiu aos fe-
nmento» ret*b:do» lalecwido na tarde do mesmo dl» 31.

COMARCA y

Deixou a 1» Vara der» Cornarei «• a direção do Fôm local
o dr Jorge Alberto d» Moraes Lareitla que, promovido par» *
4a en'rãncla. entrou em trãna.to no úlimoi di» 31. Cm :sto,
o dr. Cta* Elmjrr ãlavusour, que er» o titulai da 3a Vara'

assumiu a direção do Foro e passou a responder por todo o ex-
pedlente desta Comarca, voltando Uruguaiana a ter novamente
um único Juiz de Direito. O dr. EL'a* Manasour, terá »gora
..uli sua responsabilidade os trabalho* do Cível, do Crime, do
Tribunal do Júri, do Juizado de Menor** e da Juatlça Eleito,
ral. o que, positivamente, para uma Comarca como a de Uru-
mia. ana representa um acúmulo excepcionai d* trabalho. Quan-
to ao dr. Jorge A. Lacerda deverá permanecer ainda por al-
«uns dias nesta cidade, devendo ser homenageado pelos advo-

gado* e pelos servidores d» Justiça, antes de sua mudança para
essa Capital.

CONFINAMENTO
Também nesta cidade, o ato do Ministro da Justiça, confl.

nando o sr. Jânio da SUva Quadro*, teve *ua natural repercus-
são, em «pecial nos meios políticos. Durante a reunião da Co-
missão Representativa da Câmara Municipal, no dia 1 o de
agosto, o Presidente do Legislativo, dr. Nivaldo Soares, na hora
das comunicações e-lsse que: 

"não era o homem público atingido

que o preocupava, porque a este considerava nc ostracismo,
mas slm » medida on ai, «que demonstrava a concomitância de
uma ordem constitucional, com outra de regime de exceção*.
E mais: "Que o motivo que determinou a medida, tol o de ter
o sr. Jânio da Silva Quadros feito um pronunciamento, usando
cia faculdade de falar livremente, o que de certa forma é uma
monstruosidade medieval, ocorrida no momento em que «e
marcha para a* umas, para as eleições municipais". "**-"

ILUMINAÇÃO
A ampla avenida Presidente Vargas ganhara moderna iiu-

mtnaç&o, pelo sistema d* luminárias a gás de mercúrio. Os ser-
vidores da municipalidade estão trabalhando ativamente deide
o dia 3. na abertura das vala* para a colocação dos cabos sub.
terrâneo», devendo, logo, a «egulr, o* técnico» proceder ã liga-

ção das lâmpadas propriamente. O novo sistema de llumlnaõão
deverá ser posto em uso no próximo dia 1.o de setembro, fl-
eando assim, na Semana da Pátria, fe*ricamente Iluminada a
artéria que * tida como o 

"coração cívico" da cidade.

TREM PAMPEIRO
Em vista da» noticias que circulam na cidade, dizendo que

a Viação Férrea vai, em breve retirar da linha Uniguaiana-
Porto Alegre os trens "Pampelros* 

que alternam «raa* viagens
com o» "Minuanos", 

o vereador César Augusto R. Cblarelli ma-
nifeitou.se na rttiniâo da Comissão Representativa db Legisla-
tivo, através de requerimento, em que solicita, interceda a Cã-
mara Junto ã direção da VFRGS no sentido de que não
sejam os "Pampeiros* 

retirados da linha «que noe liga ã Ca-
pitai do Estado, pois no aeu entender » medida seria preju-
dicial nto somente ¦ este nus aos demaia municipio* servi-
dos pelo trem em questão. Por outro l»do, o mesmo edil »pe.
In à Viário Férrea, p»r» que não faça demolir os prédios onde
estiveram Instaladas as estações da antiga ferrovia Uruguaiana-
Sio Borja, hoje extinta, para que ali sejam instalados grupos
escolares e escolas, em sua grande maioria funcionando, em
nosso interior, em préttos de madMr».

U.G.E.S. >%
Uruguaiana é. agor*, » sede da União Oaúcha dos Estuden-

tes SeCundár.os com » recente eleição, para a Presidência da
UGFS. do estudante urugualanense e presidente da entidade
lotai dos *ecundaris*aa — U EU. — Jovem Wanderley Barros
Cabistani. Sua eleOçto deu-se no recente Congresso dos Secun-
danst.i» realizado em S»nta Rosa e, como era natural, reper-
cutiu favoravelmente no meio estudantil da fronteira.

Em concorrida tolenidade recentemente realizada fot ins*
talada, na cidade de Lajeado, a 3.* Companhia de Policia,
mento da Brigada Militar. Sua jurisdição abrange ot mu-
nlciplos de Bom Retiro do Sul, Estréia, Roca Sales. Cru-
zeiro do Sul, Lajeado, Arroio do Meio, Encantado, Nova
Brescia Muçum, Anta Gorda, Ilópolis e Putinga. Ao alo,
estavam presentes o ten. cel. Somerval Silveira, coman*
dante do 4 Batalhão Policial, com sede em Montenegro,
o dr Dalton de Bem Stumpf, preleUo municipal, e re*
presentantes do comércio, da indústria e das classes pro*
du'."ras do municipio. A unidade tem no seu comando o
cap Carlos Stocker No flagrante apanhado na ocasião, o

prefeito Dalton de Bem Stumpf, ladeado pelo ten. cel Sil*
veira procede ao certe da fita simbólica. (Alberto

PochmannJ

Furnas de Sombrio têm

restaurante turístico
SOMBRIO (Valadares Vaiaria) — Foi de fe»U, o dia 25 d*

Julho, com a Inauguração do predio Qo K> -..atuante Uas Kin.ias,
velho sonho da população de Sombrio. Aproveitando o "Dia do
Colono" e dos "Motoristas", féz inaugurar aquele be íssimo pré-
dlo especl&lmento construído p»ra funcionar o Restaurante Tu-
ristico. Do ato inaugural, parti.-.param, no grande banquete,
alta* autoridades vlnd-ts de vários pontos do Estado. Es*ève

presente o senador Altraro Catão, que, ao cortar a fita simbó-
lica. fêz uso d» palavra tecendo elogios ás autoridades respon.
sáves pelo empreendimento, Pedro José Amorim, prefeito mu-
niclpal, e dr. Joaquim Xavier da Silveira, ex-diretor Secretario
do Ministério de Indtistria e Comércio, hoje, presidente do Em-
bratur, ¦ quem se deve a concret-zaçáo da obra. No banquete,
também fêz uso da palavra o deputado Sebastião Campo^, dl-
zendd das tnntagens e benefícios que o Rest»urante das Furnas
vem oferecer » todo» an longo da estrada federal que liga o»
dois estados sul.nos e ao turismo em geral. Esteve presente,
também, o Conego Joto Reitz. <,n- deu a bênção ao estabeleci,
mento Por designação do prefeito municipal, em nome da po-
pulação. dir giu a palavra aos prpsentes o advogado rt-^la Co-
mana, Nicolau Oibara Minsur, que de lmpcc/iso, fêz a »au-
dação.

Aumenta assustadoramente uso de tóxicos na

cidade de R. Grande, preocupando autoridades
RIO GRANDE (Carlos Roberto Fuáo) — Da reunião sema-

nal do C.ub* de D.re ores Lojista» d? Rio Grande, participou,
espec.almente conv.oadn, o »r. C»rio» Rembosaki. de Porto Ale
gre. qut, como entendido em assunto* de tplicação de incentivos
fiscais no se.or da SUDEFE c do Turismo, orientou o* lojista*
de Rio Grande na apl.cação mau convuocmte.

Outro assunto em ev dénc.a foi o que se referiu ao Primeiro
Saminãrio Lojista, ocorrido nn San* a Mina, na somana finda
e do qual participou, eomo delegado de Rio Grande, o sr. Be-
n:to Germano.

A dtlfgação iio-gr»ndina apresentou tre* tes*s no Semlnã-
rio de San a Mar » e que for»m u seguintes: "Apoio ao projeto
do Porto Franco de Rio Grande", "Estudo* sobre a cn. çik» de
cursos permanente* de balconista* e aprendizes através do
SENAC" o "Projeto de estudo .tôbre venda* » prazo e financia-
mento através de bancos ou companh.»» de fjitncuunrnto".

Os reru't»d'>s dos proposições apresentada» pelos lojistas
de R o Grande no Seminário de Santa Maria aerão apresenta,
dos aoa lntrgran'es do Clube de Diretores Lojistas e outros In-
teressados por ocasião da» reuniões que terão realizadas na Au-
ditoria d.t Câmara de Comércio, tendo em vista a preparaçáo de
um tenvlro que a entidade pre'ende levar ã 9a Convenção do*
Lojistas, que ser* efetuada em Brasília, oo mês de setembro.

ENTORPECENTES
O uso df» entorpecentes em nossa cidade, principalmente na

tora d> meretrício, vem aumentando assustadoramente, consti.
tulndo-M nun.» constante preocupação para as autoridades.

Na madrugada de hoje, aproximadamente às duas horas,
uma viatura do 7 o Grupo d* Artilhar!» de Costa Motorlzad»
cor.duz ndo um cabo e três soldados, fatia a sua rond* habi-
tual quando, ao passar pela rua Riachuelo, fot a:»-ada por
populares qu» solicitaram ajuda daquele» militares, » fim de
recolher part o Pronto Socorro a moretriz Sandra Mara dos
Santos, natural de IJui. que. momento* ante*, fora «ritlma de
violenta lntoxica.. .. produzida por entorpecentes O* militares
conduziram Sandra »o HPS, onde foi medicada, ficando ali ln-
tentada, |M0 que seu estado era gravíssimo.

CURSO
Esteve em Rio Grande o diretor d» fctcol» de Policio, dele-

gad> Cao Brasl que, »qui se demorou pelo espaço de três dl»s.
O bel. C»io Brasil foi ouvido pela rrportagem do 

"DIARIO

DE NOTICIAS", quando ae tncontrava em visita a Delegacia

de Policia entrevistando-se com o delegado Carlos Alberto d»
Morais. Disse a és e corresponoiento que viera a Ko OnoOO
com o fito de acertar com o delegado Reg.onal, Firmino Peres
Rodrlguea, a efetivação de um Cui**o dc Aperteçoamento Poli-
rial. para delegado*, escrivãe* e Inspetores lotados na 7a R g io
Policial.

Adiantou, alnd». o delcg»do Calo qua o curso terá a du.
ra»^o de um» sem>n», com mico r.» segunda quinzena de agôs-
to. Por ocaa ão da abertura do curso, deverá estar presente o

general Ibá Ilha Moreira, secretário de Segurança.
O curso será ministrado pelo* professores da Escola d*

Policia e «ris» «perfelçoar o nivd policiai. Esse curso, ope riu.

namente, serã efetivado em toda* ** reglõe* Policiai do Es-
tado.

MAIS UMA
Dentro de um mês. o mal* tardar. Rio Orande contará com

mais um» Delegac a ÉS Policia, para tanto *•***. f'rm«"*o um
i-.nvênlo oom o DEPREC e a Secretaria de Segurança, pol*
essa repartição pol.cial aevrerá func.onar HOO h- - , ¦'

pertencente ao referido departamento estadutl.
O prédio onde funcionará a D P. «etã sendo aaaptado para

essa finalidade Serv.u. durar. »» muto tempo, par» o funciona,
mento do Serviço de Vigilância do DEPREC.

De ecõrdo com o convênio firmado mtr» » Secretaria de
Segurança e o Departamento Estadual de Portos Rios e Canais,
a referida Secretaria tear* obrigada, dentro de dois ano«, a
construir um prédio apropriado, slttudo na orla do Pflrto NA-
vo, o qual, entáo, acolher* as dependências da 3a Delegada em
caráter definitivo.

A nova D P ter* *eu funcionamento normal de poltciamen-
to com preferênc a tflbre a orla portuãn*.

Material e elemento humano deverão aer conseguido* Junto
a Secretaria de Segurança para a non repartição policial.

INQUÉRITO
Foi concluído o Inquérito mandado lnst»urar pelo general

Cattant (obre irregularidades handa* no Mercado Mtr.cipal *

que. na época, gtruram mu.U>* cumentários
Ocorre, todavia, que o referido lnquér.to ainda não tol en-

viado ao interventor federal e d-zem nossos informantes qu»
existe » possibilidade de que o mesmo seja "esquecido" em al-

guma gaveta e termine por desaparecer. Esse cuidado de fur.
tá-io ao conhecimento áo chefe da comuna se prende ao fato d*
axlstir em seu bojo algumas denúncias bastante grave*.
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bor» m«rrad» Da* I ta 11 o daa
13 ás lg horss

CLINICA DE ASMA E ALERGIA
Direção Oeral

Dr. Mordke Mejev

(Membro du Sociedade* de InveitigaçA"
em a'ergia e tmunopttologi* di BrastL

Lat n.-Americino d* alergistu *
Internacional d* alergolofi»)

Ru* Vpnãnelo Alma, U«3 - Pune 3-53-«

CIRURGIA

•ifi.r *iÂ.AÀ .»<w RiriÀIS

DR. PEDRO GUS

Consultório - Andj-»d*s, 1484 - tal» 103

10 o andar — Edifício Unger —

Horário: .:»« i« u 19 bora* —

Fone. 4-W-33

Retldincla: .loão C.ilmarães 84

Ftme: 3-33-21

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA

Cllmc» Médica - Ultra* an - On-

Dltravloletu.

Conniltôrto: Riu Marechal Floriam*.
168, esquin» Andratl;.s - 4 o andar

conl. 41 - Fone: 4-15-08 - H >r»rlo dat
8 ás IK noras. Residência: ru* Augusto

DR. ISEU GUS
MEUIUNA INTERNA

CARDIOUMÜA
E ELETSUC.tR2tOCK.im

Cu..-», de Etpeclelssção do li.it.
Nsc Cardlologi» Manco -

Consultório- Vigário Jos* Inácio
S47 - 6o andtr - conj 004 —

Fone»! 4-60-11 - 4-03-87 - 4-64-33
4-65-87. pedir mt.

H »rárto da* 16JO ts lí hora*
Rewdénc »: Femande:- Vieira. 474.

Apartamento 21 - Fünet 44-71

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ ¦
OAROANTA

DU SABANI

Consultório: Edif Centro MOdlco
Egaa Muni* - Rua d s Andiadaa,

1711 - 3o andar - Apart 101 -

Das t ãs U e das 16 ã* 19 hora*.
TELirONE: 4-81 -tt

PAIA CHAMADOS Di URGÊNCIA

FRO.NTO SOCORRO FARTICVLAR

 A». Independência, 522 

Fone»: 4-48*00 - 4-88-68

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS DE PORTO ALEGRE
LABORATÓRIO DE ANALISES

Exames de mngue. exames d* te»** »
de unn* - exame* bacter oioglco*

BANCO DE SAM.l H
rransfusOes de sangue gldbulo* e piás-
ma em ambulatório, realdencl* uu hos-

pitai* — cla**il»c»ção ao* tipo*
aangulneo*

F1XAMK.S RADIOLOCICOt* K
ABRKK.RAKIAS - FARMAI IA
Para a**oci*do* » funcionar r* muni

slpais oom desconto , tinancl*inento -
Hors M*rcad*

raifiriu Biiaflls. to • le tmlaree •
fone: 4-00-11 - Trav l-eon.rrt*

Truda. tt. tmntm* Wquel,*
Carapo*

DR. LEON KNUNIK
OUIOK. OIATÜOS. NARIZ 0

OAROANTA

C0N8OLT0R1O: Andrada* 1727.
lo andar, apartamento. 27
(Ed flclo Oswaldo Cru») -

Fone: 4-8S-I7
RESIDENCTA: Ru» Joto T»le» 434

Fone: 4-13-04
TRATAMF.NTÍ1 E C1RI RGIA DA

SLRDEZ-

Cano de R*poc<*ll*a--ãe m teta .
ratrangelre

Horário Du 10 ãs ll 10 e da* U ão
18.30 horu

Consultas oom hor*

DR. HALLEY MARQUES

DOENÇAS DA .PELE - CAHEIOt. SIM
US - DERMATTOSES FRE-CAMERO*

SAN - TVMORES - CU KRA». DA
PELI E CAVIDADE Ml COM

CÂNCER

Irradiação* Kromeyer- Infra Vertnelht
Eif r»»coagulKão — Radiotarapla

profunda • *up*rncl*l - Edif Cnu-ei-
ro do Bul - 1 o andar — «Daria-

mento 17 - Fon* 4-f»-20 -

Consuiiat ã* 4 h ra».

PORTO atUNMUt

DENTISTAS

DR. ANTONM 0. DA SILVEIRA

Ex-U>temo da Assistência De-.iárta dá

Tijuca do Rio d* Janeiro.

Dentadura amerlean* — Pomes ãtdvti*
e f xa» com ouro a rista - Onsultó-

rto: Ed f COU» Irmãos - Andard»». 1864
— 4o andar - Hor» Mar-»d».

Pune* 4 31-08 - 4-tt-U » 1-30-71

INSTITUTO Di ODONTOLOGIA

Di PORTO ALEGRE

Clínica Denun» >£«-p*ctall*ad* «m
OrUidontl* (Aparelho* d* Correção)

Clinica d* (dultos e criança* — Ponte'
¦Tia** e Morei» - Dent»dura* - Pitrô*

— Tratamento d* Canal* » C.«nr va*

(Plorr-Mk) — Anestesia Gersi
tRe*ll*ad* por Aneste*lol<ifist»)

Radlograflu.

ANDRADAS 1727 - 3 o andai -
ri 1 Onrsldo Crua - r •»- 4-84-42

- H r*-:o I ãs 12 • da* 14 ã* I» hora'

CLINICA OOONT0 RAW010GICA

ROSÁRIO

Dlmcãei DR. CASTELO BRAVCO

Radiografa* deniarl» em 20 minuto*

«Exame RAdiodental Bit* «Ving

Horário d** 14 ái » hora* - End.

Oalerta do Roaáro. 13o *nd»r —
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Honda

* A PIRATINI FOI GRANDE MESMO

"cAVOIR-FAIRE" — Ainda empolgado com o sucesso'"' 
que foi » »pr-tentação maiúscula ds Maurice Che-

valier. domingo. & noite, em Perto Alegre, recordo .
vilh» uco!» frences», que cos.um» en»ln»r que o ho-
m-m p»ra t~r sucesso n» vld. é pr*clso 

"uber-fazer".

O veterano Intérprete "sabe fazer" c:m Ul invejável
.ptldfco . sus arte, que todos se eaquecm de su» ld»de
Qierrm. mimo, é saborear a gostosa jnvtelletede que
sua alm. es.rava-*. Parabéns à Plratlni por mais este
tento.

pOTÍTA 
GAOCHO - Um

do» mes cons»prados
do Pau. P*liz verd.de.
Tudo Uto é p»ra recordar
O que foi a reun'ào de
vates. n» ultima sab.fl-
na, que ndo da poste ds
nova dlre'1-i» da *Ca»a

do Poeta Gaúcho. A pre-
sldén-'*, Ptt. eom o bom
cuplnh» e culto M-aclr
Santan»: vice, C.rmem
Vh*n«. dellrad» po-»'s«
dividindo o cargo com o
po-'a iiruri»<»*<*rtte Ce-
r*r pinto, nm lova.-n v».
ler n»s rim»s desta terra
que amamos.

"pUSCAT — Um ponto** «mnor-.n»» A*, r—n'-
&o f-n rli-.sdires foi o lan-
9990 *e**i dn i"-.'i "?j".-**»"

o-, p.-r,.»,,, Fl-r-s. •miea
desta T-nda". p*i° r****-ll
mmmA v-1 -0"»nHo I)-l0 *Tl-

to rv- b-m m—c- o »-u
Mt tr-Niiho O vli)r»nt*
H*-o eamatm». f*- »-*n

r-rbo r*. m ¦•re. o 'sn-*.-

P*'»**'! d» ¦». '¦.»«**, *». fr.*0.
m'nh» g-nte, pertlclper

pUQESTOFS PARA O f*FD ROTTTRO — Pi» 0 dl»
tJ jn...,r.„»10 , „«„ rl-1-.t nnv-r.. de tT*».—» *•«¦-«¦

em «eu e»n'rito. CuMe-s- do trá'e.0... rr.» »nd-, .
E t"m» ir-r'i'« oue pWa, 1*'» verso» M«'on*s- d*
c»m«r*o. f"é á <"'*-»v»tal, m*'«. com e-.»-***.. »rr-" 4
v»'-n"'»-".. c*nv» xsad». fe*"*o m*s'do. M"'»o vinho.
Pi"*'m d- mat***. A ***** a******* •*• clnem» e bastante
de bcltet. Dorme com Deus, amor.

Antônio Onofre

de algo táo Importante
uslral

r\ PATO — Atnd» pode»
** crer. dA«e M»rt», que
n&o existe n»d» que dé
t»n*o l-'-n*o » qu-tr» nKn
o tem, do que o Amor
quando realmente sabe ser
amor.

UOMENAGEM - t sex-
t»-fe're pré*'™* oue

na ho-.. .nv-n» d» 8ocle-
d»de do 3." D***r!to. em
com*im nom • IVfncla da
Po-*'a Cri'*ila note r-«
)'*»r um» renn'lo, em
louvor do» 3*1 »nn» ria
"Rond-.*. C mii"» emtv»-.

para este cor»-to aue só
reun- *-n».b"''*.f1- e »-ii-
te .*nri. me'» o ouinto
v»le um b-m »m*—1 » "m
«»n"-i-n'i de un'"o. Mui-
to obrado. m*»« c«r'».
Qu»'r» o hom n-"< ""e
es*» r»n-»n'» vo'te & for-
m. e n-.««mo«. cm et'**-
*tmaam\ *•*••* e—«r o mis fo
go-*—. em »rte você» vlo
reun'r p:r ai.

Horóscopo para hoje

rVECàdCIOS — D's «em

novidade». AFKIÇ6KS -

Surp-"-»» »o te-r-no »*no.
ro»o. Vai rever amigo ou

parente au*r-'e.

NE(.AC*08 — Molto fa.
vorável para tratitar Jl-
mento. aovo». AFE""o-S
— Ma''. -nente. SAC.
DK — Estável.

NKI fl( IOt — Cui.l-.dti
com m fln.r-a». C-nt-ote
¦eu orçamento. AFEK-OEfi
— Favorável o.ra MaTtai
llaçôr.. - SACDE: Boa.

NKfirtCIOS — Nio lente

emnrestlmo. ho(*. ATEI.
t^cVCS — Nov». e .roveiio-
(.-» amixade». SACDE —

Boa.

Sliül

NEGOCIO* —
»-' atlvMi-Ira nrnfi»»'o-ial».
AFEIÇÕES — Evita, o du-
me. Sei» m.|, calmo no lar.
SACDE - Bea.

VIRGEM
as a*2*

NEÍlO-.tlOS — Receberá
ajuda te amigo». AFEI.
tJOES — Vida dome-ll-»
trenquIV SACDE - NU
ae drl-r dominar pelo ner.
voal»mo.

NET.nCIOS — MU rea-

penaabUldadea. ma» bon»
rr-saltado». AFT.ICoES -

Lut- contra s melanccV».
SACDE - Bea.

NEGÓCIOS — Der» v»lo.
rlxsr m»:a • »•*» trabalho.
AFKIÇAKS — Lu'e etirtr»
a me>.ncolte. SACDE -
Boa.

SM.IT»a*UO
21 11 » ti 1*

NEGÓCIOS — Nlo re ar.
riai.e tm eipet-uteçt ea.
4FHe,ÔHS — Favorável
para re-oncllla-.». rom »
pr»'o» amaala. SACDE —
Boa.

CAPKICÓRMO
SUaltl

NE(.«a( IOS — Bom dto-
t-r-nlmriitai em nrforl--. e
afaxrrr». AtT.KWES — Mo-
drre ae. te-nr«r-_-neot«.
SACDE - AlfO InsUvtl.

NET.nCIOS — Reewlvrrá
velho» problema». AFEI
QOtl - N«o tt nnvidi» ¦
mexerlr-s. SACDE — Algo
Instável.

PEIXES
10- »M1

NETaÚCHaS — Exile ria.
gen». Vio atacuta hoje
qut^tòea comerrlala. AF»:i-
COES — Multo mrTho por
parte d»» seus. SACDE —
Cne't\».

Palavras Cruzadas

- 12 £k 
J3 

U

rr

t? ^b-n^ —j

PROBLEMA N.o 3St

HORIZONTAIS: l - Antigo nome da nota
-Ve. . I — Sigla do Eaiauo d» k.uavl Mis» Br»ail
(lttli. i M ntlra, btvlela». I — Homem que »ab« lln-
glr. t — Objeto de tranaporlar roupta». 10 — AU.
10 - Prut-.-deu.onde II - Begulr. 13 — Buflxo de
M

VERTICAIS: 1 — O n.eamo que um.. 3 — Cons.

ptra. 3 — Que cuiU pouco. 4 — Ete*. t — Em.tid».
í — Ave d» flmüte am colijmialn»» 10 — DecUret 11
— Brisa

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N 3M

HORIZONTAIS: 1 - 1.1a. I — Sacar I — Ira.
• - -Ite. t - Sei. • - Via 10 - Orada. 13 - Rum.

verticais- 1 - tua 3 - Ata 3 Banto 4 —

Raiva. I - Im. 1 — Ama li - Rir. 13 - Dom.

Artes & Espetáculos

^^'-SSSi
fmf$mr9men/a

Dr.KTUUO
suAvnii.sui.aiii|

AOIA8B0MESel«raiA6üUM
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- 
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Wmtmn.t.timat^
.:S^^tmfJmmn*

Twna uopouiiiiR

Durante tres sejundas-feiras, no intervalo das apresentações de "Dr. Oe-
íttfio" no Leopoldina: "Dois 

perdidos numa noite suja"

SÁBADO, 
"DR. 

GETULIO" EM ESTRÉIA NACIONAL
Antes que Jo&o ia. Neves, um doi di-

retores do Grupo Opinl&o, do Ro. che-

gtsse a Porto Alegre, pouca coisa se sabia
de 

"Dr. 
Ge alio. sua vida, sua glória", a

peça de Dias Gsmes e Ferreira Gu lur que
faz etreia nacional sábado, no Teatro
Leopoldlna.

O titulo sugere multo mas r.&o soa bem

para teatro. Lembra cci-a de mau gosto
ou uma mera biogr«fia colocada em cena.
Soa mal ate que se fica sabendo qve 

"Dr.

Getulio" é o ti ulo de um sambs enrôdo de
escola de samba. E' peça que utí ira o
samba e rêdo MSim como fazem as esco-
Ias de sarrhi no CaTaval do 

-Rio, 
p-ra

contar duas historias Intercaladas: uma

çue mostra Getulio depois de 51 até tua

morte, outra da própria escola de samba.

Getulio como homem ma. também, e espe-

rlaime,.te como palítlco ao la<lo dos acon-

teclmento. que se desenvolvem na eacola

e que no finai coincidem.
"Dr. Getulio" é mais um resultado das

pesqulsrs que o 
"Opinião 

vem real zando »

partir de 
"Opinl&o". "ô 

Bicho* e 
"Jorr.ada

de um Imbecil" tentando fazer um teatro

popular e dc comunicação sej. qual for .

forma usada.

No elenco, lldoi do mesre Ml. da

Mangueira e outras figuras de escolas de
samba, Aizita NPs-,me,*to. Nelion Xe-.ler,
Erdliann Queirós. Esses os principais lc-
térpretes.

"O» Ui'»'»» «TM cH.ram
"UM ha na (' nr" r 

"Doía

Perdido, nom. noi r »uj. .
continuam navalhando a In-
•-nal^Mdvde da (ente. Como
to "o 4 viv. e r:al! Agua^orio
at**m, vale m-l» qoe fe» con.
frrénrlaa e vinte »?rmi-«".
A» palavra» aáo de Dom Hei.
der Câmara, arc-btopo de O-
linda e Reclf-, d-pci» de a».
aiVIr a peea de Pliilo Mar
ttis. que agora vamo. ver.

"Dais PerJIdo»" um. pt;»
que J» foi levada na» nencL
;•:¦.- can.taii lirtis .-ua» e qu*
cor.fu-mou o talento do m-».
mo »u'.or de N»v»!ha ns Or-
nc. Plln'o M?rco», »-r» »ire.
»ent»d» no 

'i'c»j^j 
Lio^oldi.

n» na» prOr.lm»» s —;n la>
I- i-u-s dl.» 13. 1» e 28. Nel-
son Xavier e Emillino d.
Q-i-lro» »ao o» ln->rrret»»
que lambem estáo no elen.
co d» "Dr. a*tullo"

Hoje A noite, á» ti hora»,
o In.ii ulti Cal oral B. i-ll-i.
ro Norte Am-rlr.no inlria »
ariie de prog-amu a.bre va-
rio» aaprr'oa da rru-lc» d»
J-ii. eoa» om filme sobre •
Uma.

Do jir. grama a ser deaen.
volvi o no ICBNA. »'-.d*. e».
táo Incluído» discos inédito»
e tind». apreaent»cô*s de um
con'un'0 de J»_rz. »o vivo. O
filme de hojr tem 1 hor. de
* uru-"*.» e » enlrtd» s-m
franca.

N. Aliança »r»nte.a, à
mei» r» r» ev- 

'-.'.» 
a-aa-l»

»-• to fr--ie*« M«"-«. eneo-
me-nJado» pela Air Franca. •

NOTAS CURTAS
ço- e»'s.i »en-*o exibido» etn
todo o Brasil. O» earUr » fl.
ra.n n» (ialrrla até dU 12 de
agoato.

Antes do fim d» mostra do»
-afílche»" 

de M»ll*u » As.
Kic:»»&o de Cultura Franco.
Brasileira e » Atr Franc • vlo
of.*rec?r um coquetel á lm-
pr.*ns» no cl» 10, ás 11 ho.
rta*. O patrocínio irá do Con.
suiado Orral ca Pruri;».

No Mu-e« de Ari» do Rto
(.t_an.lt- to sal. em «sposSot*.
grava-u te Marreto Gra».
sip.nn c Carta. St-liar. Sáo
trabalho» que »«r.enrem ao
arervo do Moaea e que pod.-m
»-r via .•« de .-gund.a a »e«.
Ia. i*l-»» no horário <-nrn*r.
cl.ti O MAXtG*t fl-a no alto
do iralro Sáo Pedro.

Nom^s multo lmoortanteit
da gravura e» «rto na coletl.
va que a Oalrii» I.- .»¦¦: ;-
na vrl Inaufrurar no »ábedo
rt.* 19 liora» Al: i:ur Mar.
tir.f Darei, Antônio Amaral.
Piávlo de C*rv»'ho *1--c-!o

Oiitssmpnn e Trlnd»de Leal,
alguns dth».

Ib-rf Camargo. Clovl» Gra.
rlnio, B-WnakL H-nna Brand
Fmannel Araolo. H»n»en
Bahia, (iru-iilnakl. lur Brr
lini (M-te Gerson e N-laon

Qoaresma tambem r»'ar»o
paHirl-.—to da coletiva da
Leopoldlna.

A Federação O.üch* de Cl-
l:ec!ube«. com » col»bor»r»*i
*i\ Fmbalxad» d» R.oübüca

Ar*>b tln'da e mmgt-é-ta 8U
rte Libftne». no dl» 17 come.

A pr. r» marte ta rieta In.
clul auatro ffsa-l .ae ¦ rio
«ilbldo» no Clnem. Presi sen.
tr. no» dama 11. 34. 31 te ago».
to » 1 de «ptrmbro, •rtapre
a» II hcr»«. O» convite» estáo
a d'.-«.Irá. n. ARI (Borges
de M-d-lre». 11$ - 7.» en**»n
(on. 4 71 tt: a» Livraria Co*
Irtanto o na Sociedade Uba.
eem

Com um bom prciram»,
II . • M nn» U»n .o volt. .
ne apre». ntar no Teatro Bào
Pecru Seu reclt-u. no prOxt.
rr.. dl» 13. será em b-neflclo
do Hoanital Sio Pedro n»
campanha "Operaçio Eipe.
nr.r»", promov.d. pelo Lions
Clube Ingr-iso» ne Drc-arte
l*ttnlU, da Ru» d» Praia.

No In.tllul. Caltoral Bra-
allrl.o Alemáo. (ima ri io»l.
rao de fo'ofT.fla» do nèvo
edllie-lo da rilarmdnic. eta
B-rlIm, Mete da fame». ar.
«uasr» o obr» m-l*. dl.rnll.
ria do ai-initrto Han. I4eh«-
ronn A mo.tr» pode »*r vtel.
Ud» e*lirtaai-nto até a tte lt
prÁi'm*i tanto pote (aaahá,
romo á lavrd».

"13 Eitórlai Po-mlare* Co.
Ihidu em Plraclcb»", d»
K»lu; "A Incelenç.. Aapecto
soei»; e cimmático". dr Nej»-
ra e 

"B ii..i.-jn»mio L»i"n»
fnriiA Catarina". de Vivi V».
le for»-n o» tr»b.!bo- vre-
dores do Prímlo 8'lvlo Ro.
mem d- 19*1 mie »?rto en.
tr-»u^ no Ca 33. rundo »e
comemora o Dl» do Folclore.

PEQUENO ROTEIRO

TFATRO
"C 

FARDAO" no Teatro de Aren», ls 21

horas
"Ut JEU DE L'AMOÜR ET DU HA-

SARD". no Teatro Sâo Pedro, d.» 15

de agosto às 21 horas
"D" «ÍETIXIO VARGAS. SUA VIDA

E SUA (nRA" no Tei'ro Ieopo'dl-

d*. Estréia sibado. às 21 boras.

SHOW
*A MAI.CRIAÇAO DO MUNDO" no Cu-

te de Cu! -'--• re" a, sibado e do-
mini_.ii. às 21 borM.

MÚS'CA

REfn-AI. ni HIIDA MFNT--.A PA*-»»
TU, no Tes'ro S&o Pedro, dia 12.

às 21 horas.

Exposrcvs
ACTRVO DA 0*t trRIA RUBFN BTRTA,

ro Ed'f<rlo d. Pi»di-. Farroupilha —

Morro de Santa Teresa.

III SALÃO DE ARTE UNIVERSITÁRIA.

na Ualcrla Sete Pov s

R J FABIAN - pintura - n. Cleri.

Puni et ti (fasa da» Moldara.)

JAKTAZKS DK MATIEU, n» G.lerUo da

Allin*-. Er.nc:ia.

PETRINA CHECCACCI. n» gaieri. da

Aii.ncn Pn«nr»-«s Tne'"*ii--~*u). d'a 13

JUSSARA CIRNE DE SOUZA - Tip.-

ç.ri... In.uguraç&-. da 19 dr .gosto.

n. Oaier a do ICBNA

COLETIVA na Galeria I-»poldlna. —

iMllfl IIJJD •-".do. às lt ho-as

MAVtTIO GRASSVAN e CARLOS

SCL'AR — Grnvurs. - no Museu

de Ane oo nu» ,mi-u» uo ..»iu

Sio Pedro).

BALLET

COMPANHIA BRASIUETRA DE BAt>

LET. no Teatro Leopoldina dl. 28 de
•agosto

CA TO E RAI.IJCT — da SALG - no

Tea r.) S&o Pedro. hoje. às 20,30 h

(Qampo ***
Agora, em tôdat a. banca, de jornais CAMPO! A

revista mai» completa no gênero AGROPECUÁRIO.

laeia CAMPO

Attine CAMPO

Anuncie rm CAMPO!

Informa Herthon de Leon

PRIMEIRO TEMPO

comemorou, 
ontem, mudança de idade, o chefe da Cisa Civil do governador Wal-

ter Perucehi barcellos, sr. João Dêntice. Como aconteceu ano passado, o sr.
Dintice fot passai seu 

"niver" 
em companhia de seus familiare . em Cnrihaldt.

evitando que lhe fo sem tributadas aqui. diversas homenagens. E dai? Dai que
hoje o sr. loãt> Dèntict retorna à sua sala de trabalho t receberá presente, home-
nagem e discurso do governador e tudo mais...

gstá 
marcado paia sexta-feira o primeiro encontro das Debutantes Oficiais de

1968. que terio como anfitrioa a sra. Harda Albert. nos ambientes sofistica
dos do 

"Country 
tlub". Já estão praticamente encerradas as inscrições para a

promoção, que será limitadíssima.

Q 
senador Daniel Krieger, que esteve na tribuna de honra do Jockey Club, assis-
lindo ao 

"Grande 
Prímio Brasil", falava de sua recente viagem à Alemanha

onde muitos pensavam que êle fosse a'emão. E dai? Dai que o senador declarou
não fala lingua estrangeira, e que até levou intérprete.

Saaaaal aaaaal '~!Í^B ______¦

I B am\\\mmm9Êkmm\

O Senador Krieger não

fala lingua» estrangeiras
D. Maria Marques Fer-
nan 

'es 
vai comemorar o

3.' 
~nivern 

do MAPA

Sr. João Dèntice, matt
um -niver"

JANTAR EM PALÁCIO

O governador Walter Peracchi Barccl-
los recebe na noi'e de ho • na a'a

residencial do Palácio Piratini, para
jantar em homenagem ao Ministro do
Itamarati. sr. Cicero Salles de Oliveira,

que acontece ser o Coordenador da
Aliança para o Progrcssi O ministro
SaUes de Oliveira, veio á Porto Alegre
examinar o, projttos das estrada* ali-
men adoras e a rodovia Presidente Ken-
nedy.

pariciparão, 
tambem. deste jantar, o

Chefe da Casa Civil. sr. Joáo Dén-
tice. os Secretários Humberto Pergher

e Luciano Machudo, Kurt Lux, D-retor

Geral do DAER, Antônio Augusto Cas-

telo Costa, o presidente do IGRA. sr

Paulo Gaspar Bernardes. o secretário

Henrique Anawale e o chefe da Casa

Militar, Alv.ro Leitão.

H i4] I

A bonita srta. Betty Juchem Sefton, uma das Debutantes Oficiais de 6.

PEQUENAS VALIOSAS

jfNTOMENDANDO a**-
¦ d«|o. no »'ellrr dv tn.
Beatrts, a bonl'a • jovem
«ra. Zalelka L'n-lra Cor-
r.*a. .oe tu»-» ama konL
te nea.allaf*ra.

|jMA 
du mulheres mais

** eltgan -». presen e A

tribuna de honre, por o-

asilo do arande Pr'mlo

Br»»!!, no Jock*7 Club

BruM-iro. foi » gsúch»
L«» Pena Padllh».

/sONTINUAM 
. dreular

*' 
pela v»lh» r-rop»

Henrtqueta Odone M*r.

atej, -tm reeen em-nl» dei-

varam a Stateta *»nde et Ive.

ren em vW'» » Eleonora

. loto Otton- M-retol ate

e»»i l»-*n»*» tem**»r»d»

na noelea oafo» an"- Joa*

(Mon» o»*4 f»»en»te a»*
•tarteat» tuna.

-oUI Sommer eatá eon-
"vlttendo 

pan o )-n»r
oue v»l of*reoer n» noite

Oe • O'»!*, a** mm 
'....»-.

em «eu Bn-oureçado Butl

kin, em hom-n.»re*n .t»

e»cmre« Aurélio Bu«r

oue rt- Hotontte. Vnlclu»

de Morele*. Rubem Brat».

Fem-ndo 8ab4no. 8-anl»-

Ia» Pont- PréU, P»ulo

M-ntl*» e»moo» e Hlltin

P.plnl. Pelo conrlte.
-merd".

: : :

«erá conferido um Prtoilo
Spr.nger Eipeclal "Por

t'm Rio Orande M»'or"
to contará com » par-

tlcipeçáo do -Viva a Cen-
le" d; Porto Al-gre e de
Novo Hamburgo, e se rea-
Uzará amanha, á» 17 ho.
re». no Palácio Parroupl-
lh».

t Prlm-lre D ma to
^ Mnnlriplo. sra. Marl»
Manjar» Fernande» convi
danai) para a» festividade.
4a Jo -niver' tte Movi
mento Anal»É enetel de
Porto Alegre, entidade be-
nefiel-nle, criada. Ideal!-
sada e prealdida eom am
•atr-KO mal I'» mo rrper.
ratMo por D. Maria
durante é»te» tre» anoa.

A* IM aenhora. .ne
¦emnre preitlgiaram aa
promo-oo» .ne D. Mar»
M.r.»*. Fernande» reall
¦on, romo pa'ronr»ara doa
d*«fll*. ..e o rignrlnl.t»
t'»o raatellana rra lixou
em Pòr» Alegre, e»-áo
•rndo convidada» para
¦ma eerémonte «ae ter.

por canário ¦ própria Vila
M »•»» em~mmHtn> At* «tt. O

Maria vai en'regar mal»
reald-nciaa para fami-

Uaa a-m teto. Sobe agora

pare tU • netra-r» de ea.
•a» qa- eompev-m o eon

Jano da Vila MAPA. Loa-
vaca. a D. Marte Mar.

.u-« Fernant*. par »*4a

ae tornando ata. d»» taga
rv» preferi lo» por um
grupo molto Hl -alvo da
•orlrdade e mo» arredo
re*.

I I t

RETORNOUk
de um»

1 
temporada carioca »

loura e bom.» sr». Dulci
Ballve. onde foi hóspede
do Senador e *ra. Men d*
Sá, cm seu bonllo apar
tamenlo no Leblon.

. : :
nE MUml, » bonl*» e

nor-na .rta. Maria
Ign.-i Maaearenha» Jobln.
enviando am belavalmo
r.r.ao po»'al, contando da
helena da pabuif-m e pr»
meterío retornar no

i 11.

: i :

a-ONTINVAM . I
*' em f«»*sr»d«

rirc-tter

.„. e»-,-e.

M:*7»*> • Pem-n*»» »ef

Un Enevnanto • n. 8ef-

ton -rab-^a avllvasn-nla

na flltal d» atene» N.rio

nal to rom*rc4o, tn Ri*.

» teveta .ra. Heft*n f*a •

: : :

1 
do Rio Cr-nde do Sul

. . 8prtn**er Adm'r»l. e»tà
tsonvlttendo para » cerl.
m'nl» de entreo» do Pr*,
mio Pprtn—r -Por um Rio

Orende Mrdor'. atribuído.
tat» »no. m» depu »t1n»
Arlcto J»e—r. F-m"-"o
•""o-f-alve*. Hvrv a.u-r e
l*-dro p-iti-*. An *a'l*i*i

t*e-«jt.<1o C-vw.ldo B*rl*m.

• • I

a. UITO elegante, clrcu!.-
v» no -ihopplng' na

tarde de ontem. ¦ ara A-
delt» Corrêa Mayer. que
t»'.e «nu raiar, liderando
um grande grupo no Bai
le Oficial da» Dsbutan'*-
do Country Club. ocasláo
em que su» moren*. e bo
nl.» ftlh» Mrrte Crisma
es'.»r» faxrndo aeu debú.

UEOITE hoje psr» Pelota»
a srt». Clcuzlnh» Schu

eh, onde foi r-»'»b*lec-r
ae de iun recente acldent.
automobüi»tlco.

t ; i

j elegante ara. Martlte"¦Agrlf-fllo 
tn tt-matinal

ma em adquirir aaa de»
¦aa aaáqnlnaa f*'*grericaa
.tw revelam na hir» a»
t•(•grafia* em eore-

: : :
ti v. B*to Keasler pi»"-rneJ»ndo 

um» plscln»
pare tua nov» realdíncl»

que, aliás, está recebend'
um -decor" de multo bom

goato.
: : :

I volante de «ea earre.
' 

c-rcatav. na tord* te
•atem • tenra are. Anita
Hlro Uy. »l»g.Bttrrlaa. te
red -g«te H» red. • laa*.

«12

E9!
*9TtVK ¦Mrim.ntadiBt- : t t

' mo tai* Rm te «emana
o* a-ibl-nt« d* -Coclo pOR hoje, * »o.

laaapaM Cteb", qa» «ata

O PESSAME!\TO DO DIA

Enquanto vtverp» evita de ntlraret ot itret pela .

poríncio (Ia fontaine)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSO FUNDO

111.0 aniversário de Passo Fundo

Pelo transcurso, a 7 de Agosto de 1968, do

HI.0 aniversário da emancipação do MUNICÍ-

PIO DE PASSO FUNDO, o Executivo Municipal

tem a satisfação de congratular-se com os seus

Co-municipes em geral, e especialmente com as

Autoridades Civis, Militares eReligiosas,Entidades

Associativas e de Classe, Círculos Universitários

e demais entidades educacionais.

Passo Fundo, que alcançou, este ano, o título

de CIDADE UNIVERSITÁRIA, marcando um dos

seus maiores eventos, marcha confiante para o

porvir, graças ao dinamismo do seu povo e pátrio-
tismo d«° seus expoentes. A todos, as saudações

efusivas do Executivo Municipql.
¦'-;'-'

PASSO FUNDO, 7 de Agosto de 1968

MÁRIO MENEGAZ

Prefeito

ADOLFO JOAO FLORIANI

Vke-Prefeito
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.4 riin qiui pr.ss.Wiii o* trobalhoi da reunião dot prmfmitot, no ttslio Ae fetuu du

Turi* Hotel, foi compoiut pelo* trt. Mário Menegam, prefeito Municipal dt Pomo

Fundo, anfitrião do conclave, o dr. Túlio Zanchet, prefeito dm Sebmri m pretidmn-

te dm Aiiociaçêo dot Prefeito* da Zona da Produção: profettóra Sumanm Einloft

e o deputado Victor Loureiro Ittler. (Foto de Adolfo lt arm)

REUNIÃO DE PREFEITOS

DA ZONA DA PRODUÇÃO

Sa reunião de Prefeito» da Zona da

Produção foram debatido» im portantet at-

•tinto» ligado» a rodovia», ferroriati ele-

trificação rural e ensino superior. Est ire-

ram presentes ao conclave ot deputados

Oarcilo Giacomazti 0 Victor Loureiro lt-

ler. Outra* nota».

Passo Pundo foi t cidade esco-
lhMa para sede da Reunião dos Pre-
feitos da Zona da Produção (cerca
de 25 municípios da região norte do
»«»»»rtrt-« nu» 07 do rr.*; ílr.d*. scb a
presidência do dr. Túlio Zanchet,
reunião que foi uma homenagem a
Passo Fundo e a seu Prefeito, sr.
Mário Menegaz. Na oportunidade,
falaram, debatendo assuntos do ln-
teresse regional, o prefeito Mário
Menegaz, os reitores da Universidade
de Passo Fundo, professores drs. Mu-
rito Atines, Alcides Guar-sschl e Al-
clone Nlederauer Corrêa; e dr. Celso
da «Cunha Flori, bem como deputado
federal Victor Issler (debatendo a
obra da Ferrovia L-35, de Roca Sales
a Passo Fundo); coronel Roberto
Paranhos, comandante do 3.0 Bata-
lhão Rodoviário, debatendo a cons-
truçio da Rodovia BR-285. "Duque

da Caxias"; eng. Odll Thiessen, da
CEEE, debatendo a Eletrificação Ru-
ral; o dr. Antônio Costa, represen-
tando o governador do Estado; o de-

putado Fernando Gonçalves, deba-
tendo assuntos da pecuária; o depu-
tado Darcilo Olacomazzi. presldent.
interino da Assembléa Legislativa,

que saudou os Prefeitos da região,
em nome do Legislativo rlo-granden
•a, além de outros.

s

PROC.RAMt

9,00 horas — Houve abertura
dos trabalhos pelo sr. presidente, dr.
Túlic Zanchet Tcfeí*:: dc Scbcri*

10,00 horas — Palestra dos Rei-
tores da Universidade de Passo Fun-
do, dr. Murilo Annes, con. Alcides
Ouareschi e dr. Alcione Nlederauer
Corrêa; ocasião em que íoi prestada
homenagem aos prefeitos da Asso-
ciaçãp:

12,00 horas — Almoço no Turis
Hotel;

14,00 horas — Reiniciaram 06
trabalhe», com a palestra do depu
tado fedeial Victor Issler, sobre a

1 L-35, Ferrovia do Trigo;

14.30 horas — O eng. Odü Thi-
essen fez uma palestra sióbre Coope
rativismo e Eletrificação Rural:

15.00 horas — Palestra do cel.
Roberto Azevedo da Rocha Para-
nhos, sòbit a BR-285, "Rodovia Du-

que de Cax.as";

ÍB.IKJ horas — Forem os traba-
lhos a cargo da Presidência.

-_N
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Hoje, a Capital do Planalto conta com ntait de SS mil habitante*. ISa foto, uma lista parcial dn cidade.

Passa Pami. —ra ta*

/// anos de emancipação
Passo Fundo, pelo dinamismo de sua população, desenvol-

reu extraordinariamente todos os setores de atividade huma-

na e hoje é uma da» mai» progrettittas comunas do Rio

Grande do Sul.

Capital do Planalto, sua oti ridade e sua história.

Outra» nota».

Hcporlnut-m de Ctirlo* De Danilo OI ADROS

Fotot de Dettclidet Cl A tf .YSKI

Transcorre hoje o 111. aniversário de e-

manoipnçào do Município de Passo rundo.

Vit.e comuna 4 uma das mais produtl-
vs» do Rio Grinde do Sul, sendo nouvel em
todos os aspectos d» atlvid.de humana.

Passo Fundo tomou-se f»tor preponue-
rante no» acontecimentos d» própria hisió-
ri» rio grandense, levando-se em conta • p»s-
sagem obrigstòrl» por su»» paragens desde i»

bandeira de André Fernandes, poMo de par-
»da par» o ataque paulista, ás ReroluçOes
Jesuítas, nas chamadas Missõe» Orientais

Idêntico papel estratégico desempenhou na

Revolução de 35, dos Farroupilhas, e n» Re-
volução dos Maragatos em 1S93.

IMCIO DO POVOAMENTO E
EVOLIÇAO HISTÓRICA

Prlmtlvamente, habita?» o território

passofundense do» índios TAPES, so m«ndo

do cacique Guar»* que. em 1A32, ajudou o

j«_mii» Francisco Xlmenes a fundar um» Re-

duçáo nas n»scentes do rio Jacul redução es-
ta que tomou o nome de Sant» Teresa.

____*•_ _cr?iccr.tc, __*^in_3 r_a!s dt t

mil Indígenas quando íol atacada em 1W7 pe-
Ia bandeira de André Fernandes, que cativou

os Índios, env:ado-os para o F-stade- d»' São

Paulo. Desde então até 167.. Passo Fundu

transformou-se num entreposto pau! -.ta para
desfechar ataques ãs reduções da banda o-

rtental do rio Uruguai.

A primeira fuaçáo portuguesa, nesse ler-

rlldrlo deu-se em 1827, com » presença do
alferes Rodrigo Frltx M»rt'n«. seguido loge
de muitos outros, como o »2»bj Manoel das
Neve-, em ,-ujs gleba se ergueu o povoado que
tomou o nome de Pas*> Fundo, tendo «uno

patriarca a fund»d.,r o captio Joaquim F»-

gundr* dos Reis.

Com o crescimento da população que »-

qui -.iiihs espionar os ervsls nativos ve o. em

1BV. a emancipai . Instalando-se a pri-
roelra C_mar» d» Vereadorac a 7 d» »gô»to

daquele «no. A população rm pé-»' integrou

a Ouaid» Na, tonai realizando Mforço» con-

tr» Solano Lope». ««grando-se herói» loca»

o Cor<»nel ( huuta o Coronel Frsnclaco de

Berros Miranda e coronel Cameio Junior

Ve o lepo's a campanha ab lu-ion sta ficando

e*m»m_p__-_.l em 1HM ipaot o» «_T-»**o» do

município, Uto é quatro anos .mtes ds Loi

Áurea.

Durante a revolução íederellsUi, de 18». a

v.» ocorreram no território passofunden.se os

ir.»:ores combates, destacando-se o dos M».-

los ou Pulador em que as baixas atingiram

mais de ura milhar. Foi chefe desta revolução

em Passo Fundu • região serrana o general

Ant_nlo Ferreira Prestes Guimarães tendo

como principal opositor o Coronel GerváMu

Lucas Anne».

Mais t»rde. iniciou-se neste município, a

revolução de 1923, quando elerrentos do» dis

irltos de Carazinho, Campo do Meio e da pro-

pr:a cidade cercaram Passo Fundo tendo fe

frente o general Joáo R» «Irigues Menna Bar

reto oãrco que se levantou depois de oito

di .ts contlnu»ndo »quele general a campanha

na região de Nunoal, sendo ponto de partida

para a ecloeão da rebeldia em todo o Estado

Ea»a revolução teve seu final em novembro

dn MMM «»no.

Mai equilibrado o município com o» e-

leito* dessa revolução, eia que surge a de

1930, sendo chefe no município, o .ntendenu*

Di. . uuUiu Yt»*»«i_«j I.u-ii_ò ._. _;*-. . •

mad* do quartel do IU V R.l.

p ctso . t MM *Tt a%

Passo íMnilei, apesar de Ur peraido gran-

de p»rte de seu vasto território com inúmeras

em«ncipação de Dlstr.to». pos*ui hoje uni»

<áre» territorial de 1 893 km2 e uina popula-

ção de «fl -*3 habitantes, sendo 55 mil urba-

n» » 17 343 ninsl, conforme d»dos esUtistl

cos de )ulho de ltMTT. d» Revista Brasileira dos

Munclptos. A população, hoje. MMM

b»sunt» lá que Passo Fundo cresce conside-

rãvelmenté

LIMITES

O município Uniu-se wmi e* seguintes

municípios Victor tlrvlf OMMMM Saran

dl. Erechlm. Sertão TapeJar». C rlaco. M»nui

• Solreladr

ACRIt f _TI RA

Predomina na pene da agrlcultam a csú

tur* 1e trigo sola r m lho Fm ilfi ««KUiitlo

dado* *»t»U*tlco» do Dep*ri«,neni., estadual

de Estatística, Passo Fundo teve um movi-

mento comercial de produto» .-gr«rolas no
valor de NCr» 9 9i» 327,01).

PECA 4RIA

A população bovina em dezembro de 1967

íoi estimada em 48 000 mil cabeças com um

valor médio por animal de cento e vinte cru-

zeiros novos. A população suína ó estimada

em mais de 50 mil cabeças eom uni valor me-

dio. por animai. Ue 30 cruselros novos.

i.VDtÍTKI4 | COMÉRCIO

O parque Industrial e bastante desen-

volvido, e o setor comercial de Passo Fundo

, considerado o principal na região.

35 MIL ELEITORES

Segundo apurou a reportagem noe meios

político», o Município de Passo Fundo espera

ce,ntar com ¦ mU eleitores no próximo piei-

to eleitoral.

MáUOf DS TRANSPORTE

O município é servido pela R#de f*erro-

viária Federal S A. • Viação Aérea Rio gr»n

dense <VARIGi E servido ainda pelas rodo

vias lederais BR-153 e 285 . .pela* rodov a*-

estaurUU RS-5 13. 27 tí c tt.

KeVSIW

A «"apuai do Planalto possui mais Oe ltio

estaIvleclmentos de ensino primários: ma I

de 15 d* ensino médio • no olano do ei_»:ii»>

superioV pos-,. Inúmeras faculdade*

¦tritwM '

A cidade possui loi» lornau diários •

duas MMM de rádio.

WMI\l*1R44,.ÍO Ml \HiP4l.

A. principal» realUsvçôes do urefeto Má-

rio Menega* foram a Cmveraidade o Patr»

nata d» Meaorea. o calçrmento 'himinaçae»

nova» praças aliadas a esi-olas. • ablalta-

mento d» rua».
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1. a universidade

de Passo Fundo
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2. unidades universitárias

3. expansão universitária

4. aspectos culturais

5. biblioteca central

tta foto da esquerda para a direita, o dr. Alctonc Niederauer 
Çcrrta 

Reitor Adm

3*35* -tfkmm* Coutinho *** Reitor Magnífico:Padre Acldes O^rtschi Re,-

tor Acadêmico dr. Celso da Cunha fiori, ex-diretor da Faculdade de Direito e o
tor Acaaem*°'Ba 

msmm.. Diretor da Faculdade de Odontologia.

Momento histórico em que se concretizara a criação da Universidade de Passo Fundo,

com a assinatura do decreto pelo Exmo. Sr. Presidente da República, Manchai Arthur

da Costa t Stiva, na presença de autoridades, no Palácio Piratini, BS Porto Alegre,

nc dia 2 de abril de 19H*.

' A UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, a mais nova

unidade de ensino superior do Brasil, criada pelo recin-

te dec-cto Feda.ral n 62.aii.'» dc t> 0,00, u.i......ue.... .- *

taWda a 11 de maio de 1988, mantida pela Fundação

Ut^rsidade de Passo Fundo, entidade de Direito Priva-

do é o resullacto de esforços de muitas pessoa* empolga-

das com a idéia da lnteriortzaçáo da cultura e do ensl-

00 
Te!" como sede o Municipio de Passo Fundo, que rt

Klstra uma população escolar de 35 mil alunos, possu\n-

do 13 colégios dc grau médio, 4 Escolas Normais e vários

cursos c Formação Superior de Entidades religiosas

P.is«o Fundo é. ainda, o centro regional do ensino Es.a-

dual *.¦ Delegacia Kesio:ial do Ensino da Secretaria da

Kducaçi< e Cultura 5 do Ensino Federal (In.petoria

Seccional do Ministério da Educação e Cultura'.

A UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, incorpo-

ra as seguintes unidades universitárias:

a> Faculdade de Direito de *tMBW IX», jj»JHr«
n*s. 38 911 de 21/3.1958 e 45807 de 24/3,1959'.

b. Faculdade de Filosofia de Passo Fundo (Decretos

ivs 40 490 dr 4/12/1960 com os seguintes tur-

¦Mi Filosofia. Pedagogia, Letras, Estudos Sociais

• Ciências Naturais;

O Faculdade de Ciências Políticas « Econômica, de

Passo Funl- iIK-e.os ns. 43.567 de 24/4'1958

e 357 de 14 12. 1961;

a- Faculdade dc Odontologia St Passo Fundo 'De*

«atai ns 50 579 de U 5/1961 . 57.684 de 31
/1/1966);

«> Instituto de Belss Art«s ue Passo Fundo (Decre*

tos n*s 110 d» 6/11 1961 e 57 839 df 18 2 196H ,

que mantém os seguintes Cursos: Curso de Pia-

no Curso de Canto, Curso de Professor de SAB-

cação Musical. Curso de Pintura. Curso de Escul.

tura, Curso de Licenciatura cm Desenho;

f Faculdade de Agronomia de Passo Fundo fDecre-

tos n*s. 60.659 de 24 tyMf "•" ia

vigência do Decreao n." 50.655 de 25/5/19611;

%} Cabe ainda rcssal'ar qut. mediana Convênio ce-

lebrado. lncorpou à admlnst ração da Unlverslda-

df dc Passo Fundo o Colégio Agrícola de Sertão .

A UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, objetivando

a V.etidlmento das necessidades locals e da região na

praparaçào de profissionais liberais em tédas as carrel.

ras, pretende, nos próximos anos. ampliar suas a'lvldndes

nas stsulnte» áreas:

a» Criarão da Faculdade de Medicina (em tramita*

ção no Conselho Federal dc Educação1;

b> Criação da Escola Superior d« Educação Física

tem tramitação no Conselho Federal de Edu-

cação1; L
c) Criação da Faculdade tt Engenharia • Opera-

d» Crfação da Faculdade de Farmácia e Bioquímica;

e> Criação da Faculdade de Serviço Social;

fi Criação, ainda no correr deste ano. do Ce.itro

Universitário de Erechlm. na cidade do mesmo

nome com oa Cursos de Licenciatura de letras ,
1 * ciclo, e estudos Sociais • os cursos Básicos de

Direito, Eeonomla e Belas Artes;

t> Criação do Conselho Municipal de Educação e

Cultura; , .
h) Criação do Colégio Universitário;

D Além disso, pretende a Universidade desenvol.

ver as atividades da Faculdade de Agronomia,

que Iniciou com a l.m série em 1968; ampliar m

vagas da Faculdade de Odontologia; criar novos

cursos nas Faculdades de Economia iClénclas

Contábeis e Administração de Empresa' «de ri-

losofia iLetras — L° cílco1.

4 A UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, na* va

rias un dades que congrega, soma um total de 2 <*»

alun:s, oriundos de 68 municípios do Estado do R. 
[•¦

do Sul e dos Estados do Paraná e Santa Catarina, assim

dlr.rlbuldoe:

Faculdade de Direito
F. de Belas Aries
F. de Odontologia
F. dr Filosofia
F. rte Economia
F de Agronomia

797 alunos
tlt "

9« "

786 "

196
3» (l.« série»

Cabe porém, ressaltar <jue a criação de novas un-

dades r.umen.ari consideravelmente o numero de alu-

nov o a reestruturação universitária ampliará o nume-

ro dc vagas existentes.

8. A UNIVERSIDADE DE PASSO Ft*NOO prCende
est.nder suas atividades em todos os aspectos da cul-

tura sobremodo os educacionais e humanos, tendo em

vista que o problema da cultura 6 o próprio probltma
do desenvolvimento. A universidade propõe-se, como ta-

refa primordial, debelar o problema da marginalidade

eulurnl despertando a consciência das comunidade! da

regiáo para os problemas da educação e do desenvol.I-

mento. promovendo o bem estar do povo, da maneira

mas adequada e eficiente.
E' missão da Universidade associar os esforços. na>.

... do ptder público, mas de todas a» fftrçaa locats e re

glonals, para a planlflcação do desenvolvimento da re-

Além dos objetivos «lo ensino e da pesquisa nos

eursis r.gulares de preparação dc proflsslonall liberal*.

a Universidade, como instrumento eficiente da cultura

e de desenvolvimento, deseja estender-se a todos os ha-

biUntes. promovendo a educação em sua área geo-cul-
tural o que vem fasendo através de estudos, seminários,

festivais, cursos de extensão, concertos, recitais e espe-

táculos teatrais.

I FESTIVAL DE ARTE E LILTIRA

Neste aewtldo B Universidade reall/:»u. numa OM*©*

niovão cum o Centro Livre de Cultura de Porto Alegre,
' 

de ;.G de Junho a 13 de Julho do corrente ano, uma tx.

pertencia pioneira no campo da arte a cuj-W* com a

efetivado do I FESTIVAL DE ARTE - Cl I.Tl RA, pelo

qual a Universidade foi ao encontro do povo e o povo

ao encontro da Universidade.
O Festival registrou um saldai altamente posuivu,

com uma participação até então inedt.a. no Estado, em

promoções dessa naturexa. Melo milhar de pessoas, en*

tre professores, estudantes. p«*oflssionals liberais. in>-

lactual» tomaram parte no Seminário, assistindo magni-

ficas conferências, versando sobre Filosofia, Cinema c

Literatura e participando de cursos dc arte decorativa,

publicidade, música e outros.
Paan Fundo, por mais de 10 dias foi a Capital oa

Cultura do Rio Grande do Sul. acolhendo mestres de re-

nome de todo o pais, como Arnaldo Estréia, Maria llen-

rlq.jes. Adhcmar da Nóbrega, Bruno Klcfer, Armando

Albuquerque, .losé Gomes, Frtl Gtl de Roca SBles. Ernll-

do Steln Jefferson ds Barros, Carlos An'6iüo Mancuso

e outros.
Doii aplaudiaos rec.tais S» sala de concertos do

Clube iflxciral deram um colorido todo especial ao Fes-

tival de Arte c Cultura da Universidade: o do pianista

Arnaldo Estréia e da meao soprano Maria Henr quês.

A Universidade de Passo Fundo, recentemente cria-

da oficialmente Instalada a 11 de maio do corrente

ano, dando seus primeiros passos para uma so.ica es.ru

Sm. teve no festival de Arte e Cultura uma lnlclati

va de altos méritos . de ressonância entre os meios

edua*aclonals dc todo o Estado e mesmo do pais. cen-

cen'rou em Passo Fur.do, durante duas semanas, mes-

tre» de rtnome e mais de melo milhar de part.clpantcs

numa promoção cornada de pleno éxlto.numa P«,*»^1SBS«DADE D£ p^so rüNDOjmtvtsr
cida da suma importância dc uma BIBLIOTECA txyn

íorneclaa, aberta ao públ:co, no aprlmoramen^ das fu

turas macoes, planeja a cons.ruçao da BIBLIOlF.tA

CENTRAL com capacidade para atender ao cresce ate in-

ter-isse pela pesquisa, demonstrado pelos es«udan.es

imlversi'árloa. ....
Atualmente, a Universidade dispõe:
Z ai BIBLIOTECA CENTRAL, instalada «o precw

da Faculdade de Direito, com 9.627 volumes;

b> da Biblioteca da Faculdade dc Filosofia, lnsja-

lada no prédio da mesma Faculdade, com 6 891

Justificando o Interesse que a Universidade tem

na cowretliaçáo da meta BIBLIOTECA CENTRAI., trans-

creveme, trecho do Relatório de recente viagem de ob-

servação as Universidades Amoricanas, publicadas pelo
Reitor Dr. Murilo C. Ar.nes e pelo Vlce-Rei or Acidà.

mico, Dr. Pe. Alcides Guareschl:
•Vartindo do principio de que o problema maior

das nossas Universidades sáo as más condições linancel-
ras das entidades, om um mc:o de p:ucos recursos, c na

im-v.iS!billdadc de maior auxilio governamental, as so«
lucocs parecem difíceis e, inicialmente, dt pouco aL

NOM
Entretanto uma solução para o aprimoramento do

enslnj não e d.ficll. nem multo dispendiosa: E' O TRA-
BALHO DE PESQUISA EM IMA BIBLIOTECA COM U*
VROS CONVENiENTES E AMBIENTE AGRADÁVEL DK
TR.VP.ALHO

As Bibliotecas Centrais das Uni\ersidadcs America-
na*, contam com milhões e milhões de livros e vivem

repletas de estudantes. Cremos que o estudante brasi.

lelrj M dedica com prazer ao trabalho dc p squ.sa. Se

nos lih.mos anos da Serie secundaria se oferecem co.i-
diçóes oe forma que o estudante seja habituado a tal

sist ma dc estudo, na Universidade esse sentido se de*
senvoivt cx.racrdiaàrlamente.

Esta Iniciativa do aprimoramento do ensino, atra*
ves de uma Biblioteca aberta ao público para consultas.
não é dificil dc conseguir.

. Exemplo disto tivemos com a visita do Sr. Cônsul

de It-.ugal a esta Universidade, através de quem solL

otamôs á Fundação Calouste CuWbencWan. h Lisboa,

uma Boliotcca. Para alegria nossa o pedido foi deferi»

Uo. o MEC MB também doação dc excelrr..cs obras .éc

nicas. Pre.endímos lançar, im ac.rdo com dn ríbuldoras

de Lvtos brasileiros, um plano comunitário de enrique.

cimento de nossa Biblioteca. Como no Brasil nao e de-

duzive! a dcaçào de dinheiro para efeito de uençao de

impa.st de reitda, vamos pretender tais doações sob

forma ae livros. As empresas adquirem os livros e fa-

zem doação dos mesmos á Univers:dade.

Se a constituição da Biblioteca em si nau parece

dllici:.. surgem, no entanto, dois problemas;
a> a construção do prédio próprio, para ¦ Bibllo-

teca Central;
b< U estimulo ao estudo de línguas estrangeiras.

especialmente do Inglej, ja que nesi- língua se

editam as mais importantes obras técOtCM e cL

entificas: Para isto. pensamos na Instalação da

um laboratório de línguas
Vendo a forma di* desenvolvimento do ensino uni-

versiUno americano, parece-nos que a pesquisa em bi-

blloucas na falta de possibilidade de poqulsas pratL

cas em equipamentos custosos, representaria um avan»

ço notável em nosso ensino universitário « as bon-; cnn«

dijõei de tal Biblioteca, des.nvolverla esse senso de pes-

quisa - de estudo pessoal, do esforço propno. em t«»da

uma população estudan'11. do primário ao universitário.

Oartamrata para isso se fas n-essário uma BlbllCeca

ampla prática, confortável como são as bibliotecas daa

Universidades Americanas.

Gaúcho cinqüenta anos de glorias!
" 

_ .. _ e—t-o AmA^t... ..«nt.ntiPi.in rin alvi. todo o Pais por seus leitos marcantes, alinhai

12 tie Maio de 1968! Foram percorrido* ,>«?lo
Sport Club Gaúcho nada menos de 50 anos, vivi-

dos só Deus sabe com que dificuldades, superando

obstáculos indizíveis, porém nunca cedendo às du-

rezas do caminho.
Nesse dia. em 1918, um punhado de homens

de ideal forte imbativel, pisando o barro que do-

minava as ruas do velho Boqueirão, reunidus com

o objetivo de fundar um clube de futebol, criaram

j Sport Club Gaúcho, agremiação que levava co-

mo base as cores verde e branca. Foi na residen-

cia de dona Carlota Loureiro que o Gaúcho hoje

cinquentão deu seu primeiro passo.
Hoie, procuramos na história do Gaúcho seus

momentos mais significativos e sinceramente eles

òão tantos que seria dificil um destaque. Olhamos

o quadro qne em 1919 disputava o primeiro cam-

peonato. com De Felippo; Sou» e Avancini; Eg-

GAÚCHO CI\QVEMÃO

gers, Pimpão e Moisés; Walter, Paço. Deoclécio,

Porto Alegre e Perez. Uma foto de grande expres-

sào, doada ao clube em 1968 pelo desportista Ca-

macho em Carazinho. Os periquitos daquela épo-

ca, ainda hoje enchem a boca também com os no-

mes de Argemlro Marques, Alfredo Delvaux, Bor-

lantim, Alcides (o maior ponteiro de todos os tem-

pos), Júlio Culmann. Mais tarde um pouco, lem-

brara a "equipe de ferro" de 1939, com Harry Be-

cker. Saracura, Josino, Armandinho, Carlos Alber-

to, Zica, Roason, Sudeto, Brasileiro, Papagaio, Ml-

cuim. Nino e Laus, presididos por Armando Ferrei-

ra da Silva e sagrando-se campeões da Serra e Sul-

Fronteira Já naquela época, Honorino Malhelros

figurava como representante da velha guarda, a-

companhando o Gaúcho em todas as suas Jorna-
das. como ainda hoje acontece. Wolmar Salton,

nosso patrono, várias véaes presidente, constituiu»

-se também num verdadeiro sustentáculo do alvi-

verde. „ ,
Além de nomes como das fundadores, Victor

Issler, Ant.mio Junqueira Rocha. De Felippo e ou-

tros, figuram no histórico do Gaúcho homens que

foram "xemplos de dedicação, como Aníbal Almei-

da (Ambinha), Mario Garcia, Vitalino Trindade

Erico Ferreira e centenas de outros que ano após

ano fizeram o clube crescer com carinho verda-

delramente paternal. Np. galeria de honra, duran-

te muitos anos. figuras Ilustres como os drs. Níco-

lau Araújo Vergueiro e Antônio Bittencourt Azam-

buia. Hoje, confiado a figuras como Anielo DA-

rienzo Wolmar Salton, Honorino Malhelros, Nilo

Salton, Hélio Bernardon, Vllmar Torriani, Leopol-

do DArienzo Júnior e dezenas de outros sempre

voltadoa a sua maior grandeza, o Gaúcho atinge

às culmináncias, ganhando relevo na imprensa de

todo o Pais por seus leitos marcantes, alinhando

entre os clubes dc maior gabarito no sul do Brasil.

E' alentador. emocionante, vivermos degrau

por degrau a historia de um clube que atinge meio

centenário de existência, cercado pelo respeito e a

admiração de uma coletividade, que diariamente

cita seu nome com tanto orgulho. Sport Club Gaú-

cho, repositório de glórir.s memoráveis, pedaço de

vida tão importante na vida de todos nós. receba

aqui, nestas linhas vazadas apenas no entusiasmo,

todas as homenagens que a grande e sempre unida

familia penquita deseja te prestar, fazendo votoa

que continues assim, firme, coeso, rumo ao destino

de extraordinário relevo que o futuro te reserva.

Avante, meu clube alvl-verde!...
tn

(Transcrito de "O Penquito". jornal perten»

cente ao S. C. Gaúcho, edição dc junho de 1968).
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Rotary em ação

Silo de PüSjO Fundo, construído pela Construtora Gaúcha Ltda., cuja ampliação a CESA prevê em seu Plano Trienal.

Armazenagem e conservação de cereais 
-

peculiaridades 

- 

pioneirismo 
de P. Fundo

Com a dinamizarão que o atual Governo do Es-

tado imprimiu à Comissão Estadual de Silos e Ar-

mazéns, o Rio Grande do Sul vê, entusiasmado,

abrir-se rma ampla frente de progresso e estímulo

as suas atividades agrícolas.

Um tema sempre atual, no Grande Passo Fun-

do, é o da produção agrícola, suas possibilidades,

técn cas e característica» e°iais. Ent-etanto, há um

setor relativamente nóvo, vinculado àquela ativida-

de, indispensável nu-smo a -t-u pbno d:senv*'v n-

to, o qual pela sua importância, queremos focalizar

em destaque especial.

Referimo-nos ao setor de coleta, armazena-

mento e distribuição de no-,sas safras.

Dentro déste quadro, até há al"uns anos total-

mente ertregue a iniciativa privada, comparece o

Govêriio do E«tado com definu v» a*-a-

vês da Comissão Estaduai de Silos e Armazéns

(CESA).

Desde 1954, vem a CESA com determinação e

seriedade, preparando-se pira seu importante des-

tino.

Paralelamente a construção das mais modernas

unidade de <ilos e armazén^ do Pais, criou um cor-

po de técn!COS especializados numa atividade ainda

incip!ente en're nós.

Este conjunto, sob a tiin\ão moderna e eficien-

te do Cel. IldL-fonso Pereira de Albuquerque, progra-

mou um Plano Trienal de rwilizaçõtg, divulgadas na

oportunidade pela nossa imprensa, atualmente em

execucão.

S multâneamente, erarr tomadas tòdas as me-

didas rara transformação d:. CESA em sociedade de

economia m!ila visando u na mrc r ai;ress'víd"de

no campo d« comercialização e distribuição das sa-

fras gaúchas.

Passo Fundo- contemplada incialmente com

uma da» primeiras unidades d? silo; de 10.000 to».,

tem seu lugar assegurado n. plano trienal da CESA,

mediante a ampliação daquela unidade para 20.000

ton., de capacidade estática já qu<; por s?u prionei-
rismo na produção de cereais- figura entre os maio-

res produtores

Orgulha-se Passo Fund< também de ser a sede

da maior firma construtora de silos do no~io estado,

e, sem favor nenhum uma das firmas brasileiras

que maior tonelagem construiu. Trata-se da Cons-

truto a Gaúcha Ltdn.. a nua' a""cfr d-» <n

teríj.cas tipicamente regionais, com sua origem em

Erechim e casa matr.z em Passo Fun. j, Ja execu.ju

considerável volume de ob as de todos os gêneros
no nosso Estado, Santa Catarina, Paraná e na lou-

ginqua Alagoas.

Considerando suas atividades somente no setor

de silos, a soma de tonelagem das obras já executa-

das pela Construtora Gaúcha Ltda supera as 60 000

ton., sendo de 40.000 ton. ae capacidade esAática o

montante das obras em z% ução.

Sò para a CESA estão rendo construído* o« *i-

los de SANTO ÂNGELO IBIRUBA e SANTA RO-

SA além dos silos para a Cervejaria Serramalte

Ltda., em Grtúl o Varea® c Cooperativa Triticola
H • Caiázinho na mesma cidade.

Esta última obra merece citarão especial pela
solução revolucionária dada aos princípios de arma-

zenamento, solução esta, criada e patenteada pela
firma executora.

Comparece assim Passo Fundo, aitravés de uma

de suas construtoras, com sua parcola de trabalho

e colaborarão na solução de problemas de armaze-

namento das safras.

Organização da Governadoria do Distrito 467

I — CONSELHO CONSULTIVO DA GOVERNADORIA - Ex-
Oov. Anbel Renck — Dlnli Campo, — Muclo de Cutro —
W.rno R. Komdoerfer — Pedro 81rAn«e'o.

> — CONSULTO"tA PFSSO" nA GOVERNADORIA — Ex.
Oov. Paulo Fernanda Est?ves.

— COMISSÃO DISTRITAL DE INDICAÇAO - Ex. Oov Pedro
Slringelo — Carlos Koch — Mart'n Aranha.

— COMISSÃO D3 PLANEJAMENTO DA CONFERCNCIA DIS-
TRITAL — Coordenador Técnico: Ex- Oov. Jorge Sehbe.
Presidente da Comissão Executiva: Breno H ffmann Se.
cretár'o da Comlssto Exe-utlva: Aldo Marfmto. Membros

Pláv'o Sa'omonl — Glldo Fio»:* — Lute CtIoi S"itara do
R. C. d-> Caxias do Sul — Vltdrlo Tre* — O Ido Dal Pont —
O-v- rs-'- f-, r r r«-><i (o °"1 Cnco-^e-írlo.
Membro* natos: Presidente — Joio Lu'i C'*<olla — R C.
de Caxias do Sul — Mário Ramos — R. C. de Caxias do Sul
Clncoentenário.
4.1 — Repr?sentant-' Pessoal do Governador: Pedro Emílio
G ra't — R. C. P. Alegre.Leite.
4.2 — Secretá-lo Geral da Conferência: Aldo Martinato —
R. C. C-xias do Sul
4J — Local da Conferência: Caxias do Sul. Clube Arfl-
trio — "C C»'n do Sul. Clube Co-Aníltriio R.C. de Ca.
xlis do Sul Ctncenterárlo.
4.4 — Data da Conferência: 21 • 94 de março de 1980 (a
ser confirmada).

— COMISSÃO DISTRITAL DE EXPANSAO E EXTENSÃO RO.
TARIA — Presidente: Rudy Gllts — R. C. P. Alej»re-Leste
MemVoa: A.'b"—?. D— - Panambl; Hsns Urlch Tis.
chaucr — P. A_Norte; Werner Bom — Lajeado.

— COMISSÃO DISTRITAL D": RELAÇÕES PtWCA<! - Pre-
s'dent': Fn'o F~elt*s e C?*'.ro — P. A.-Leste; M-mbros:
Franklln Dlnii Moreira — P. A..Leste; Manoel de Alm.lda
Coelho — P A.-Leste.

- COMISSÃO DISTRITAL 'VAMOS X CONVENÇÃO DE HO.
NOLULU" - 24 a » de maio de 1MB — Presidente: Gov.
Indicado: Casteltr Martiner: Membros: Ardu°no Cai 111 —

P. Al'*re-Norte; Dante Ros'1 — P. A'egreJPaaso D'Areia;
R"» Vy-«i - P *!e-r--Ncrdes-e

8 — COORDKNAÇAO DAS ASSEMBLÉIAS SECCIONAIS — Co-
ordenador: Oov. Indicado: Cast lar Martlnei; Membros:

P--resen*--*es d* Infomacío Retirla por C.ru«x> de Clubes.
8.1 — 1.* Seccional — Local — a ser confirmado D"te —
15 junho 1988. 2 * Secc'oral — Local — a «er confirm.-do.
Data - 32 Junho 1908 !' Seccional — Local - Caráxlnho.
Data — 38 junho 1868

» — COORDENAÇAO DO PORUM DISTRITAL DE LIDERANÇACoordenador: Loris R all — R. C. Bento Oonç:lves; Lo.
cal de r«*lé*açáo: Bento Gonçalves; Data: 6 ou 13 10.196B (a
confirmar). Colaboradores: Albino Lunardl — Santa Rosa;
Br.no B. Schmann - N H.Oeste; Eddle Ferreira Stumpf

Erechim; Osmar Tonlairi - p. Alegre-JloTte; Romeu
Oliveira Machrdo — Santo Antônio da Pairo'ha

10 — COMISSÃO DISTRITAL DA FUNOACAO ROTARIA — Pre.
s'dente: Ex- Governador Carlos Koch
10.1 — Sub Com. de Promoçio da Pundaçio Rotárla- Enlo
Lu-ardl Mafhado - P. A egre.Sâo Joio.
10 2 — Sub Com Int«"c. de Grupos de Estudos: Paulo An.
t«nto Soares — Crus Alta.
103 — Sub Com. de BAlsas de Treinamento Técnico: Mar.
cos S'r"On — Ssn'o Arre'.o
104 - Sub Com. de BAIsas P6« Oraduaçio Dnlv Eurlpedea
Pacchlnl — Passo Fundo

II - COMISSÃO DISTRITAL DE PROJETOS PRÔ ESTUDAN-
TES INTERNACIONAIS — Preald nte: Ex. Gov M rtln
Aranha; Membros: Joio Teítsco — P. Alegre.Norte; Jose
Heck — P Alegre — Prsso D'Areia.

12 — COMISSÃO D'STRITAL D1! SERVIÇOS A COMUNIDADE
MUNDIAL — Pr.,s'.'ent<: Léo Holimann — P. Alegrr-Norte;
Membros: Lauro E. P try — Carkilnho; Zeferino Alves
do» S?ntos — Bento Oonra'ves Planalto

13 - COMISSÃO DISTRITAL DE 1VTERACTS CLUBES: Presl-
dente: Danl:l Viunlski — Passo Fur.do-Norte; Membros:
Ati N r'?,dlmann — S. Leopoldo-Leste: Ary Leuck —
E.Unc a Velha.

14 - COMISSÃO DISTRITAL DE r,0>ARCEI°DE
DISTRITOS — Preildent : Odo Casulo — P Alegre.Norte;
Mtr-hro^: Franc »co Keckzl-<tl — Estríla; Moaryr F^ppa.-

Cancas.

15 - COMISSÃO DISTRITAL DE INTERCÂMBIO DE JOVENS

Governador: Lírio Generatt

Presldent;: Carlos LuU Polis - Nôvo Hamburgo: Mera.
oror. Carmo Híngel — Gramado; Paulo Hcffmeister —
Tra mandai.

18 - COMISSÃO DISTRITAL DF CADASTRO POTÁRIO _ Pre.
sldente: Pedro Em'llò Glralt - P Al-pre Leste; Membro»

Clube 
°* RePresen,Mt:« do Governe dor por Grupo de

17 - REPRESENTANTES DE INPORMACAO ROTARIA - Re-
presententes por Grupo <!e Clubss: Gru-o 1 — Telm K-useP. Al gre-Nordeste; 2 — Percy H-.usrhild - S5o Leo-
poldo; 3 — Erny Armin MUll:r — Taquara; 4 — Euzen
G"an' iff - Mor*"»""-"1; .1 — tt'1»—i <*¦ G-<—^ _ »»—•»)
Gonçalves; 6 — Rodolfo A-na'do Gomes Tre'n — Lagfla
Vermelha; 7 — Ney Vaz da Silva — Passo Fundo, 8 - UL
rldi Loev — IJul

lí - REPRESENTANTES DO GOVERNADOR - Representante
por Grupo de Club >: Gruno 1 — Rvben Mur 'ori- S h-"'ta

P AVgre.Nordeste; 2 - Di.trlch Hilbk - Sio Leopoldo;
3 — Hrnrique Goldbsum — Taquara; 4 — Fran"'»-o A'g-
ner — Montenegro; 5 — Nilo Carraro — B nto Gonçalves;
# — Stlrano Satsson — Lap6i Verraelha; 7 — Lui? R »cl
Vie'ra — Pasto Fundo; 8 — Bruno W»'ter SchmMt — Ilul.
17.18.1 — DIVIS«0 D*STPTTAL POR GtU^O n"! n.U»"3:
R:presen'antes do Governador; Representantes de Infor.
maça0 Rotárla
Ontpo 1 - Candas — Enteio — P Al-gre-Norte - P Ale*
gre-Lene - P AlegreJíordeste - P. Alegre.Passo D'ArelaP. Alrgre Sio Joio — Svwcaia do Sul <8> P- - - t
d0 Oov. Ruben Muratore S-hmltz — p. Al*&re_Nordeste!
Repr. de Inf Rot. — T?lrao Kruse — PA. Nordeste; Gmm
2 —- Camna Bom — Nôvo Hamburgo Nôvo Ham"bu*FO-
Oest; — sio Leopoldo — S\o Leooldo.Leste — Sio Leo.
poldo-Sul — Saplranga (7). Repr sent. do Gov — D etrich
H «bk — c,o Leco'dc: Rerr do Tnf. Rot. — Percv Haus.
chüd — S Leopo do; Grupe 1 — Canela — Grairado — S.
AntSn'0 d> Patrulha — Taouara — Tramamiai (S). Repre.
sent. do Oav Henrioue Goldbaum — T.quari; R?or. de I-f.
Rot. — Erny Armln MUlIer — Taqrara; Grupo 4 — Eitiru

c a Velh*» — E:tr£> — L° feado — Montene^rr» (?). Renre.
sent. do Oov. — Francisco A ^er — Montene^ro; R*pr.
de Inf. Rot. — Eugen Graritoff — Montenegro; Gruno J —
Bento Gonçalves — Bento Gonçalves Planalto — Caxlat do
Sul — Caxl:i do Sul Cinc^ent nirio — Frrrounllha — ra-
rlbaldt — Veranóoolis (7>. Reprer nt. do Gov. — NU®
Carraro — Bento Gonçalves; Gru-o < — Porn Jenis — Ere.
chim — Oetül o Vargas — Lagõi Vermelha — Vrr~ría —
(5) Re-r r*-t. di Gov — S 'va-o Sinsson — L. Vermelha;
Repr. <le Inf Rot. — Rodolfn Arnaldo Gomn Tre'n — L.
Virmelha; Grupo 7 — Carta:nho — Guapo ré — Irai — Paa
so Fttío — Pa---i I^ir^o Nort- — Sa-andi (8>. Reprefit.
do Gov. — Lu'z Rtcel Vieira — P?s«o Fundo; Renr de Inf.
Rot. — Ney Va* da Silva — Passo Fundo; Grupo 8 — Ca-
tulpe — Cruz Alta — IJul — Pan-mbt — Santa Rosa —
Santo Argelo (8). Reprefent d« Gov. — Bruno Walt et
Schmidt - IJul: Repr. de Inf. - Ulrlch Loev - IJul

19 — r0"'sc'0 O— *N'7AroiA rio COT.>ÍO,r> ni Tt-GO-
VERNADORES: Er Oov. Dtniz K. C-mnos. Paulo Fernando
Estevrs, Martin Aranha — (Presidente) e Pedro A. SI-
rftn-relo,

ao — COMISSÃO DISTRITAL D*" ROT«R«CTR rrrr*v* _ T>re-
sidínte: Mírio Ri"afo — R. C. P. Ale?re.Leite; Membro»:
Tt-I Gobatto — R. C. P. Al gre.Norte; Ruy Tedesc0 - R.
C. P Alegre-Nordett*.

21 - COMISSÃO DISTRITAL "CONFERÊNCIA NACIONAL —
SAO PATfXV" — «Oltlr-a 'etran-\ de Janeiro de 19^9> P*e-
sldente: Ex.Gov. Jorge Sehb? — R. C. Ca-'-* di Srl ••--o.
bros: Ex-Gov Werno R Korndoerfer — R. C. NAvo Ham»
burgo; Ex.Gov Mü-io d- Castro — R C. Passo Fundo; Ex.
Gov. Anlbaldo R nk — R. C Taquara

VISITAS OFICIAIS DO GOVERNADOR

Ap<*» visifr a< un i* rct',''f<i de C->x-zs Sul. Vivsnâ.
iioll», Bento Gonrilves. Garibaldl. Bom Jesu», Varar a. Lagôa
Verme ha, Paiso Fundo. Sa-andi. Ca-àzlnho Irai, G-anorê. PV.
to Alrgre e Sio Leopoldo, na, quais foi alvo de expressivas e ca.
rinhojas homena^ ns, pr para.se p>ra cumprir o segundo ro»
tetro. prog:amac'o para o corrente mès

Sio a> seguintes a» vis tas or.c'a s Já confirmadas: 12 Estia»
cia Velho. 14 — Sap .an-a. 15 — Taquara, 16 — Gnirra^o 18 —
Sio '«Wo, y) — C»-n-o lom. y — S--w— ta <io Sul. 21 — Pflr-
to A'*« e.Sfo Jc«o, 77 — Canoas, 29 — Santo AntAnio da Patru-
lha e 30 — Tramandai.

Sociais

FESTAS PARA 6/-FEIRA

ASSOCIAÇÃO LEOPOLDINA JU-
NIL - Rcinlio-Daniantr. inicio i« 21
h.. com an,ma-••» do Cot>'--Yo JE RE-
VIENS. Local: Boate Vila Rica.

SÁBADO

SOCIEDADE OTNASTTCA DE PAR-
TO ALKORF — Baile de Aniversário Inl-
Ho áa 23 h.. com an'maçào do Con'"nto
PT AM'»' 

"O. 
e ainda o Conjunto 06 VI-

BRANTES

ASSOCIAÇAO LEOPOLDINA JU-
VBTTi — R*un 

"o•'>\nr,n•••. 
Inlc*'» à* 21

h. com anlmaçio do oCnJunto JE RE-
VIENS. LOCAL BOATE IMPERATRIZ

U M E 8 P A. - BVIe
2330 h. cora anlmaçio do

inicio it
Conjunto

PAULO COELHO. local: Sociedade OI

nit'lca Navegantes 8&o Joio.

PETR6POLE TfNTS CLUBE - Baile
inicio is 23 Í0 h., com Hn'ma-io da Or

questra CASSINO DE SANTA CRUZ.

SATELITl PRONTIDÃO - B*lle
doe Casados. Inicio àa 73 30 h., com ani
maçio da Bandlnha Aliança.

SIND'CATO DOS META» TJRUCOS
— R*un'áo-Dan-ante, inicio á* 22 h . com
rjiimaçá') dor. Conjuntos: OS V'BRAN

TES. 05> rAR""rULAS e aho* do Con

Junto 06 nORES.

VETEIROS DO SUL — Reuniio Oen

çante. inlc'n á« 22 h., com an maçio do
Conjunto KEOP8.

TIO LATTTtRIO — Reunlio-Dencan
te. Inicio ia 23 h.. com anima -lo dos
Conluntoa OS WXiM AVEIS, OS IN-
VENCÍVEIS e OS CILOP8.

Necrologui

Prof.» IULIETA NF
VEi HE OLIVEIRA -

MSe dos ns. Ullsts N'
v-s de OUveira, L*o N-
va d? Oliveira, A'mar"
N?vrs de Oliveira e Nc
ry N.-ves de Oliveira
O aviultamento foi e
fetuado ontem, c.m el'
vado acompanhamentr

SRA. MAR'A TH»
REZA G A''FIRO D*
SILVA - ' da sre
Jandtra da V Iva Duro
e das es-iosas des sr»
Of.ullo Dom'lies Nu
n-a e Zenor Orcixant
Foi a pult*da ontem
com grande acompa
nhamrnto.

• CLASSIFICADOS • 
CLASSIFICADOS 

• CLASSIFICADOS •

RENAULT JUVA 47 cem
fxlas di!-p.\sa.> pagas, in-
teiro. V:nde-ie com ut
gíni ía, preço 800.00. Tra-
tar Baronesa Oravatai, JU-

AM «it» Acoufuc compW-
tamente munt*do ni A*cn
Preta» U Alva» • « 5<M0 A-u.
gucl N(Tf .'SOOO V« r m. lo.
ral a dt.x>la tratar a Ku>
Voiun-àrio.t da Pátria. 311,
»aU 1 - (CRC1 tiSt —
Tor# 4-3S04»

VKMni i(ou»u« ponto f&.
bu 060, clten'r!a garantida
Local par» ían!.«. d;rhr'ro
Fm 400 cruxe-oa novos por
dia. pt*ço 000 I ralar Vm»-
co A l*ei 243 %ptv 3. —
(CRC1 1576»

taiat de CrocM

Fas-ae oom perfvlçio. Tra-
tar: Visconde do Hervai
1086 _ Asenha.

CHEVROLET - C*n»leu*.
Borrachas 1a« portas Tapr.
toa * pevas do torrachj pa.
ra todo» <h t poa d* vei«u.
los. quem ofars « colocacio
graMi ta t dOKRACHAI Dl
PKBÔR à • ua dl» >o«i(So n*
Av farrsp«. 795^ Av Fir-
ratX», -**<2. Rua da .\«anhi.
W» r atnds A» Brasil Itivi

CARLOS COMIS

r MOSMANN ut 2 Otlmi»f
terrfnos na C Gomca, Junto
Carv Mort iro de l»*30in a
IIiSIri, «*da um Preço •
conduzi » ccmb na/ Pmça
tí -1 • 1» «TOS — (CltECS
10» - TO«t)

A PREDILAR o( «ala. 3

piaos, nova. 130m2, etara-
Krm hill, living, v » jintsur,
2 dormli., c irm. rmb 2
banheiros, copa, cotinha, 2
d:-p p ernprei! lavand »
eí.stMv chu-rasquelra. Pr:--

ço 13(1000 00 c50H entr.
s 12 mesta Inlormiçfe* i
Av. Orvaldo Aranha 1414 e
Av. Borfes de Mrdr:roe, 32-1

IHo and PRCI-34 —

(CO-C-1).

A PHFDILAR of. res d
térrea, 2H m2. c garagrm,
nova. chall, llvInK. 2 dor
m Mrtus, 2 banheiros, co-
pa coainha. dep. emoref
jardim Preçu: 1200U0.JH
c 50 por cento de entr. W
curto prazo lnlormaçòet
k Av. O valdo Aranha, 1414
e Av Bor|rs de Mede-ro»
3». 18 o andar - CRC1-24

«G-C-8).

SALA

Aiu*a.ae com 115m2 dois aanitarloa. Tratar Bd.
Brasília 7" andar — Saia TI — Horário comercial.

Cura de Verrugas

AZENHA. 713 — 0-11 h.

TOl ROS HKRF.FOR!)

Filhos 1» pali e miei importados Idade de doK

a três anos Ver e tratai na Arro Pastoril Chambé

Km 43 da ee'rada P6rto álegre.Itap<4

F. MOSMANN of ôtlmo
tarrr^o n*\ C iIon.es. it A»
N. Pe^anha • C Monteiro.
Pi «to a coodtc«' i L combinar,
Trat4fr Prai* 15 n • 10. s 'T0|

(CVEC1 IWi» — T-SO».

F MOSMAMN oi apart.
d- ocupai o px A G*rlb;ldJ,
nA*o, e/l dormit. llvl«»|.
binli K>dal coVrha a árem
P^uert). «•nt^ad^ aaldo fl-
renc!ado f iformas Praça \i
D< II iW - (CRKCI 10»

CC-3).

CAMINHO

00 MIIO

A GERAL de Imóve a Ofe.
rec* bem loca'ittda caav
rmpla e ccnfortAvtl. — Tem
•Wimi A* 4r»-. WHr # f«

ef|c. dep.: living gabinetes,
3 dorm.. banh. compl.. co-
pa. cozinha, de»p n»a, lep.
ccmpl. p emt>r«- e gara-
gem — Preçj NCr| 
«0 000,00 - E íudaje tô.
das at propos*aa — Ma o-
res inf à Av. O:'vlo R*ht
no tis con! 1302 (CRCI-
15.17 > CM flU.1.

I

F. MOSMANN ot .xr.pclo.
nal i erra no lixtum n- Av.
P AiT«r pa. Col<|lo pMorlo
p adlHr o a'4 «00 m2 de área
Onrttrulda HCV$ 35 0nu com

#n'-*'Ja aaldo I ano,
pra-a 19 r.a li a/W -
(CRECI 10-0 - T.41I

A GERAL de ImCvela ofe-
reoe confortável apto. da
frente. 1.0 andar, bem an.
tolarado. — Tem living c!
sacada. 2 dorm., amola co.

pa-coalnh-- e d mais dep.
ppeço NCr$ 22 000.00. -

Estuda-a.* propost-a. —
Malor a Inf. fc Av OUvte
Ro-ha no 1IS. eooj. 1102
(CRCL1517) CM 204

F, MOSMANN o(. N>m
aprt r.6vc 

'.(nu «ntrua'madiats, a P Ai«'a. 4i«.
liuo. i dona I área laia-
ral. llvtns. coainha banh.
aoclal. área a hall NCrg
II ODO rarilkladcx at« to
saa. Katuda rropoataa In.
toraiaa Praça '% a» 14. aTM

(CftgCI KW) - CM-1).

CENTRO

A GERAL DE IMÔVEIK
oferece amplo apto. c!4
dorm. 1*5 5i4. a 3 e 2 de
5x41 todog c armários rmb.;
living i«0 nj); 2 tanhetrra
completo» k cArea; gabinete
e demais Jep. Ei.tr, soe e
de sery. _ Edif de eict.
l^nte gabarl*u: — Pre^o
NCrl ÍOOOO.CO c ôtlmrs fa-
ctlid-d s — Maiores lnt i
Av. Olávlo Rocha no . 15.
c-nj. 1303 (CRCL1517) Cl
401.

A DII* oferece i Per-
nando Machado nrtxtmo
Boreee lindo anartamen*n
di Iren'e com 3 amp*o%
dormltòrloa e dem^U de-
pendências, tendo Í3 m t.
construído*. Cons truçâo
boa. Banhe'ro em c"rea.
D?coraçáo a gèsso. ô-lma
orientarão solar. Preço
NCrt 22 000 00 com NCrg
10 000.00 d* entrada »
rerante í*) meaee Cha-
vee: Av. tiri a"* "o

andar CRCI 2 AO 4037.

DIARK) DE

NOTICtAS

CASTRO Adacorl, of Ur.
reno com 1 tOx934 ni Mal.
Flor ar.o «on» poaai&Udad*
outro ao ado da 940x924.
Ambua po- 4S m'l Tratar Ot.
Rorha 11J, a «01 - (dCX
1«S3>

A PREDILAR of. apto.
and. alto, p ocup Im-i,
frente, cliall, üslng. >
oorm. banheiro, cotinha,
dep. empregada, área c'
tanque. Aqurc. cen"ral.
Prfço: 2* 000 00 c 50%
entr. a a combinar. Infor-
ms-ô-* à Av. Osva'do A.
ranha, 1414 e Av Bor—s
d? Mrd-lros S^á ll.° and.
CRCl-*4 (CR,31>).

I CONJUNTOS A Pu* nf;re.
ce no Edifício Consto
uoj ouujun os Os apro-
xtmadam-nte 60 m2. ca-
da iim. Já orontoa e de-
aocu nados P^ae: NCrg ..
11 000 00. Chavea à Av.
Barres. 410, i.o andar
CRCI 2.

F. MOSMANN of apart.
tino JK. deaocupa<l<' an<ler
al*o, ótima loraltraçAo. im-
pio 

'iTtrs- lonn Orto. oes!»h»
m b-nhelro aocHi N«*rf
1000 fictlPsdoe A«^lte ou-
l'M rr poata» Pr>rt " R •
14. • TO - 'CREl-l 1000 —
C-IA1.

PnOI'HIBTAR?Oh - CA8-
TRO Adacort •iia-jéa d. el'an-
IS nar»* Im-St s am dltrrsa""
tonas. aesum cootr-»
to^. alusurl rradllsdo am
con*a Cirrenta d'a ! olaee-
c-ndo p-rmj—nla ata-<tlmo-«.
to rta r44-s hidráuPeea.
a'<i-I a a n'utl«l aa-, landa
e'*ia'B,«fa«*o. V »lt#-»^ •
ve.H O M* " fpfW»»* O'*«lo
P tha 1" aa'.a «t. «03 e
40) - (CRCI Ittl

â mtniu« et. ao*o.
nVro, d so-u-*do frente
tnr.fn hall. livtm. ra.
binste, 1 dons 9 benhM-
roa. oepo coa de» em-re.
raJa ér-% ct»noue Pr*-o
K l~y)00 c '5**% entr 4 »
comb'nar Informe "Aes à
Av Os^aHo A-ar*»*. '4'4
e Av Bor-t <•« M*i*lr«>e.
1^ and. CRCI-24 (CE/
»<).

MOINHOS

Dl VENTO

A PREDILAR oi apu>

p ocup imed. frente. c:li-
»ic, s estar, 3 dormlt ba-
nhelro, s (esta», terraço
copa e cos. dep. empreg
ár.a c ianque. Preço: ..
«0000.00 a combinar In-
fo.maçAe» t Av. Osvaldo
Aranha 1414 a Ar. Borges
de M -driroe. 323, 18o and
- CRCI-24 — (MV-ll-A)

A Dl'X dispõe de espetara-
lar apartamento de fren
te com garace. 3 amplos
dormitórios, living II m2,
cols banheiros sods's,
""«rtc * dc cs*p*k
gada. garage opcional No
melhor ponto residencial
do bairro com vtalo pano-
r*mlca. NOvoa e d?aocupa-
dos já com ftnan*'«m*n'o
conc-d'do. Sinal de NCrt
2 000.00. em 30 d'aa m">'s
NCrt 7 149.00 e ras'ante
em 10 anos. CMves á Av
BTirea 410. á o andar
CRCI 2 AD 4077.

Kos Moinhos

de Vento

Vende.se Reaidtacia
Ven-*e-a: com alguma fad.
lldade. estuda -se permita
P»rte Dor ImOvel. Constru.
tio sólida ootr esmerado
a-abam'nto ma erande ter.
reno. com 4 dor. Uving
conjugado com sala de Jan-
Ur e l»r»*ra. copa t eo.
Unha. banheiro privativo
quarto casal, banheiro so.
dal e larabo. gabinete. Ia.
ran-erla. '"en. de emprrga
das comoleta. dep ptra
chofrr, garag m. churraa.
queira em m?'r d? rrance
pátio com Jardim. t*1«s ne.
çrs amn'-i. Valor: 140 mM
cruselra no«os Tr. R a
Ccnd¦ de P. Altere. r<n,
fone 2.7MJ. — CRCI 1300.

PETROPOUS

r MOSMANN of eace e~-
te tarrano da I4J0 z 13.4U
m px. la*)cado. tona da
ó* mas real tén -ta» locaUí-^-
çâo prlvllexia^a NCrt *> 000
t io* ertrtda aaldo t aso
Praça II n* •* ain| -
ICRBCI 10» - T-173B«.

A OCX propõe i Rua Bue
n» Aires ótima resldtn
da d: apenis 3 anos de
conslruçio. com 1>0 m?
em terreno de 11 AO por
45 00. Mora o nro-jrie ário.
Preço: NCr» 45 000,00 Tr

Av. Barges. 430, 5 o andar

CRCI 2. AU 4093.

A PREDILAR of. apto.
p ocup. imed. frente. c/lL
vlnt. 2 dorm. banheiro, co.
ilnha, d:p. empregada, á-
rea <• tanque. Informaçóea
á Av. Osvaldo Aranha. 1414

t Av Bargrs de Medeiros,
"S 

!•." and. CRCI-J4 (PT/

18).

§ fregues

B i i psssoc M

mis

H imporimte

H desde

mm lorn ¦
1933!

RESTAURANTE RECREIO AVENIDA

— Agora em nova fase —

Kapeclalista em Dispomos de Salio

Cozinha à Italiana

Oaleto — Rás — Churrasco para

FTtnjo Pedigree Sorvetes

Especialidade em Xlxo Festas e Recepções

Va-a Sua Encomenda P;!o Fone 2 39.03

Av. Presidente Rooecvclt, C43 — Pô.to Alegre

T

VENII
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Cartaz do Dia

CENTRO

VITÓRIA - (Fon» 4-0080) -

Aa U 14 lh tl :<> • 23
hora»: "Carnava de La.
tlifii»-. -rum SU|il»Hi Bnyd
e lv«te Mim'»ux Técnico-
lor. (Proixld.» tte 1« ano».

CACIQttB - (Fone 4-00041
A- 14. " •*• 19.3». e 23 10

horns* A ftelijioa*". com
Anna K»-inn 

"olorldo. —

(Proibido a'' IB ano*)
IMPERIAL - tro»»» 4.44581

At 14 16 .*( -!' f 82

hor»»: Roher. Wooia etn
-!»,.,„ 

vem Psrt M* tar".

(ProlM-to »i* 14 tno»)

GUARANI - ir<>P» 4-0*701
A» 14, 16 18 JO t 22

horss: Ch:>rl-on He*-ton «m
-Heróis N'»o 9o Entr««»m"
(Proibido »té 14 »r«l

REX A. 14 1» •* H e»
horas: "Bobei, 

a Cnrota

H-iipijand-i- -nn Joarn»

Fomm '"rolbido *M 18

apo*).
CON-TINENTK - A» 14. 16

18 20 e K hor»« 
-F,.m*

de Amor" r»'«i Ull* Dlnlt
i Proibido ati 18 »n—>

CAÍMOS GOMES - (Fon*

4-B722) - A» '4 J0 l»,r» e

21.30 horas* TaTUlctcla

Sa-rrcnt*" eu ir Rehe-t
Hcrton. .Proibldt »té 14

CIDADE BAIXA
M- " V A - (Fone 4-6061) —

A» 15. 19.30 r 21 ür hor««:
Hpm*i ;t intfrnf-rlonal **¦*

Sucm-os. com 
"O Homem

dr PnRO" - rilmr Am*.

CAPÍTALTO — Ton. 4.77101
Fesllv*l de R»n» Ritra

d* Metrn - ks SS 1Í.30 ¦

;i,10 ho-»»: 
-A«elm ft"

Oi Far'»»- eon Cttrli

Onble.
AVEMDA - (Fon. S.-r-fias.

At IS. 19.«t . 21.4' ho-

ras: Mattari.ppt em *0

Purlt»no Ot Rua AUfuit*
• Livrei.

GAiMBAI.OI — A' »» t

21.30 hor»»: 
"Fim* d«

Amor", -om LUI' Dlnls-

Proibido «tí ia tno»)

FIIRA DE DIVERSÕES -

(Av*n'<!« «o-»»* t. MedeI-

ro» <*«quln» To*. Afrednl
DCiriamente d»» 14 ls 24

hnm» — ATrtcôe^ part
adulto* • erl-i-"-»»

AZENHA
CASTTT.O - (F»»n. 8.1016)

A* 14 • 20 bon*»: Ro.

bt*rt Horton em -C»»»l»t-

da Pacrrenta" durlo com

P.obert vr»u*hn *m 
"De«t-

imrere.i l"m F»p»ie (Prol-

bldo at* '« anos!
ROMA A» H* e 21JH

hora»: "24 Hora» D* l'm

Amenano Km Par i" Co.

lorl Io. -Proibido ati 21

ano»).

SAO JOAO
TAUA - Fon* 2-1108) -

A» 19 V) • 21 ao -»or*u* "O*

Doli Malio*o<i* con» Frtnt»
Fr.inchl » Clecl. Ingrtul*.
Colorido. (Prolbldc até 19
an<i*>

INDEPENDÊNCIA
VOGUE - A» 15. 80 • 22

hora*: "Quando Dua» Mu-
lh*r«* p.ctm" (Proibido
até »ni»»l

BONFIM

CORAL - Al 20 . t hora»
"Bebei, , 'iar, t» Prop*.

ífind-i", "nm lünriin Fomm,

(Proibido ata 1* ara*).

FLORESTA
IPIRANGA - IKbni 4-8*01)

A* 1»» • 21,| hora*.
"Carnaval d* Lad* 6»»", com

Steph*n Boyd (Proibido

até 14 tno*)
COLOMBO - (Font 2-68*2)

A* 15. 19 41 e 21.4» ho.

rai: "Oarotn Ar Ipanema'
oom Ronile Von Colorido
(Llvr*).

PRESIDKNTB (F„n- 2-1486)
As 19 30 e Jl 31 horat:

•Nunca Será Ta.de*. rrom

Ptul FoM (Prolbldr ate 1«
»no«).

KLDOãlXJ - «ro.. 2-1749)
A» 19 »0 e '1 3t hora».

"24 Hnrr»» De Bt Amrnca-

no E-n Paru" Ce lorido —

iPr."lb:do »tí 31 an<»>
HOSA ti IO - (Fone 2-17701

Ai 19 KO » 21.3T horat:
"P*eo* Vem P»r. Matar"
eom Robert Wood» (Prol-

bldo •«< 4 «no*-

PASSO DA AREIA
HEY — A» t9** e ilJO ho.

rar •Car-»a»il Ae L«drO'»'

cem Stephen Bovd (Prol-
•sido .'A '4 aro»

l"ARKO«*OS - A: 20 e 82

hora*: tV*** Hurtaon em
"Ta>btijk". IPrtHblde »*í 10
'""teresópolis

TFRWirtPO! IS - A. 20 hO-

na: "Car-»v»l dl L**i-

drft_". -om -1U|'.—• Boyd.

(Proibido at* " anoe).

PARTENON
PIRAJA - A» «tl.» * 21J0

hora»: Tom* de Amor

c»m Lelt* Dlnl* (P-oibldo
até :i »n«I

MIRAMAR - IFxms J-SOW)
Ai »3H horu: "Win

eh»»t*r Para B Diabo" •
"BrOtinho d» Biquíni*. —

(Fre'b'd-. attl 1* ano»),

PETROPOLIS
ATLAS - A» W* » 21 V

•aor»»: "Peeaa* Vem Par»

(Mitar*. i-om Robert Wr«U

(Proibido ate i» ano*i

RITZ ,- Ks \S Jl o 22 ho-

nu "Bonm* * Otvae" (Uma

Ralada 1e Balas, olorido.
(Prnlbllo a'4 '¦* er«ss\.

P. CAVALHADA

Ófimo trabalho de Ocarina para

o prêmio 
"Prefeito 

Municipal"

MOlVTARÍASPARA APLAMC1F.
l.o PÁREO, EM 1.100 METROS

1 — üiiala — P, Souía M—3
" — 'l.-mTTO — 8. Lanea 53—7
a — Dom Fidel (eap.) - M. Viana «3-»

— Ba.lenera - J. Santoe M-5
— B.raallU — E. Raymundo 82-1
- Lurdlnha - O. Carvalho 84-6
_B-del - B. Morala JJ-f

— Tlmbua — B Petreehel PJl
- Tai-ca — N. Batista "*«-«

8-Ajrrl - R. F. BUva JMj
•• Q„.uir, _ p s»»r*.  8J-2

2/ PAREO, EM 1.400 METROS
1 — Usura — E. Raymun io 54—J
J - Callfa — B. Morala 53-1
* — Tranqüilo — R. F. Sllva 58-x

• " — Brazelrio — H DAvlla .54-3
— Zlg Zag — A Garcia 51 8
— Dama de Azul — T. 8ouza 53-4
-Balt Skln -T Sllv» BS—**

— Toscata — N. Batista 52-5
" — Enrepelado — E Oarcla 68—7

loi-ita 8 Tnn-*» 8a-í

.V PAREO, EM 1.400 METROS
- Monteoboé - A. Sallba S8-4
- Tutuca — R. F. 811va 82-2

— Passo Errado - B. Morala 57-7
— Coração de Ouro - T. Souza 53-2

rio HMMCO - ""o™
3-42C4I - A» 14 1*. 19.V)

r 21.10 i>ra» 
"Cr.maval d»

La irfte» rom St'ph*n

Rovil. Coi.irldo «Proibido

ata 18 ano*).

TAMOIO -
¦Johnry Vu:

Damon. Col'

at* 1* »no«i

IPANEMA
IPANEMA - D-*e»tl«

_. horaa.
com V-irk
(Proibido

Programarão TV

ium
l«.5S
U.80

16 80
11Í48
18.18
18,48

14,88
U .«'
13,10

I6J0
1645
11»
17.23
17,35
ia.10
18.13
\ty>
19,15

P.idrüo
Abi-rtur*
TV da C-iar.ça

Ve*|»r*l !
O Tún*l do Tempo
clube do Tillo

Ml nl- Show
Je,-* Jamet
O Kiuxtnol d*

CANAL 5

21.57
2-1 j-X)
o: oo

CANAL 12

Gtl >:*.
:-how Sem Limll*

O Coraçâ". Nto
¦En.eltiec»

Gr«n<l» Jorntl
Ipira-sa
CorurindariU Gldaon

Poder 3cn9tr
í.,. rmn-n*., pnvitto

Abertura
Mágico d' Oi

A«t-irurai d.

Rtn Tln T.r»

01 f llntelene*

Pernnlonr»
O 1- eno dt \>. a

Lippy. o Uio
Serlido de A»«ntjraS
Hérnil'»
C.orll» Ma»ull» Show

Ritfi-.k
Su-ier HerOli Dol*
Serario iln i*. '''e-j

Novel»; -U|t»o

'.11.40

1V.55
atm
J0.J0

21.23

21.35

do* Csquecdoi
M , * 

i»i ¦ :* i„rti.a-i- *

Novel*: -A Mur»lha"

r«;r» da Protidínti»
Gnírha Espetaru-tr
icom F*»tival do

Circo")
Novela:
"O Direito do» Flitio*'
(\nemftdof«
(com 

".'«me» We»l")

TelMt»l«ti>a CretlaU
F,i<r*vi*ta
«eulo XX
Eni-erramento

Programação da Farroupilha
06,08 Alvorada Farroupilha
06.30 Acorde Com Mú»ic*
07,00 MalllUnO AlfteO
0*7,33 Banritul Ch.«Mi:

A14 Rio Grai»d»
M.01 R'*p*ner Sulbra
08.15 Mlrl-Novela
08 30 O Ou»,nte Fa o

8u»*«s»u
OB.35 correapoudent» Flcr*!
¦JU.04 Nov.la:

-No Palco da Vida*

09.» Puper Show Marumby

10,00 Corte*pond«nt. Ficrel
10.05 PP.H-DI»» oa

1100 f»rre*->ordent# r.crel

1103 PRH-Dltcoa
1IJ0 Patrulha da Cidade
12,00 Pírto Alurri»
12.30 Re-rjârtcr Sulbra
1J.10 Nov*:a*

"Poii Padacoi A* C4u*

14 08 <*orT«iPonilent« F'.cr*l
14,05 Aa si.. : guinte»
15,00 Corretpondente Flcrsl
l»,o» Farroupilha

Pr* Ft*nU
18,00 Corr««poni3*Bt» Fier»!
W (X O Dita* Incker 4 Voc4

aja i*orre»po—l«nu r»cr*l

17.05
1735
18.02

íaso
ís.oo
80,08

*' -1
.0 3.
21,03
21 40

_.(W
22 m
iS.sO
22.45

A H,,ra do Renato
Cor«»por dente Flcrel
Nc.icebaucr

Tu-te em Rnista
Mom«n*o Baportlva
llrahm»
H*i>0rt»r Sulbrt
A Vos do Bitai:
Novata *Da> P*Q—s
Sa» »m Fl*»*»"
Repórter Sulbra
<„:»<:»> do Ar
Corte * Co*lura
O Comantirlo do
Pre«i,1«n-e
Tribuna do*
Município»
Comparai»*! Mutlcaea
Repórter Sulbra
Informa'i»o Pr—lnci»
Grand» Jorna) Fal^o
Faeroupiih*
I*lan-lo Ea^irtlee

8_—_
I »•¦*... 8a Noit*

i*, ¦!.*».. <»*--' do

Mdtlea
iwn-r.» 4a Noite
Fncer-«mento

Você está moderna e elegante

#fl|p"^jp%*«.-.
£ . A\*: jFsWmWA '

'¦" **eM_l__

. is.^xtQaasT-

^ÊÊ Wjâ

Pavendo mu* vestldoa.
Pulover». SUeks e

«ualquer «atra roa***
em poacaa xxtxa

cona a"KUBLER"

Máquina ée Tricô
I PARA TANTA

¦CONOMIAÜ!

Faça o curso

gratuito e

completo de

tricô e

Modelagem

Tem platinas de
aco Indealratlvela.
Nto aeeeaal-a ale

pente Meai perte-
rias. (AuteasiUeo).

>RIÇO A VISTA —

NCr* JrSOO ea

A PRAZO IM
PRIiT Oi MAO

Consulte noeao
eredUrio.

(A* lad* io Cine
Iplraoaa-

Saiu encorpado e parelho o campo da melhor prova do

programa organizado para lomlngo, denominado Prêm o
'Prefeito Munlripal" a desdobrar-se na distancia de 1 500
metros e com dot açfto maior de NCrJ 1 500,00.

Reservado para nacionais de 4 Mios e mais idade, oom
exclusão da vencedora clássica em 1967-68, recebeu entre
outras as inscrições de Camltia Barba, Bujia, Estrênua e a
rnuito comentada Oscarina que vem de duas vitórias con-
secutivas e dizem que ainda não demonstrou em carreira
tudo o que sabe.

BOM TRABALHO

Pertence a Oscarina aliás o melhor trabalho com vista
ao citado clássico Pilotada pelo E. Esplnosa. passou mil
metros em 63". pelo miolo da raia, completamente a von-
tade. -Corre mesmo a pupila de Dirceu Chlchurra!

TRABALHOS SVAVES
Satsuma, que na última apresentação, apesar de con-

tar com excelente* privados, nada produziu, desta feita
não foi exigida. Com Alvani "up", 

passou 1.500 metros em
1P2", a puro Rfclope.

A Sl RPRESA
< amina tem corrido muito pouco mas apresentou sen-

siveis meltoras em privados e poderá constituir-se na sur-
presa do clássico de domingo. Passou a milha em 1D5"2, bem
suave.

— Indú — M. Rossano ,
" — Felina - E Oarcla

— dalao Verde — L. «rastro
— Speed Boy — E. Raymundo
— 

-;heltaii 'esp.) — P Soura
B- »dn - M D'AviIa

4.° PAREO, EM 1.200 METROS
— Anaieun - ll. UAvila

" — Bllneíada — L. Faiundes
— Monte Azul — t. Caatro
— Eapada de Ouro — E. Oliveira .. .
— Flclsore — J. Alegre
— Altino — E. Raymundo
— Miss O — A. Sallba
— Toqulnho (esp.) — T. Souza
— Miraculosa (eap.) - B Morala .. .

8 — Lenlnha — A. Oliveira
10 - Barbela — N Batista

" — Jov»llna — R. F. Sllv»

5.* PAREO, EM 1.400 METROS

— Sonambulo — M Ruasano
— Linda Branca — E. Oarcla
— Peteryn — B Petreehel
— Apache — L. Fasundes
— Bacarah — li. Castro
— Du>val — O Carvalho
— Vedaa - A. Oarcla
— quiribi — A. Sallba

8 — Evr,"uz — P Sou»

S2-Í
82-8
84-8
85-8
S4-X

64-1

62-4
85-1
S2-10
53.11
58-8
51-8
54-x
53-7
52-2
82-5

57-8
52-8
58.10
52—2
53-4
52-8
53-5
54-1
53-7

10 - Ivotre - P. Z'-*lmo  53-1

6.° PAREO, EM 1.600 METROS

- Eusastembó - A. Uarcla 57-5
— Ne'tare - B Petreehel 51-4
- Fu-.el - T. Souta »7-7

" — Otjo (eap) — L. Castro 52-3
— Admlror — P Zotimo 57-1
— Ouindaate — B. Morais 53—8

8 — Bombeiro — E Raymundo 67-8
" —Santiago — T. Bilva •*¦*¦—¦*•

— Keieco 'eap > — M. Roeaano 61-8

7.* PAREO, EM 1.200 METROS
— QapasMa - -. itaiiiiundo
— Famoao — P 8ou_
— Palanco — D Severino
— Pmgulnho - H DAvlla

— Oatllho — R. r. Sllva
6— Oaloper Flre - L. Castro .. ..

— Dldel teap | — P. Silva
— Mar Negro — A Oarcia

— .Fair Sun — A Oliveira

10 — Princ. do Sul n — T Silva

, .. .. 64-4
53-1
54-6
60-2
RS-8
53-«
54-9
68-J
63-10

, 54-7
NOrÁ: Todoa oa pAreos sem descanta para na aprendiies.

-At'1'MIXADA TOTAL"

Inicial: NCrt 3 855 84

Jockey Club do Rio Grande do Sul

Sábado, 10-8-68 — to 12,50 h. — 94.o Corr.

1» PAREO IW1 M

1, nt-'¦ .*¦*.: t*

Dudi,*o 8)
llatt» Uull 53

Ru»rO 3»
»**!¦ ju»;> 61

Kenenc 33
Aium SJ

J. PARBO. 1 mx M.

Ctnr-le.x, 54
Amuleto S*
KirboKts «S
Soldado VS

Faleon ÍOr tt

Vttml. M
Don Ptxlnto »•
Carro .Anil 5*
Lasoliahs 84

GaOrh* nua ¦
Ourocellna 53

« 3l-e*ll* S>
Toara 53

4» PAnKO 180* M.

Hal Unda 53

Zurr» 5*
5 D-^.marca W

ritjue 53
Dnre» M

* Oura<a*t>* -1

• » PARZO. 1*00 M.

1 Cim r.rr» 5*

S Kldaovlll» 5*
a r% b*»i« **•

4 Baosul 88
Ho-rr-li» 34
Ourota-rtra ¦

I» PARBO taOOM. 6.» PARBO 1 300 M. 4 
Jr

B Braneo
Camalai»
it» * Mln*

PAREO 1 SOO M

Tata.Assu SA
Tei-oort, 3«

H"ar»n ero S*

XIIMotno «*•
IJ|htern.»n M
'Tiampain* 54
Patinho 5*

8» PARBO 1500 M.

1 A—roa 58
• Prov me!-ü »
. *H'!**tt as

M.-e.n 51

1 Mamar»
• P.oaevlli»

3 Xiru

1 MalUon- 
Trt»+llo

3 B-^net

Ktra-Klal
Kl ror— o^
Pwr.otte
P*nroll*n

^.min-io. 11-868 — to 12,50 h. — 95.o Com

» PAM» 1J00 M

Ba-thou 81
I Vlol» 34

I Churrasco 31
» foelr. 31

Ogallt* 31
I Ouroc ra M
1 B-rt*U 33

4» PAREO 1.800 M t.» r^EO. I.M8 M.

1» PARBO. 1.400 U.

c-ll. UfhlM
JAU*
Hai Ura
Me' -diam.

Ordro S*
P^itheJi 5*
CUJonto '*
H«rt*a*o 54
F*rii<ac*utk»> 3*
Almatro 3*
Ha! Laao f*
lia •ir. 54

MnUco 5*
» Barquito 5»

3.» PAMDO 1800 M.

T*.tl»«0 88
Xlrte* 34

«la» Alegria 34

Soiard» 34
P»l>ii 34
Polo 38

Habbata 84

r*»p*.ebo 88
Biltor» 18

Anartad» S«

s* J.» PARIO. 
-t.400 U.

M 1 Colm-t Ole-m I»

54 
" BÍ tmm. 1*1 34

34 S HalcroO-M 34
4 V-ior 3»

n«n Rufino 3*
PtP* Sttan 34

I") a.RMtrado

a» PARBO. 1400 M

RoUltal 38
SoiiMiU 54
Arai 84

Montenegro 54
Mar Dart 3*

7 Bo-jr-íilM

Pranto
Pr*!*.-n Munlcp-

•íoa t soow

1 C*»ina 3*
Barta 3*

S Bitr«nu* 67
Mlnou»»i 37

• llalc-nla 37
Or»rlna 3*

« Buli* 39
ki-» as

SttKune 34
U Pompa ['

10 Naeá 34

*• PARKJ. 1.80* M

1 Pilor.íto 58
V»olonvlll» 53

J Kl Tlmun S3
Lord Guará U

8 TeiK.w Uiht *3
8 Tb* «Jua*'r 53

T ri**nm 88

*» PAREO 18M M

¦*m-1

7,»l»'*tO
S<an»tll<

Segunt-felrav, 12 __8 — to 19,20 h. — 96.o Corr.

Neve «Mokraca - CriatévM C^abt, 751/N

L* PAREO 1 480 M.

' »aa» «4
1 Our—n—aáo 3*
J i***artui 3*
4 Alpinlata 34

8 Laat Lac<7 34

c.etr) s o"Ór 8*

1.» PARBO l 508 M

1 om M
- BlaBd«j*-***B 34

Vol*nlta J*
8 Cu«i'l»>*«--» »»

B*r.«*r*at* 3*
Ineaaa 64

P»ndm 34
** " Bit. 34

3 • PARBO 1 >«- M.

1 Onrofraaeo 37
3 Brtamo 37
3 T'>ipit» 18

Bl «ti I, n

« I-ARtO 1 400 M.

Kua*»- *7
Tiao 54

R»mssAsxtx 57
Bonnard il

lí n on Blr-Mt 34
B«to 34

3» PARBO 1808 M.

El ArtaroM* 3*
Mailoir. 39
Ouretn*l*a 53
-»*.•».. *3
Mbaaai 3a
PretaSor St

té PARBO «400 M

Halll.o W
B*ll«r '5
UIMaa *8

Pir»»** 'J
Copo V«-M» 5*

átwia 18
.Polar .ys,tv*o. 5*

El Cante 38

7.» PAMCO 1 «00 ki.

avr-ila 8ul 5*
Mna Oau 88
La r-sttua* 34
P«tlte VU* 34

«l labina '*
ren»» JJ
Chamin 38
i-t».re.d» 84

Auto- Notícias
Cada tmprégo aberto na indústria nacional

de veículos, determina ao mesmo tempo a ojer-
ta de tris outros no parque fabril de autopeça*
e componentes Com o Projeto Opala" exigiu da
General Uctors a criação de trtt mtl novet car-

got de dezembro de 66 a dezembro do corrente
ano. as quase duas mil empresai fornecedorat de-
verão abrir, nc mesmo periodo de tempo, nove
mil empre.os novos. Cabe registrar, ainda, que
a Secção de Colocações na fábrica da GM, em Sáo
Caetano, atendeu no ano pastado mait de trtt
mil candidata por mês. sianificando um total tu-

perior a Jí wlf, em todo ano. Na utinagem e fun
dição em 

**-âo 
José dos Campos, a média menaoi

chegou aos 700.

Para movl-swntar raa frota notorisada. no ano
.passado, o Brasil consumiu um total de IX bllloea
de gasolina comum • asai. O Estado de Sto Paulo
loi o «a* mala roí-numiu. rom 37.6'á do gasto total.
rara cada Utra de gasolina atui foram consumidas
78 lllro* de gasolina comum.

No prime.ro semestre deste ano a Cooperativa dos
Funcionários da Volkswagen registrou um movimento
de vrnlas num total de 27 milhões de cruzeiros no.
vos. Deste total, 17 milhos correspoii-lem ao forne.
cimento de produtoa alimentícios e o restante dividi,
dn pela ordrni. em artigos de uso pessoal, eletrodo,
meatiros e materisls de cor.airuçáo. Foram tambem
entregues 188 veículos aoa funcionários da Volkawa.
gen

O Inverno é irande Inimiga do motor diesel. Em
certa» regtòea multa frias, principalmente raa Esta.
dos do Sal, eomo o noaaa a Santa Catarina, é pre.
ciso tomar cuidada para evitar o congelamento da
áfua, que pode causar graves danos so motor. Tor-
na-ie necessário, algum» véses, rsvailar o sistema,
a noite, ou ntllltar algum produto antieongehuite.
Em amh.» aa cawa, pela manha, anle* rie ligar o
mu lor. deir-ae girar manualmente a bomba dágua e
abastecer o alai ema com água morna, antea to ligar
a motor.

Orupaneto uma área de 138 179 metroa quadra,
doa rorutruidoa e ci m uma produçAo diária de 58
velculoa de carga a Merced.-» Benz fabrica cami.
nhôe.» médios, caminhóes penados caminhões com
truçáo nas quatro rodas, chassis para ônibus, ônibus
rodoviários e motores diesel.

Parece «ae eitá solorlonado a Impa aae entre Bird
Clemente e Laia Grero. chefe da e-julpe Ford.Will»t.
O "Passarinho" 

ganhoa «ma» féria*, depol* do aci.
dente na Guanabara e aem sequer foi eaeala.lo para
participar na acidentada corrida em Peiropoll*. Eatá
pewando em fbaiuba, "veraneando" aa própria caaa
de Lui* «ireco.

Dc-eioi* de "andar 
atrás" por multoa meies a Ford

retomou a l.derança na venria d>- caminhões em noa.
ao Pala Km Junho considerado 8 melhor més noa
últimos cinco anna. foram vendidos 887 modelos ..
F-100; 402 modelos F-350: 918 P-800 a gasolina e
initros -268 a Dletel Entre caminhões, uttlltárloa e
automóveis x Ford.WUlys vendeu nada menos de ..
6 280 velculoa em junho.

Durante as eomemoracôca do 88 o aniversário da
Imlira-U JaponHa. ocorrido dl* 18 aitlmo. em Sáo
Paulo, a Ford-WIlli» doou ama Rural Will»» ao am-
balatorio médica da Auoriacáo de AssMéncla aos
Imigrantes Japoneses. O carro foi recebido pelo ar.
Koh Caiba, embaixador do Japio no Brasil.

O sr. Oliveira Alves, funcionário da Willys do
Braail (ol eleito "Trabalhador do Ano", em concuno
Instituído pela Câmara Municipal de S&o Bernardo,
entre trabalhadores do município. A data de admla-
aáo na empresa 'maio d» 80', o espirito de lniclatl-
va a de colegulamo. ef.clèncla aasldulelade e prnmo.
cõea foram o* fatores considerados pela Comlasáo
Julgadora.

A Imprensa americana aáo perdoa o Vnlkswagen,
em sa* "tnvaaáo" no mercado automobilística e sr.

guidamrnte eria piada* em torno do carrinho. Fl*
algtunr«. mal» recente*: No "Senllnel", ila Florida.
"lm tm eada dei leitor» de Plavboy uaam Volki, ao*
domingo*". No "Washington Post". da capital ameri.
caiu: "Volkswagen resolve a eriae d* aro: vamo* ren.
nomlmr tampa* de radladore*". No "Time* Herald",
de IlaIIes: Tara *e fabricar am pequeno Volkj é

preciso om grande aenae to humor".

A Frota Ouanabar* de Transportes Ligeiros que
Iniciou operando com 20 Regentea equl»padoa com
rádio, alcançou tamanho aue _»o que já eatá obtendo
o financiamento da outroa 60 Regentea. aproveitando
aa lantagena da Instrucáo 45 do Banco Central.

Técnica* de laboratório da Goodyear raallaam et.
verea «eate» par» determinar e efeito «laa condl--6e»
atmaafiriraa aobre os pneos. Com mat can Janto d*
maquinas espertai* tastaladaa a* tépe do edlficloje-
de to emprras. aa Menlca* fasem aa pnetaa girar 84
horaa por dia, faça *ol. chova, frio. calor oo aeve.
Esta tarefa * apena* parte de am Imeneo proframa
de t*_«o e paasJÉ—a_ para aaaerurar o mávlmo de

onal—ad* e avanço toetaolo-gteo am «

Vm ptekup" de luxo. pneus bonda branco

• txtra-Crsoquet cromadot, foi o ÍS0OOO.* veiculo

montxvio no Brasil peia General Motort. desde o

Inicio dt tua produção em IMS.

Heron De l.or.-n*4

prottotas.
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O futebol lá nos

Estados Unidos é

a moda brasileira

Kliseu, atacante brasileiro que Jogava no
Santos, foi contratado a semana passada pelo
futebol am«lcano, por 130 mil cru*selro3 novos.
Sua estréia foi quinta-feira, jogando pelo Gene' 
rais. de Nova Iorque, contra o Spurs. de ICansas-

O Generais estava perdendo de 2 a 1. quando
fc.liaeu fea brilhante jogada e deu um passt pa
ra seu companheiro, com quem nunca tinha jo-
gado antes, nem mesmo treinado, fazer o gol do
empaíe. O Jogo, valido pelo cam»peona'o. .aea-
bou 2 a 2.

A contratação de Hlseu pelo futebol ame-
rlcano foi apenaa mais uma que Emilio Ascar-
ga, um mexicano, tipo semelhante ao america-
no do Arlaona, anda fazendo. Grande charuto
na boca, lenço co pescoço, chapéu de abu lar-

gas para esconder os poucos fios dc cabelo que
resta, é um dos donos do futebol nos Estados
'•'nldos. Imst 'em idéias bast-inte comerciais, é
membro multo Importante de uma organlia-
çào Internacional de vários sócios, que coman*
da oa times e as contratações de jogadores.

Emílio Ascarga, dono de 51 j»r cento dei*

ações do Etfadlo Aiteca do Mex co. onde a bc-

leçáo Brasileira Jogou há l**ra pouco tempo, é

dono tambem dos clubes America. Necaxa e

outros na República do México. E uma das

maiores fortunas mexicanas conseguiu a meilor

parte Invertendo capital no futebol, agora tam

bem nos principais times norte-americanos,

multoa deles dirigidos pela rede.

Em 1968, o velho Emílio riu multo quando

a Imprensa come**ou a divulgar tm todo omein-

do a aparieão do futebol nos Estados tnldos,

cemo serio concorrente ao beisebol. Ele e sua

organiaaráo ji haviam tomado conta do nego-

cio. prlncipalmenee depois da ajuda *********

ria de I'elé. aparecendo em cores a-raves de

umu rede de *elevlsâo 
q-ie cuidava da trans.

missão direta para tod»»s os Estados Unidos dos

jogos do Santos pot li.

Jogadores veteranos do futebol brasileiro
ouviram falar da aparição mais efetiva do fu-

tebol nos Es'ados 1'mdos e muitos embarcaram
com malas e bagagem. Pro*-uraram Emilio As-

carga, mas ele nao aceitou ninguém eram jo-

gaderes que Ji hivlam abandonado a pratica
do futebol e só '.lr.ham interesse em ganhar o

dinheiro que nao ganharam aqui na vida pro.
ílsjional.

A existência de duas Ligas no pais para
dirigir o futebol, nos mildcs de uma federação,
facilitava a transferencia do Jogador, pois náo
havia a necessidade de 

"passe" 
para Jogar no

time de 11. E Isso virou a cabeça de muitos

Jogadores brasileiros, eles arrumavam brl-ieis
com seus clubes para forçar uma transferencia
aos Estados Unidos.

Generais, Seara, Whips. Spurs. Stockrs. Bos-
ton Beacoiis. suo os princ.pais times do fucbol
norte-americano, todos filiados à Uga Nora-
Americana, reconhecida pela Fll- deiiols da
fusio que fez com a Liga Pirata, em acordo
para dar maior Impulso a esse esporte.

Em 1966 os times foram formados conra-
tando jogadores da Europa e alguns bras lei-
ros. Mas a empresa que dirige o futebol, achou
melhor promover um torneio e levou o Bangu
para Jogar com nome de uma cidade de lá. e
fez xszim com outros clubes da America * da
Europa, contratados para Jogar esse torneio.

As rendas começaram a miserar o bom nego-
cio e hoje o futebol nos Estados Unidos já do.
miiu e apaixona boa parte do povo, com os jo-
gos de campeonato programados pela Liga Nor
te-Americana

.Edvaldo isidro Neto, Vavá para oa bras lei-

ros auando deixou o Palme.ras foi con* ra'ado

pela organização de EmUlo Ascarga para_ jogar

no seu time. o America, do México. Mas lá. Va*

i encontrou dificuldades. Zague. outro brasi

leiro. era o dono da posição e hi 6 anos detém

o u.uao úe ai-.
mr, r.mn->t*r,ri»-

to. Essa razão obrigou não a venda, mas a

transferência de Vavá para o General s. nos Ex.

tados Unidos, outro time da organização. E

Vavá foi ganhando os mesmos 600 dólares por

mis, mais uma compensação financeira, que

seu contrato foi firmado com a organização e

não oum o clube. A organização, amparada no

contrato, pode transferir o Jogador .para qual*

quer Ume seu associado, como se ele fosse um

funcionário transferido da matriz para uma das

11UIS

Hoje * grande o número de brasileiros no

futebol dos Estados Unidos e os seus dlrlgen*ea

pensam multo em mudanças de regra* pro

curando moatra o futebol como espetáculo. Mas.

contra: ando jogadores escoceses, ingleses, Dra

s-llelros. espanhóis, argentinos e de outraa na

ciotvalldades. eles querem aproveitar esse Impiil-

so para colocar o pais na próxima Copa do

Mundo. loglcamei»te disputando a terie ellml-

natorU eom uma forte seleção át Jogadores

nactonal-sdoi rort«-a*--*-erte.«iios.

Oa Estados UnWoa a*o por causa disso ago

ra no futebol a nova meca e desper.a para os

jogadores de virlos países, especialmente Bra-

s 1 a chanc- de emancipação econômica, assim

como ji foram a Italia e o México, peloa aKos

aal ar loa qua pagavam.
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ZÁCHIA: 
"NO 

RGP INTER VAI
MOSTRAR QUE É 0 MELHOR!"
As relorma» no Internacional devcrlo -..nacional. Seria a oportunidade de Dro. /ITIMI _."r _As relorma» no Internacional deverto

ser conhecida» no dia d. hoje, segundo
declarações do presidente José Alexandre
zachla à reportagem do DIÁRIO. O prl.
me'ro mandatário rubro dlssl que hoje t
o dia "D", ao mesmo tempo que Informa,
va qu a relaçfto dos nomes que comporto
a Diretoria, até o fim do ano, será levada
ao conhecimento da torcida colorada no
dia de hoje.

GRE-NAL

Fala-se multo que na abertura do Ro-
-enfio 68 teremos um Ore.Nal. Sobre ls-
»o, o presidente adiantou: "E1 

exatamene
Isso que gostaríamos que acontecesse. Um
Gre.Nal afora seria benéfico para o In-

tcrnacional. Sena a oportunidade de pro.
varnio». principalmente ao» nosso» torc -.
dons, que nosaa equipe é superior a do
Or.mlo. e que o que aconteceu no último
clássico foi um desse» "acidente»" 

multo
comuna em futebol.

TREINADOR

Sobre o problema técnico. Zàcbla tam-
bém falou: "Vamos 

para o Ore-Nal <»••
fôr confirmado) para vencer. O as»unto
treinador nio me assusta, ranto faz ser
o sr. Osvaldo Rolla como outro técnico,
estamos confiante». Vamos até sem téc-
nlco se fôr o caso. Oa Jogadores é que
vlo Jogar e lt dentro das quatro linhas
éle» provarão sua superioridade que, no
meu entender, é Inconteate".

OTIMISTA

____! \^ aSmzmzmmA 
m********mWm****___

Záchim dia qus eom Rolla ou tem Rolla lnter

ganha do Grêmio.

Zrichia e Maria Doernt. já no vestiário rubro, conversam animadamente, enquatu

to etperam o momento em que o novo fisicullor teria apresentado ao plantei.

PRIMEIRO CONTATO
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SÉRGIO AFASTA O 
"BUGRE" 

E DIZ POR QUE:
lll mm JUSTIÇA- Alcindo esta

sendo relapso

Ante* mesmo de ter apresentado oficial mente ao plantei, o maior Mário manteve

converta com os atletas que já conhecia, como llorinha, que é visto na joio.

N
PORTO ALEGRE
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2.° CADERNO

ROLLA APLAUDE A VINDA DE

MÁRIO, MAS DIZ QUE SAI!

SP quer

equilíbrio

no RGP
SAO PAUI.O 6 (Ml - Os

chamado» 'cinco 
grandes" do

fuu uo. paulista estiveram
reunidos, ont m. com o pre-
sidente Mendonça Falcto. da
FPP, qunndc o assumo aber-

dado foi a tabela do tornei-.
'Roberto Gomes Pedro»»". Os

clube» paulistas ii. iam Jul-

(ar que »e impóe uma tab_-

la equilibrada, para efeito de

viagens, tanto e ass in gue

pedem seis Jogos para cada

tun deles. aqui. dlspondo-s:

a Jogar «ei» veies tora de 84»

Paulo.

O primeiro ato dl ref< mi.ilaçfto rubr.»
MUMbdl p'-lo p:._ dente J->se Alex.ndr.. Za-
cha aconteceu na tarde de onlem, cem *
apresentação do major Mtrio, preparador li-
slco, ao plantei colorndo. As 14 00 hura*. n-
E<Ud:.j doi K_ril.pt s. estiv-nm pre-entes o
prime.ro mandatário do Int,r, o direi : d.
departamento dc fuf-b-l Nestor LuJwlg e vá-
rog conselheiros para a apresentarão do novo
intcjranl* éa departamento de futebol. O
pr-jf.ssor Joae Zaehia am da pai vra • de-.-
laceu a vinda do m.i)or Mino aos »cus J -ga
dures.

A seguir, o novo inte-;rant<- do Departa-
incuto Tct-meo rubio declarou

"Sr. 
Pres.dente. BB. dirigente», *r. Rolla

srs. atletas e fun lonarios. E' cum grand"
honra que fu convdad. e aceitei o <-.mm*.
paia colaborar com o Esporte Clube Inu.rna-
cional c nesta ho;a mr snto pequeno quan-
do relembro as grandes gldr.es e o que r.pti--
senta o Internnc.onal, n&o so no futebol gau-
cho e brastletrj, como internacion-lminte

Eu me sinto p.queno e humilde, mas promet.;
da_ o m.lhor de mim para que po.»a calo-
burar e ser util de alpuma mane ra aj Lotar.
nar onal rm geral e a cada atleta em parlicu-
lar".

FOGIIMIO SAI MESMO

Também o sr O valrtj Rolla ussr.do di
palavra qua*. a titulo de despedida, declarou

Nest.- momento o Inlcrnarionil acjl.i oa
cuntr.tar um homim c-pc-i ilxsdo, a* h >-
mem cuja capacidade nto da marfim a me-

rior d _cus»j-0 P-ttanto, esta contrataçio. no
-.-ntiuo de pnpa.-ai fisicamente as suas equ -

. I dr futebol prof Jsjunal. deixa de parabéns
. l . :...i e seus atletas, porquanto um
kni".- in c m os conhec.mentos deste que o In-
urnarlonal contratou é uma verdadeira leilei-
i... . paia um clube de futebol*.

Aerrd to que com um profissional do ga-
barl-o do major Mario nio ha problema p ra
trabalhar. O que existe apena» .- que o ln-
tcrnacional eslá em regime de renrulura-lo
• eu kcreú.to que. face a lato, o Internado-
i_-l deve tambem procurar um ouuo treinad-r.
p ..> menos foi o que me fé» «enllr o ar. pre-
Mdcnte um da deites. Devo a.nda direr que
de minha p.ru» nto »erla empecilho trabalhar
c :.. um prol.», onal com o qual <u so teria
que aprender, ma» o que ocorre é que, face a
esta estruluraçio, eu penio, que dentro d••
mas algum dias o Internacional deve mu-
dar tambem de tre .nador. Eu quero a.nda Ia-
aer srnilr que a entrada do ar. Mário Doemt
no Interna .onal. que nto conheço como c da
rt.'. i mas através d. que ae dli na Imprensi

lt seu trabalho dentro da Gr.mto
tr*-*bem scra excepcional aqui no Internaciu-
nal

O sr presidente me féx sentir, há poucos
dia., que dentro dest» reformul»i_o qi-.e i
Intemicicnal vai tm ei e••  .
e. portanto, ct." :
sa ds meus serviços. As»:m. nio é abeolute-
m-nte a pn. .¦....» i .

plantei que motiv» a m.rh i
o fato de que pela restruturaçüo que o In-
trr-.-rior-i! deseja faxer a minha saída « fa-
lo c.-nsumado".

Grande Área
PROMOÇÃO — Qu-ndo o Cruz.iro v>lt :.u à D v.-

sto Espec.»l n&o foram pouco» os que va-. lanaram a
nt Snrrt_, ot tltq* lílmínalirtia st» u atii —_l. te-.,.
orier.tado por Cará e pre«tlg.ado pelo pübl.co. venc u
a fase crucial cio c.rtame e partiu para etapa I ii»
Já oom novos reforços, procurados enquan o part.u
pavm dot diílre. s embates do prime.ro peri-do da
campeonato Apo» a classlficaçlo ainda h«v:a dea.
crente» que davam ao clube da MonUnha a» últlmn»
roloraçãe» em aeu» vattctnlo». Ma» a resposta do qua-
dro estrelado aoa cétloo» foi além da expectativa até
mesmo daquela» que nele acreditavam: chegou ao
irrre.ro lugar, oom o mesmo destaque em arrecada-
•.fe* Mo» para galgar easa poslçio a folha aumentou
com relaçio ao :nlrio do ano, seu* Jogidaraa ae valo-
r:«aram. C certo que o quxln, aoc.al também cwa-
ceu. Maa nio na mtsma proporção do» compt-mls
sos financeiro* Multa» renovaçOes deverto aer fatta»
porque o» contrato», como mandava a prudência, fo-
ram feito* a curto prato. Nio alo poucos oa atleta»
que se coniagnun nana Jornada m-r.tona » errsoe-
ram de cotafio na Mlaa da valor-M do futebol. Com»
é Obvio, tornaram-te mala caro». E o Cmieiro nto
quer se d*sfi_er d* aaua metboraa elemento». Pensa
em excunAw, pensa no próximo campeonato, nio de-
seja perder a poslçio alcançada. DU nasceu a idéia
arrojada de seu presidente, Rubens HoffraeUter Olhou
a paulicéla, sempre pioneira em grandes Iniciativas s
oonstatou o sucesso de uma promoçto do Sio Paulo
Futebol Clube, oferecendo prtmloa com mau fre.
quêncla. através da sorteio e aumentando o numero
de ataodado», oom o fito da completar a obra d». Mo.
rumbi a contratar gr*ndee craques para tua equipe.
Pois saaa promoçio do Sio Paulo, basicamente, o
Cruastro pretende traasr a Porto Alegre . ária colher
o» frutos, I—ti seu larçamento oficial com ura
grande *oao, pata, o -qual reservou a data d* 11 do

Emi* Mello

Internacional

está escalado
Apót a apresentação do

major Mário oa Jogadorea
colorados raaliaaram um*
aessâo de aquecimento e
Iniciaram o coletivo que du-
rou 90 minutos O exercício
de muita movimentação foi
vencido aurpree dentem--
te peloa reserrat por um
tento a cero O ponto Iso-
lado da prática íol conqula-
tado por Othon. Oa princi-
pala alinharam com: Bar-
relra (Gilberto); Jor». An-
drade. Scala, Ponte» e Sa-
dl; Elton e Ddrinho; Wai-
domlro. Rtetio, Ciaudlomlro
e Canhoto. Oa suplente» com
GaineU (Schnelder); Tovar.
NltoU. Pta-oaodo • Maaaro-

pi: Oilnel e Lambari; Caril-
toa. Aldo, Jatro e Othon

Ot

Oa que nio treinaram em
conjunto (oram o quarto--
aafuelro Luta Carlos, qu*
participou d> um leve Indi-
vlduil ministrado pelo ma-

Jor Mário Bráullo, que foi

t operado daa amlfdalas •
Uuri.-io, que ae encontra

do Rio de Janeiro. Hoje k
tarde, haverá indivi iuai pa-
ra todoa oa Jofadorea do

plantei eacmrlate, ser.do que
qui ta-feira à noite terá
realizado o amls oso com o
Cruzeiro .

Qttodro escalado

O onxe rubro para o tra-
detonai cláaalco Inter-Crua

Já está escalado segundo o
técnico Pogulnho e coutará
com Barreira; Jorge Andra-

de, Scala, Ponte» e Sadl;

Elton e Ddrinho; Waldoml-

ro, Sérgio, aaudlomlro *

Canhoto

Momrir tsêm ekagom

O diretor de futebol do
Perro-lário. de CuriUb»,
Lula Alberto Darcártall rt-
tive ontem, t tarde, noa
Eucaliptos, roí. segu indo com
o presi lento Záchlá o em-

préatlmo de Moacir ato o
dia 33 do corrente No dia
M o ex-ieou nha deverá ¦*
apresentar ao treinador O»*
vaido Rolla. '

Alcindo afastado do time do Grêmio! t evidente que o ffttc
por ter relaçio com um craque do cartas do -B-gre" chamarli,
a stençio de qualquer um E fot o qu* aconteceu. Ontem, i
tarde, no Olímpico, ao começar o treino, noua reportagem va.
****** ° "Bugre- 

estava envergando a jaqueta dot reservas.
Imediitamente. procuramos s»b"r d0 treinador Sérgio Moerlr
Torres Nunes a» rátoe» que determinaram o aXartamento de Al*
cindo da equipe titular. **

RAZÕES ,

Sérgio Moacir Torres nem hesitou tm responda: 'lo — Por
cesso .te peso; _.o - Tem chegado «trasado aos treloamen o»;

_ J — Ha vem cumprindo a, determinações do tre!na.lor Por
nâo encontrar Ju»tlflcaUva paia itao é qu- Al-lndo treinou nos
supl.ntes. Todos sabem oue o Gréml^ paga multo bem seu» Jo-
gadores e t preo-jo qut todos correspondam e se empreguem
com vontade"

RELAPSO

Ora. fârll é eh ge-.«* i eonrluslo porque Air ndo s-Hi do
time titular mormente se snsllsarmos as i:claraç6*s _o pre.
par»dor gremlsu que acabam por definir Alcindo orno um
Jogador relap»o. Se nio, veJ»mo«: l.o — Exces-o de peto: um
jotador «òrnente pod» ficar fora do seu peso normal se *-fto »e
cuidar como d ve e convém a um proflulmitl, principalmente
um do p^rte de AV ndo; 2o — Tem Chegado atraindo a ,, treu
nnmentot: ater.tein b-m para „ t^mpo do verbo -tem" rhèg do.
I»to quer dlarr cue os atraso-i d* Al-lndo tem sido con«tante»,
quase dllriov Ist\ corv-nh«mf»s. é lnexpli-*ável Cher» a criar,
até. um mal est.*r gcneraliudo entre os d*m-!* t*let»s .10 pi *ru
ti; 3 o — Nto vem cumprindo deterrr.!n-çde« do trrlnador: I«*o,
entilo. e rravl sln">. P<v ¦ ste sumfi.-r rebeMI». meno-pre—» i
autoridade do técnico Afinal. Alrlndo é psgo para Jor>r fute-
boi e Sérgio par» o-ienlT. Um manda, outro obe'ec» t. t ord m
natural da» roi.»as. Do contrtrio, seria a -carreta n. frente dot
bou* ..

ALTERAÇÕES

Palando só r po-ter, Rérgt- *** qu* et-á prom^verdo il
terações porque nfto ae Jurtlf »•» o oue jeontree ntualme-te eam
o ataque grem st;. Dep. ¦» «io Cre-N.-l a equipe Jo*ou sei» pa--
tidas e marrou apani* 4 gois média ********* ba!x1"lma pe.
lo técniro tendo em vlsts o ótlm» comportam<*nt0 ofer.iívo éo

quadro no prlm-lro turno do "Cam**eonato de f>iro" I»to, »e.
gundo Sérgio, obrigou ,j » w„m \rr sterneoes, vlanedn a dar
maior objetividade ao quinteto de frent" D»! a bisisténrla com
Uilvo e agora com Adiotlnho e multa» vete» com Orarbld»

DEFESA

Sérgio dlr que. defe-s'vament«. _.u qu»dr,» e>M berp ("r."
lidera qu» na "rozlnh." nio bt proKema Alberto. Altemlr
Paulo Sou»». Áureo. Everalilo, Cléo * Jadlr tém cumprido cetr
•eu dfver rellglr>»iiment Nas telt parfdat o C.rfmlo *****
aper.is 2 eols e erntra o fl.imtnens*. rum Jô» • Stm terreeo com-

pi- tamente lrrerula- face ts forte» chuvas, nio havendo. p-.r
tanto, n .-emdad. de alterá-lo

TREINO

A "Semsn» Metropol* começou ontem, eom um tr*!-.o eo
letivo, ond» Alrlndo e Babá titulares ab«. Vito* de tomad.i» ar
ter ires. figuraram n, equip-* reserva Alrlndo foi sub<Mtuld a

por _»n!vo e Bsbá por A.1ftr*»inrio Sérgio. et»t"'anto. á*'*xn
normsl * tretnar com aetrto. poderá permanerer no ttme t'tv.
lar. Qu .-.to ao pont- Iro direito B»bá, o metro fo| mibif-iii-'

por A'l rlnho. tx>Is o rau er»e rto v;i*n NttttMt o er^erad'

pela dlreçto térnlra T. t» nat n^tm'* rór.diçoe* de Al-!nda. Se .

retorno vai depender do treino de equipe

DETALHES

Quanto ao t'ab.-.!*-i coletivo. p_demo» tif-.rn.ar mi a prt
tlca teve t durtçio de to minuto» cora dois temp.*» Igual» de
45. no qual o» ttulare» riplantiram ot reseiva» pels contagem
mínima, gol a-otado por lnt-rmédio de Lotvo. Ais equipes a'
nniram assim: titularei — Alberto; Alt*tntr. Piu!n'Snu_a A"r»-
* Everaldo; Cléo e Jadlr; Adioalnho. JoÍq Severtano (Ovarbide)
I. ¦• Ri

^B \m\W *Am\W^ »______rV 
' 
^S9 __¦

^___^ RPll^^SI' * ____N_______r

j9_^__*\*m9*9**W'^ J_\t

Sérgio quer empenho igual de todo*

Hoje: Cariocas

com Argentina

eil'<>, Ploretl e 7e>a: Reli e Palea; Beto. Oyarbld. (Sérgio to

pe»), Alcindo < Babá.

NOVIDADE

_nd'.«cutlve!men!e, o lado bom" do trefro rol o retft-no d •

ra"'2 -r.r>_t Sír;!_ _..,_.. s-*> ..»•-»»" —» winix» no» aat*t*at a
cu daixto-te. mat eslgliido.se A volL. do "Mta métrica" f • multo
frsUJada par todes aqirlet que desejara o teu pronto regrsso
* equipe Para satisfaçio ge-al Sé^o treinou • na'a sentiu.

NORMAL

Ainda cora relaçio l situado de Al-lndo * o qu ae passa
mi plantei tricolor, o prtslderte He ml nio Bltteneourt falou ae
no s,, repórter Ptulo S lano, dltendo:

'A 
prasecça d* Alrlndo em uma ou outra equipe é proble.

ma exclusão do Dcpa-tamesito T*-n co - nós nio temos coral.

çAet de respon.Vr. além de afirmar qu- sio at » m«ram nt* oe
. . - rs t' ularr». o*a *-i

tr* os rewrvas. d- forma oue pan nóa todo o p'-n*cl é fi-rmado

por titulares. O que acontece é qu* iliim» vé-e» um Jor* o*
nio vem rmde-do bem, a rrltéro do Departamento Ttenleo, e
ent» él* fie* m U t mpo entre o* retcrrts".

<jr_al a sua ojVntio. sftbr* 1 aslda da AlclnJo. oomo torre-
dor Aeltarla vt lo fora ds equ re'

"Se eu soubesse os mo*lvot, qua' a ori'ntaçto que existe na-
quele s-tor. eu me pronuncia*.», ma» eome A \x~ \ e^isa tnter
na. «credito que esteja dentro do programa do Grêmio, polt es*
da ciub* t.m ums o*'.«o*ario « rio <*ostuma t r. i.la públli-a*

TOSSiVEL

Mudando d* assunto debundo Alcind- de fart. i>errunta.
mot te é vrdade qu o dr Pedro Per* ia M a •* J ¦> Paulo mv*
but-ar Pattrtnho. um ponteiro direito. Vt *-e. <n*io, «tn pre*.
aegutmen.o. u prime ro mandatário gremlsu-R.-lmMite nr-eurtmo» no* Ir.fo m . . r*tr>etto dtste mo-
«o, fObr- suat qualidtdet técnica» r como bomem Tlvrr -» at
melhoras *******, principalmente pur r«rte de nosso ee-
treinador Cario» Pronar • de outro* atl» .11 qu Já atuaram
eom tle. ou ron:*a éle. M»i. ecwttec.- qur tie » um atl.-i» v.n-
ru do i T\ rr vnina. de Araraquar*. e <-»nt emprestado ao Apu.
carana. assim qu* Já -to .loit assuntis a s, rem revivido», ra-
sfto pela qu»l estorno» na (xperUtlva do regn ito de dr Pedro

Sempre qu* uni -lürlor moate ati para tratsr dc aseunt.»
pen'cu_ir<!, U111D. aprovei» t. 

". 
pelo mtno* promover o

nosso i-.nbe * o dr Pedro Jamei* a*qu<c* e «*u ciub» und* que.
qu* e*t*J*".

RIO, g 1M1 - A Ui_ca ddvi-
da Uu técnico H-Müa ua _ -
li^_.j Argv.*n:uia p.r* o jo^j
üe _Ba_M ei a.:.. . . btat I 1-
ru», é a puau-a.r.'ta, ilvrn
do eocolhtr entro o» jo„*adorc»
M.rut.l * Yu.. O tri :— | ¦
cuiifirmou q-e sua equip.- a-
tuará 00 4-3-3 • está ul mista
em conseguir um bom r.-su ta
do. apesar de rec «ihcccr o

poderio do adversário.

O» argentino» d-. _ ..'..r.
r.m ortein no Galeão ts I-li
4_m • loko depol» du •,.- hos-

pedartrm no Hotel Pl.ua reali-
_aram um treino inOivldual
íio G:n-s.o do Botafogo, r. 1
Müunsco. O sr. Oscar Pterar;.
chefe ds dclegsçio. Informou

que a Seleção é constituída
de Jogadores novoi. constltu.n-
do a nata do futebol arg n 1-
n.-.

Ante» d» fornecer a escala-
rio of eial da equipe M nc.'*

que. observar as eoivdlcoes fi-
s'ca» do» jog iclores M.ntttl e
Yasalde Aquele que estiver
e*n melhores condições ocupa-
rá a pnnta-direita no ]''go de
amanhi. A equip» pro-ível
formará com: Sinrhe-: MsL
bemat. Perfumo, A^brechte e
Slnstrs: Rendo, Solári e Ss-
roy. Mlnltr; ou Ya«a'.de.
f -her e Véglir

t.mrittras

Afastada a divida sObr* a
dtspensa d* Brito e Nei a
apres-itaçlio dos Jogadores
para a teleçio que enfrentará

ij» o: . .. r, s com oa 32 ele-
....... , .....íini..... es u .1.-
ilos por Z-g.Uj, ou seja: i-e.ix,
Ub rajara. ilurcira, Mutilo,
BM j. Rt C.irljs, Leunidas,
1'aulo Luiiiiimba, Valtencir,
Paulo Henrique, Gerson. Car*
.os Roocrto. Suingue, DenlL
son. Luis Carlos, Rogério, Jair-
-_aho, Rob.-rto. Nei. S-mar--
ne, raulo Céotr e Aladlm.

A apresen'açio foi a» 15 k
em General Sevenano, com a
presença d.. Com»s_o Técnl-
1 a. composta Oo lupervisor
1 ai .os Vilela: técnico Zaga-
toi médico Lldio Tol.-do; e aa.
seisor JoSo Saldanha.

O time para o Jogo de ama-
t-hi. no Mara ani, começará
com: Pélix, Moreira. Brito,
Leònidas e V»ltcnclr; Carlos
Roberto e Gersnn; I.ulx Car-
lo-, Jair, K bcr.o e Aladim.

}ui»

Annando Marques foi eon-
vocado p£rn dirigir a partina
e terá Am:'rar Perr- .r» e An-
tôruo Viug mjio auxiliares.
Formou, assim, a Pedcraçlo
C.*rloca de PU'ebcl, o trio qu»
rem atuando, sezuidamente,
Jun'o, no» Jocos <to Campeo.
nato Car or» e ds Taça Qua-
n-ibara.

América • Bonsurrsso farto
a preliminar de cartocaa •
argentinos, estsndo a partida
com o seu inicio m»rcado p»-
ra as 19n_f*m.

O J^go Md válido pela ter-
r-ra rodada da Taça Guana-
bara.

Cruzeiro tem

2 problemas
Na Colina Mel* -eólica, oa

'cga ores cs re'idos reali-
"aram ontem, a tarde, uo-

cnaalo de conjunto, Tiaacdi

ao amlttoao frente ao co o

.«do na qulnta-fctrm k noit/

O trabalho dos alvt-aruis foi

dirigido pelo técnico Cará

e teve a duração de 01 te 1-

ta minutos Os titulares a-

bateram toa reaenraa por
dou tentoa a aero Oa por.-
toa foram «le autoria de

Joftotl -ho e Marino. Oa ete-

tivo. Jogaram com Silveira

IHeitor); Oam.irino (Va!-

mel). Aírton (Jorge) Clau-

dio e Eroido; Pio e Jnrbns;

JÜHo César, Marino lOeré),

J.ü 7" Ive Vieira (Mnrino)

Ot Jogadores Cacildo e Ar-

ceu que s&o titulares bem

MM Fi.r o. não participa-
rum du treitminento de fu-
teb*l. •_ e.it.wio. o depar-
tamento medico eatreladf

pretende coloca-lot em eon-
i.óos para o clát-sico da

disciplina. Hoje k tarde com
a efetivação de um *****
individual, tf que o técrico
Sérgio Clots saberá an po-
der* contar ou nio com tf
tea profissionais A forma-

çio estrelada está na depen-
déiula 10 aproveitamento
distes Jogadores Portanto
o quadro poderá Jogar > ¦•<*

Silveira; Osmartno 1 Areein,
Aírton, Cl.tuc.lo e Eralt'o;
Pio • Jarivig; Júlio <>s..r,

Marino (Cad'cto> Jofturl-
abo (Marino) e Vieira <>»

alvl-aiult pretendem ai-na
acertar no lia de hoje uma
apresentaçfto para o próximo
domingo O presidente Ru-
bens Hoffmeister rio dete-

)_ que o aeu quadro fique

pai ado e, para tal está tra-
balhando no sentido de qua
»6da« aa dita» aejam tomar
.laa.


